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Casos de covid-19 saltam 
de 22 para 205 em um mês 
entre servidores da Câmara 


surto de casos de covid-19 por causa da proli- 
feração da variante Ômicron no País tem 
preocupado os servidores do Congresso Na- 
cional às vésperas da abertura do ano legislati- 
vo na próxima quarta-feira, 2. Na Câmara, apenas en- 
tre1.º 18 de janeiro, foram reportados 205 casos po- 
sitivos entre os servidores da Casa, segundo informa- 
ções obtidas pela Coluna por meio da Lei de Acesso à 
Informação. O número representa 36,8% do total re- 
gistrado durante todo o ano de 2021, quando 557 ca- 
sos foram informados. O registro da primeira quinze- 
na do ano reflete a realidade do avanço da Ômicron 
no País. O número de infecções é bem superior ao 
que foi registrado em dezembro do ano passado, 22. 


SFILTRO.O presidentedaCâma- 
ta, Arthur Lira (PP-AL),adioua 
volta dos trabalhos presenciais 
para depois do Carnaval, mas 
no Senado ainda não há uma de- 
finição. Servidores que traba- 
lhamnosgabinetesdossenado- 
Tes querem regras para restrin- 
gira circulação no local 


e PACOTÃO. A próxima reunião 
entre PT e PSB sobre federa- 
ção partidária para discutir o 
Palanqueem São Paulo prome- 
te ser quente e terá, pela pri- 
meira vez, a participação do 
ex-presidente e pré-candidato 
Luiz Inácio Lula da Silva 


o MULHERES NO AZUL. Candida. 
tas mulheres devem ser as 
mais preocupadas coma pres- 
tação de contas de campanha, 
segundo avaliação da rede de 
contabilidade Essent Jus, Em 
2020, 60% da clientela da re- 
de foi de campanhas femini- 
nas, mesmo elas sendo só 
33,5% do total de candidatos. 


SASHORAS. inquantoisso, Car- 
los Siqueira, presidente do 
PSE, segue esperando pacien- 
temente uma resposta do con. 

vite feito ao ex-tucano Geral- 
do Alckmin para ele se filiar ao 
partido e ser vice de Lula. Si- 
queira, no entanto, 

fazer gestos novos em direção 
avex-governador de São Paulo 
enquanto aguarda a resposta. 


e SÃO ELAS. “Ao serem maioria 
na busca por apoio profissio- 
nal, jámostra o quanto as can- | nosdo pré-candidato o gover. 
didatas mulheres estão preocu- | no do Rio de Janeiro Marcelo 
padas e entendem o quanto é | Freixo à pré-candidatura de 
importante regularidade fis- | Fernando Haddad (PT) em 
cal de suas campanhas”, afir- | São Paulo. O partido tem bati 
ma o fundador da Essent Jus, | do o pé para tentar obter o 
Guilherme Sturm. apoio do PT a Márcio França. 


e CLIMÃO. Não pegou muito 
bem na cúpula do PSB os ace- 


SINAIS 
PARTICULARES 


por KleborSates 


Fernando Holiday, vereador de São Pauto (Novo) 


e S CURIOSIDADES... Aproveitan. 
do a moda nas redes sociais 
de revelar cinco curiosidades 
desuavida pessoal, o pré-can- 
didatoa deputado federal e ve- 
reador de São Paulo Fernan- 
do Holiday (Novo) revelou já 
ter feito campanha para Plí- 
nio Arruda (PSOL) em 2010. 


o..SOBREMIM, Holidaytambém 
contou na sua lista de curiosi- 
dades pessoais que é muito fã 
da franquia de livros e filmes 
Harry Porter, criada pelabritá- 
nica. K. Rowling. 
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Deputado federal (PSD-MS) Presidenciável do Podemos 


"Se houvesse um disque-dentin- 
ciaporailotices, a primeira que 
deveria ser denunciada &aminis- 
trade direitos humanos que é con- 
travecinas para seres humanos” 


Ex-juiz (esq) usou as redes so- 
ciais do MBL, do deputado fade- 
ral Kim Kataguir) (DEM-SP), 
pora falar sobre seus ganhos 
no setor privado fora do Brasi 
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NOTAS E INFORMAÇÕES 


Lula esquece, 
o País lembra 


O governo de Dilma Rousseff foi a gestão dos sonhos dos 


petistas, com a aplicação de teorias equivocadas que o PT 


sempre defendeu. É isso o que Lula deseja esconder 


história do PT produziu 

muitos fatos que jogam 

contraopartidoe seus can- 

didatos. Em toda eleição, 

há muita coisa a esconder 
eatergiversar, Mas seria empequene- 
cer a trajetória petista pensar que, na 
categoria de temas à serem evitados, 
estariam “apenas” os escândalos de 
corrupção do mensalão e do petrolão. 
Há também aparelhamento do Esta- 
do, apoio entusiasmado a ditaduras é 
governos que violam direitos huma- 
nos, tolerânciaa corporativismose pri- 
vilégios, contusão entre o público e o 


privado, sabotagem de políticas públi- 
cas responsáveis (apenas porque ou- 
tros as propuseram), negligência com 
malfeitos internos do partido, campa- 
nhas de difamação contra adversários 
políticos, abundante difusão de desim. 
formação e várias outras práticas que 
contrariam o discurso original da le- 
genda em defesa da ética e da renova- 
ção da política, 

Trata-se de um longo passivo, que 
não surgiu agora e não estáapenasrela- 
cionado à Lava Jato. Mas há um item, 
emtoda essa longa lista, que se sobres- 
sai. É um assunto que Luiz Inácio Lula 


da Silva rem especial dificuldade de li- 
dar. O líder petista pode até falar do 
apartamento triplex no Guarujá ou do 
sítio de Atibaia - temas naturalmente 
desconfortáveis, que escancararam ao 
País o modo como o ex-sindicalista, 
que sempre bradou contra os patrões 
lidadefato com os empreiteiros cama- 
radas -, mas não faz ideia de como abor- 
dar este assunto: Dilma Rousseff e seu 
trevoso governo. 

Éum tema difícil, tanto pela evidên- 
cia do desastre que foi o período de 
Dilma Rousseff no Palácio do Planalto 
“como pela responsabilidade direta de 
Lula no caso. O líder petista decidiu 
que Dilma Rousseff seria a candidata 
do PT à Presidência da República em 
2010. Afinal, esta é a divisão de tarefas 
na legenda que se diz democrática: Lu- 
la decide, os outros obedecem. Segu 
do palavras do próprio Lula, a relação 
entre os dois é de criador e criatura. 

O líder petista pode não ter ne- 
nhum interesse em lembrar, mas ai 
da estão frescos na memória do País 
os resultados produzidos pela criatu- 
ra lulista: recessão econômica, crise 
social, inflação, desemprego, desorga- 
nização da economia, manipulação de 
preçose irresponsabilidade fiscal, que 
incluiu, entre outras manobras, as fa- 
mosas “pedaladas”. Tudo isso não se 
deu ao acaso. Foi obra do voluntaris- 
mo de Dilma Rousseff, mas foi muito 
mais do que simples equivoco indivi- 
dual, Sem nenhum exagero, o governo 
de Dilma foi a gestão dos sonhos dos 
petistas, coma aplicação - sem freios, 
sem limites e sem diálogo -detodasas 
teorias, ultrapassadas e equivocadas, 
queo PT sempre defendeu e, pasmem, 


ainda defende, 

O resultado ficou evidente para o 
Pais. Tão presente nas eleições de 
2018, o sentimento antipetista não foi 
mera consequência de decisões da Jus- 
tiça Federal de Curitiba. O problema 
foi muito mais profundo. Com Dilma 
Rousseff, a população experimentou o 
que é um governo com o PT pondo em 
prática suas teses e ideias, Pouquissi- 
magente querisso de voltae, por saber 
bem a dimensão dessa rejeição, Lula 
deseja de todasas formas esconder Dil- 
ma Rousseff e seu governo. 

A quem queira diminuir ou relativi- 
zaraojerizado eleitorado coma gestão 
de Dilma no Palácio do Planalto, basta 
lembrar o resultado das eleições de 
2018 para o Senado em Minas Gerais. 
Mesmo com toda à militância do PT 
dizendo que Dilma Rousseff tinha sofri- 
do um golpe -assim os petistas qualifi- 
cam atos constitucionais do Congres- 
so, quando não lhes agradam -e coma 
legenda investindo muitos recursos fi- 
nanceirosna campanha, aex-presiden- 
teobteve dos mineiros um humilhante 
quarto lugar. Portanto, Dilma é um ób- 
vio fardo eleitoral, mesmo para um ve: 
terano prestidigitador como Lula. 

Questionado nessa semana sobre o 
papel de Dilma em um eventual novo 
governo do PT, Lula não teve dó de 
sua criatura, atribuindo-lhe amais ca- 
bal irrelevância. “O tempo passou. 
Tem muita gente nova no pedaço”, dis- 
se, em entrevista à Rádio CBN Vale, Se 
o tempo passou para Dilma, passou 
também para Lula. O País precisa de 
gente com outra estatura moral, que 
não tenha de esconder seu passado 
nem suas criaturas. 


Moro e a imagem 
do Judiciário 


Ao colocar suas pretensões políticas como continuação 


do que realizou como magistrado, Sérgio Moro afeta a 


imagem de seu trabalho como juiz e da própria justiça 


érgio Moratem todo o direi- 
todepramoversuapré-can 
didatura à Presidência da 
Repúbli 
suas ideias e propostas po- 
líticas. De faro, desde o fim doano pas- 
sado, quando se fliou ao Podemos, o 
ex-juiz da13.º Vara Federal de Curitiba 
tem percorrido o País para expor suas 
pretensões políticas e intensificado 
sua participação nas redes sociais. 
Goste-se ou não daquele que foi o 
grande protagonista da Lava ato, éas- 
sim que se faz uma democracia: parti- 
dose pessoas apresentam à população 
suas propostas, na expectativa de con- 
vencereentusiasmaros eleitores. Des- 
sa forma, a princípio, não há nada de 
condenável na atual atuação política 
de Sérgio Moro. É, antes, motivo de 
elogio, assim como o é o trabalho de 


todasas outras pré-candidaturas. O re- 
gime democrático apoia-se no exercí- 
cio dos direitos políticos, com cida- 
dãos promovendo livremente suas 
ideias e pretensões políticas. 

Há, no entanto, uma ressalva. Des- 
de que lançou sua pré-candidatura, 
Sérgio Morotemcolocado suas preten- 
sões políticas como uma continuação 
do trabalho que realizou como mai 
trado, em especial durante a Operação 
Lava Jato. E, ao dar esse especifico en. 
quadramento à sua atividade jurisdi- 
cional, o ex-juiz coloca em risco não 
apenas a reputação de seu trabalho na 
132 Vara Federal de Curitiba, mas à 
imagem da própria Justiça. 

Aparentemente pequenos, os deta- 
lhes são importantes, Uma coisa é al- 
guém prometer que exercerá uma 
eventual função política futura com o 


mesmo espírito de serviço ao País com 
que teria desempenhado suas funções 
namagistratura, Outra coisabem dife- 
rente é afirmar que, da mesma forma 
“como combatia à corrupção e os cor- 
ruptos como magistrado, continuará 
combatendo essas práticas e essas pes- 
soas por meio da política. O problema 
do segundo caso não é a promessa futu- 
ra, e sim a declaração sobre o trabalho 
como juiz. 

Não é papel da Justiça“combater"a 
corrupção ou qualquer outro crime. 
Cabe ao juiz aplicar a lei no caso con- 
ereto, o que conduza uma perspectiva 
muito diferente. Se o magistrado, 
após todo o percurso processual, en. 
tender que existem elementos sufi- 
cientes para demonstrara materialida- 
dee a autoria de um crime, deve punir 
osautores do crime, como rigor da lei. 
Mas isso não significa que o juiz com- 
bata crime, da mesma forma que, se 
absolver um réu por falta de provas, 
ele não está sendo conivente com à 
criminalidade. 

A Justiça Criminal não é um siste- 
ma com juize promotoria de um lado é 
bandidos de outro. Se fosse assim, não 
seria preciso sequer sistema de justi- 
ça, podendo ser aplicada imediatamen- 
tea pena. No início do processo, não 
se sabe se osréus são culpados oumes- 
mo se existiu o alegado crime, Existe 
um processo criminal com a presença 
de um juiz isento e equidistante em 


relação às partes precisamente para 
que se possa avaliar objetivamente se 
houve crime ese os réus são culpados, 

A Justiça deve ser e parecer impar- 
cial. A imagem de isenção do Judiciá- 
rio é fundamental para que suas deci- 
sões sejam acolhidas e respeitadas pe- 
1a população. Só assim as sentenças 
serão capazes de pacificar os conflitos 
sociais, em vez de agravá-los. Por isso, 
magistrados e ex-magistrados não de. 
vem suscitar suspeitas sobre sua im- 
parcialidade. Isso não é nenhum rigo- 
rismo, e sim cuidado com o Estado De- 
mocrático de Direito. 

No caso, há ainda uma agravante. 
Sérgio Moro tem dado a entender 
que, em sus atividade jurisdicional, 
não apenas enfrentava a corrupção, 
mas combatia a defesa dos acusados. 
Chama-os de “advogados pela impu- 
nidade”. Ao revelar essa dimensão de 
conflito própria da política - na rela- 
ção entre juiz e parte, vislumbra-se 
um enviesamento ainda-mais forte da 
compreensão de Moro sobrea função 
judicante, 

Como qualquer cidadão, um politi- 
co pode defender livremente suas 
ideias. Uma coisa é certa, no entanto: 
um magistrado que decide ir para a 
políticamuda necessariamente de fun- 
ção. Ao dizer que continuará fazendo 
oque fazia na Justiça, deprecia a Justi- 
ça e seu trabalho como juiz. À Opera- 
ção Lava Jato merece mais cuidado. 
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O vale-tudo no combate 
à impunidade 


Antonio Claudio Mariz de Oliveira e Fábio Tofic Simantob 


somatório de pre- 
missas verdadei- 
tas nem sempre 
conduz à uma 
conclusão válida. 

Esteé o caso do artigo subs- 
crito pelo procurador-geral de 
Justiça do Rio Grande do Sul, 
Caso Kiss: condenação, prisão e 
atuação do STF, publicado no 
início de janeiro. 

As premissas do artigo po- 
demser assim resumidas:asde- 
cisões do júri são soberanas, o 
pacote Anticrime introduziu a 
possibilidade da prisão logo 
apósacondenação no júri, ese- 
ria, neste caso, uma afronta ao 
prestígio do Supremo Tribunal 
Federal (STF) submeter suas 
decisdesa escrutinio da Comis- 
são Interamericana de Direitos 
Humanos (CIDH). 

A soberania das decisões do 
tribunal do júri decorre direta- 
mente do princípio do double 
jeopardy do direito anglo-sa- 
xd: que nada mais é do que a 
garantia de que ninguém será 
levado a julgamento duas ve- 
zes pelo mesmo fato. 

Éuma garantia do réu, pro- 
teção de que, uma vez absol- 
vido, não poderá ser julgado 
novamente, Não vale para a 
acusação. 

Oleitor, no entanto, arrisca- 


ria um palpite acerca de quem Gyresidente do STF. 
é o campeiio dos recursos que. —PrEstéente do STO 
anulamdecisõesdojúrizadvo- passou a ter poder 
gados renomados? Defenso- de soltar e prender 
rias pública? Não. Ocampeão qem bem entende 
é o Ministério Público, Recor- did 
re quase sempre. Emas ve. Cm território 
zes ganha. nacional 
Cansa estranheza o Ministé- 
rio Público invocar agora uma 
soberania popular do júri em 
relação à qual raramente aceita 
se curvar. 
Quanto ao “Pacote Anticri 
me”, tem razão o artigo ao di- 
zer que a lei de 2019 criou à 
possibilidade de réus serem 
presos imediatamente após o 
júri, sea penafor igualou supe- 
rioraisanos. O respeitado ari 
culista só esqueceu de infor- 
mar que o STJ vem julgando 
sistematicamente pela incons- 
titucionalidade da regra, além 
deapróprialei prever a possibi 
lidade de suspensão da prisão 
se, de plano, puderser verifica beaqui sequer interpretação. A 
daa plausibilidade do recurso lei explícita. “Ah, mastemum 


da defesa. precedente do próprioSTF em 
Foi exatamente o que ocor- caso semelhante” Perfeita 
reu no caso da boate Kiss. mente. Fux não inventou o er- 


Oquerealmentenãoencon-. ro.O quenão significa que este- 
tra previsão legaléa decisão do . ja certo, Esta premissa só per- 
ministro Luiz Fux. Sim, poisa . mite ir até aqui. 
lei usada para este fim clara-  Restariam os argumentos 
mente não se aplica a proces de direito internacional, co- 
sos de natureza penal. Não ca- mo o de que a decisão do mi- 


nistro Fux atende à orienta- 
ão da Comissão Interameri 
cana de Direitos Humanos 
“no que diz respeito ao comba- 
te à impunidade”. 

A impunidade, sempre ela, 
a justificar qualquer deman- 
do... Será quea CIDH permite 
que os países subscritores do 
tratado de direitos civis e po- 
líticos subvertam a regra do 
jogo em nome do combate à 
impunidade? 

O combate à impunidade é 
um dever do Estado e deve ser 
alcançado com políticas públi- 
cas, equipando suas polícias, 
criandomecanismosdeinvesti 
gação eficientes (no Brasil, 
95% dos homicídios não vão a 
julgamento porque a polícia 
não consegue sequer indicar 
um suspeito) e permitindo jul- 
gamentos em tempo razoável. 

Emnenhumitratado ou deci 
são de órgão internacional está 
escrito que, quando um Estado 
não consegue combatera impu- 
nidade por meio de medidasco- 
moas indicadas acima, estáau- 
torizado a descumprir a lei pa- 
ra sair prendendo pessoas an- 
tes do que prevê as normas de 
direito intemo. 

Tanto os pactos internacio 
nais,a Declaração Universal de 
Direitos do Homem, o Pacto 
de San Jose da Costa Rica, co- 
mo a própria Constituição Fe- 
deral de 88 criam limitesao po- 
derde punirede prender. Rara- 
mente criam limites tão vincu- 
lados à garantia das liberdades. 

Ou seja, em um Estado De- 
mocrático de Direito, nascido 
dascinzasedosescombros pro- 
duzidos por Estados autoritá- 
rios e arbitrários no tratamen- 
to dado às liberdades indivi- 
duais, a preocupação é muito 


maior com os freios ao poder 
de políciado quecoma possibi- 
lidade de concessão de habeas 
corpus, 

À ordem jurídica de qual- 
quer pais democrático tem 
muitomais preocupação em ga- 
rantirliberdades do que garan- 
tir prisões. 

É por isso que por meio do 
habeas corpus uma defesa pode 
conseguir chegar no STF con- 
traa decisão liminar de desem- 
bargador de Corte estadual, al- 
goque nunca secogitou permi- 
tir, se o objetivo for o inverso, 
ou seja, colocar alguém atrás 
das grades, E mesmo a defesa 
de acusados só pode dar este 
salto de instâncias em hipóte- 
ses excepeionalíssimas, já que 
umastúmula da SupremaCorte 
o proíbe, 

“Além de promover um sat- 
to de instância que a própria 
Corte proíbe; a decisão do mi- 
nistro Fux foi ainda mais 
além. Simplesmente proibiu o 
Tribunal de Justiça do Estado 
do Rio Grande do Sul (TJRS), 
o STJ e seus próprios paresno 
STF, de apreciarem a legalida- 
de da prisão, 

No frigir dos ovos, o presi- 
dente do STF passa a ter po- 
der de soltar e prender quem 
bementendeem territóriona- 
cional. Nem nas piores ditadu- 
rashátamanho poderconcen. 
trado nas mãos de um único 
homem. 

Num ponto, enfim, deve- 
mos concordar. A decisão cau- 
sará um enorme desprestígio 
ao Brasil perante a Comissão 
Interamericanade Direitos Hu- 
manose 


são anvocaDos. 
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Desrespeito ao STF Federal, Alexandre de Mo- Impunidade tro descumpre ordem judicial joscalcidesmulteridhotmail.coml 
O presidente Jair Bolsonaro se-  raes, como grande parte dos A Justiça elimina acusações e damaisaltaCorte.Queoutrono- São Paulo. 
gueos passos de Lula. Depoisde políticos e da imprensa são  penasa cumprir de Lulacoma mese pode dar a esses fatos, se- 
ignorar a ordem para depor do muito ingênuos dando ênfase — prescrição, porqueeleestáve-  nãoanomia? Eseosmaisdezoo Abertura geral de sigilo 


ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF), AlexandredeMo- 
raes, desrespeitando Justiça, O 
presidente criou uma situação 
naqual poderáser submetidoao 
constrangimento de receber 
umamerecidaordem de condu- 
çãocoercitiva. Bolsonaro sesus- 
tenta no cargo graças à incansá- 
vel capacidade de prevaricação 
doprocurador-geralda Repúbli- 
cacaodesinteressedo presiden- 
tedaCâmarados Deputados, Ar 
thur Lira, que não quer matar a 
galinha dos avos de ouro: nunca 
se desviou tanto dinheiro públi- 
co quanto na gestão Bolsonaro, 
Émelhor o Brasil já ir se acostu- 
mando ao constrangimento de 
ter novamente um presidente 
da República atrás das grades. 
Mário Barilá Filho 
mariobariaeyatoo com be 
São Pauto 


ao não comparecimento do  lhinho”. Agora, paratentarvo! 
presidente Jair Bolsonaro pa-  tará Presidênciada República, 
ra depor, até porque, diante . estáaptoe com toda saúde pa- 
da impopularidade do presi- ra retomar os malfeitos e ain- 
dente, tudo o que ele mais de-. daparase proclamarinocente. 
seja é estar sob os holofotes. Luiz Frid 
Simples assim. “riatsgma cont 
Virgilio Melhado Passont São Paulo 
mmpassoniitgmallcom 
Jondaiadosul (28) — Difícil punição 
No Brasil, ndohácomo puniros 
Acima da lei poderosos, tantas artimanhas e 
NãoseiporqueafamíliaBolso- . recursosqueasaçõescaducam, 
naro me lembra aquela do Pa- — parecetudo feito porencomen- 
pa Doc, Baby Doc, do Haiti. da. Osenvolvidos ficamapenas 
Gente cafona que confunde o com caras de inocentes, mas 
público com o privado e se nuncavãoconseguirapagar, de- 
acha acima da lei. Seus inte- — finitivamente, a mancha, 


grantes estão momentanca- Paulo Tarso J. Santos 
mente no poder, pelo voto, pesantosyahoo.com br 
masterãodeprestarcontasce- São Paulo 
doou tarde. 


Elisabeth Migliavacca Lula e Bolsonaro 
Banieri Um tem seus processos extin- 


milhões de brasileiros se acha 
remno direito de não mais cum- 
priremas le 
Carlos Ayrton Biasetto 
carlos biasecotgmalL com 


São Paulo 
Eleições 


Construir pontes ou poços? 
O PT defende a construção de 
pontescomadversáriosem prol 
do Brasil, querendo demonstrar 
queo“nóscontracles"ou“coxi- 
nhas ersusmortadelas"sãocoi- 
sas do passado, O que importa 
agora é atrair Geraldo Alckmin. 
A“ponteparao futuro”do gover- 
noTemerfoidetonadapelosalo- 
prados e, principalmente, por 
Lula, quese referiu ao programa 
do MDBcomo ponte paraoabis- 
mo. Em vez de pontes, viadutos 
emúneis, o futuro do Brasil com 


Jáque, por pressão das candida- 
turas que pretendem disputar à 
eleição presidencial de 2022 por 
meio de uma polarização, ocan- 
didato mais viável da terceira 
via, Sérgio Moro, teve de abrir 
seu sigilo fiscal em relação ao 
seu contrato com a Alvarez & 
Marsal, no qual ganhou R$ 3,6 
milhões no período de umano, 
quetalo ex-presidente Lulator- 
nar público quanto recebeu de 
comissão das empreiteiras para. 
asquais abriu os cofres públicos 
da Nação? E ainda, o presideme 
Bolsonaro revelar quanto abis- 
coitou nas rachadinhas que pro- 
movia com os funcionários de 
seus gabinetes, nos sete manda- 
tos de deputado federal, duran- 
tesua vida parlamentar? 
Abel Pires Rodrigues 
selim come 
Rio de anciro 
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Consórcio. 


A melhor forma 
de conquistar a sua casa 
ou o automóvel dos seus 
sonhos, com economia, 
planejamento e segurança. 


Se o consórcio for 


CA0/, 


melhor ainda. 


CAON 


consórcios 


Ligue ou 0800 333 9745 
solicite um contato caoaconsorcios.com.br CAOA 
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CAOA Consórcios 


A porta de entrada 
para a realização dos 
seus sonhos. 


Parcelas 


Taxas de administração 
sem o sem 
entrada ” juros / menores / + atraentes 
/ até você ser contemplado. do mercado. 


Faça hoje mesmo 
o seu consórcio CAOA. 


Ligue ou 0800 333 9745 
solicite um contato oa.com.br 
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CA OA consórcios 


> = Es 
automóvel imóvel , 
Parcelas, 256 Parcelas, 915 


Seu usado como Seu FGTS como 
oferta ofert 
do lance do lance 
Até Até 
120 meses 185 meses 


para pagar para pagar 


E «= a ih 


Caoaconsorcios.com.br 
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ESPAÇO ABERTO 


Os reais interesses sobre a Amazônia 


Ives Gandra da Silva Martins 


m 1991, Roberto Poroutrolado,nasdiversas Gjnferesse maior” tando parao agronegócio. da balança comercial do Bra- 
Camposeeuparti- — sustentações orais que fiz na "525 O —  Osincêndios, emboraacon- sil, graças ao agronegócio, foi 
cipamosdeumse- Suprema Corte pelo governo de grandes potências  teçam em todos os países no o maior da história, em 2021, 
minário da Funda- — do Amazonas, em ações dire parece ser periodo da seca, como nos Es- ou seja, de US$ 69 bilhões. 
ão Konrad Ade- tas de inconstitucionalidade po bloguearo —— tadosUnidos Austrália Portu- Em fins de 1999, participei 

nauer, em Bonn, na Alemanha, contra leis que pretendiam re- galena própria França. de seminário na Universidade 
em que debatemos com dois. duzir incentivos fiscais da Zo- crescimento do mais fáceis de combater, sósão de Coimbra, em que criticava 
professores da instituição, en- . na Franca de Manaus, mostrei agronegócio lembrados quando ocorrem o denominado “direito de in- 
tre outros temas econômicos,  comoo Decreto-liz88/67,per- Foreileiro no Brasil,onde avigilância, por — gerência” queas nações desen- 
aquele por eles apresentado da. mitiu povoar a região, torman- melhorqueseja ésempremui-  volvidas se auto-outorgam, 
internacionalização da Amazô- — do-a um polo de desenvolvi- tíssimo mais difícil de se fazer — sob o rótulo de preservação 
nia. Defendiam que a Amazô- mento. Afastou-se, assim, tem- e os custos para combaté-los — da ordem mundial. É que sem- 
nia, porserum patrimôniouni- — porariamente, os olhos gordos sãoexorbitantes. Estaéarazão pre que seus interesses são 
versal, deveriaficarsobasuper- — de outras nações para as re- pela qual deveria exigir-se, na . afetados, a história tem de- 
visão das nações, enão do Bra- — giões amazônicas. preservação, pagamento eleva-  monstrado que se utilizam 
sil. À evidência, Roberto, mais Manaus, queeraumapeque- do das nações desenvolvidas. deste argumento supremo pa- 
diplomáticoe eu maiscontun- . na cidade nos idos de 60, hoje para cobrir tais custos, mas ra imposição de sua suprema- 
dente, rebatemosas propostas. congrega população de 2 mi- compleno exercício dasobera- . cia. Os professores portugu 
dos mestres germânicos. Che-  lhões e 700 mil habitantes, o nia pelo Brasil, Neste sentido, - ses, que comigo debatiam, to- 
guei a ironizar, dizendo: os se- queatomanfoapenas uma for com Samuel Hannan, ex-vice- . dos sem exceção, concorda- 
nhores, que destruiramas pró-  necedora deartigos folclóricos. governador do Amazonas, es- ram com a crítica. 

prias florestas, durante sécu- — regionais, mas uma avançada creviartigoparajornaldestaca- Ora, tema Amazônia deve 

los, querem agora, em vez de. cidade industrial, pital, mostrando a necessida- — passar a ser de segurança na- 

reflorestarem a Europe, para Lembro-me, numa das sus- de de explorarmos mais tais — cional, poisainternacionaliza 
manter seu conforto, queoga- tentações orais quefizem pro- — que, a título de defesa domeio mercados (Floresta em pé, solu- ção de seu debate torna os 
rantamos, pelo Brasil, sacrifi- . cesso relatado pelo ministro. ambiente, outros interessesle- . çãoparao Brasilemumnovoper- meus receios expostos, em 
cando parcela considerável de. Marco Aurélio de Mello, ainda vem à esta campanha, princi-  filjurídico, publicado nositedo — sustentações perante o Supre- 
nosso território e o entregan- . no governo Fernando Henri- palmente em relação ao agro- “Conjur e no Portal do Holan-. mo Tribunal Federal, uma rea- 

doaos dirigentes dos paisesde- — que, que foi exibida declaração - negócio, já que a França, que - da, em novembro de 2021). lidade, como demonstrou o 

senvolvidos? Deveremos sim, . do então chefe das Forças Ar- — começa a perder à batalha de Em outras palavras, pare- jornal O Estado de S. Paulo, 

preservar a Floresta Amazôni- madas americanas dizendo seus mercados cativos na ce-me que o interesse maior na edição de 4/1/2022, em re- 
ca, mas, como nação soberana, — que os Estados Unidos deve-— União Europeia enospaísesde . de outros países é bloquear o. portagem precisae preocupan- 
vendendo, em eventualmerca- riam estar preparados para in- sua colonização, em face da crescimento do agronegócio — te sobre como as grandes po- 

dode preservação -hojedecar- . tervir na Amazônia, quando se. evolução daagropecuáriabrasi- . brasileiro, De rigor, a perda de . tências principiam a encarar a 

bono-, ocusto da manutenção — fizesse necessário. leira, lidera um movimento competitividade destas na- questão amazônica. é 

em valores condizentes, a se- Não quero tratar nestearti- comtra o Brasil, pretendendo — ções está levando a uma cam- 

rem suportados pelos países goda questão indígena,sobrea que não se compre produtos. panha de apelo emocional de 

desenvolvidos, isto porque a qual escrevi nas páginas deste. naturais do País, sob as alega- . caráter ambiental para elimi- . reesoewre o conse surmoaoe | 
floresta a ser preservada cor- — jornal no século passado, por- ções de que não é capaz de pre- nar o concorrente que se tor-— EMERITO OA UNVERSIDADE MACKENTIE E DAS 
respondeao tamanho de parce- que oque me preocupanomo- . servar sua floresta e que está. noudas maiores potências, na . ESEmAsde comando estado macaco 


À P A a EXEREITO (CEM) E SUPERIOR De GUERRA 
a considerável da Europa. mento, e já alertava à época, é oquenãoéverdade- desflores- — área, É de lembrar que o saldo sa) 


TEMA DO DIA PRODUTOS DIGITAIS 


EPHODUÇÃO ETA capa 


e “O Brasil está orando e torcendo pela re- 
cuperação da pequena Lua” 
ROSELIMARQUES 


9“Aprecocidade é fundamental. Aprincesi- 
nha está salva” 
SILVANA GOMES 


Alerta 


Tiago Leifert e Daiana Garbin revelam 
que filha tem câncer raro nos olhos 


Jornalistas compartilharam diagnóstico 
da filha e fizeram alerta aos pais de crianças; 
Retinoblastoma é uma doença grave que pode 
ocorrernosprimeirosanos devida daeseriden- 
tificada por meio de foto tirada com flash. é 


e“Nobreza éa força paraa cura damenina 
Lua e a preocupação dos pais em dividir e 
alertar sobre esse problema.” 

ANA MUNIZ 


e“Quetriste! Ainda bem que a quimiotera- 
pia é um santo remédio e vai curá-la.” 
NELIDEFARIA 


Lin da Bad ogro Eta 
re estao comentaram 


ERAS | sesteves socns 
Voa otros destaques pari as dcusdesno 


Eu, branco. O que o racis- 
mo tema ver comigo? e 
wwvestadoo com brejracismo 


Sua Carreira 

Diversidade einclusão:as 
tendências para 2022.6 

www estadao.com brejdlversidade 


Por que vagas exclusivos 
para negros incomodam? e 
(o) wmv estadoo.com br/evagas 


En Contân e, - CEP CDS GO Sa SP 1205717) 0 ae 1) 28525400 am sad Cota do tan Cs es merdas: 01 377 De La: Co q 200 
psi ofto comp Cota nata 25 17 sto comeco or lo 1385 00] Pres venda ads SPSS 0 ano 70 Ho R3 MO, SCE: 350 
eginra amo e 300 fre SR, 00, MT EM: 150 gun aa 59 0 domo] DA, SE PE TOA 250 no an] OR 1050 lr, AMC MA LR PA PEACE RO: 

gs se R$100 rn Vendas de ear Cl 1360-940 Vas corporativas 1 717 a Agênlsd paltdde 135253] cette 


DOMINGO, 30 DE JANEIRO DE 2022 
O ESTADO DE S. PAULO 


Legislativo 


POLÍTICA | mig | * 


Centrão busca em cidades pequenas 
seguir no controle do Congresso 


— Desde 2010, deputados federais do bloco conquistaram votos em 95% de todos os 
municípios do País; apoio se concentra em localidades com média de 15,5 mil eleitores 


ANDRÉ SHALDERS 
ENVIADO ESPECIAL / MARZAGÃO, 
GAMELEIRADE GOIÁS E JESÚPOLIS(GO) 


O Centrão, bloco de partidos 
quedáas cartas na política na- 
cional, tem o controle quase 
absoluto de boa parte das pe- 
quenas cidades do País, uma 
base capaz de se perpetuar in- 
dependentemente da eleição 
presidencial deste ano. Um le- 
vantamento feito nas últimas 
semanas pelo Estadão revela 
queo grupo considerado fisio- 
lógico tem votos em quaseto- 
das os municípios e que 1.294 
deles clegem prioritariamen- 
te deputados federais desse 
campo político. Representan- 
tes do Centrão são bem vota- 
dos e costumam se reeleger 
utilizando uma engrenagem 
poderosa, que envolvea distri- 
buição de verbas da União pa- 
ra prefeitos aliados. 

Mesmo com a má fama do 
bloco, todos os pré-candida- 
tos ao Palácio do Planalto, em 
outubro, já acenaram para 
composições com os três prin- 
cipais partidos do grupo, Pro- 
gressistas, PL e Republicanos, 
além de legendas menores co- 
mo Patriota, Avante, PSC e 

s, essas sete siglas 
tém, hoje, 152 deputados fede- 
tais e projetam aumentar esse 
número. Umadas caracterÍsti- 
cas do Centrão é estar sempre 
na órbita dos governos, 

O grupo controla da Câma- 
rados Deputados, comandada 
por Arthur Lira (Progressis- 
tas-AL), à Presidência da Repú- 
blica, com Jair Bolsonaro, filia- 
do ao PL, partido de Valdemar 
Costa Neto, No atual governo, 
obloco passou a dominaratéo 
Orçamento, com os remaneja- 
mentos de verbas avalizados 
peloministro da Casa Civil, Ci- 
ro Nogueira, que é presidente 
licenciado do Progressistas. 


CAMPEÃ. Maranhãozinho 
(MA), deapenas14 milhabitan- 
teseasmargensda BR316, está 
entre as cem cidades mais po- 
bres do País, segundo o IBGE, 
É também a campeã de votos 
no Centrão. Nas eleições de 
2010,2014€ 2018, à cidade deu 
74,6% dos votos para deputa- 
dos federais e partidos do gru- 
po político. Na última, o depu- 
tado mais votado foi Josimar 
Maranhãozinho (Progressis- 
tas), com 83,5% da preferên- 


CONCENTRAÇÃO 


Porcentagem devotos 
em deputados de 


partidos do Centrão 
em2o19, 

2014€ 

2018 


ocentaÃo 
Por se tratar dem grupo informal, 
não existe uma classificação igida de 
us partidos integram boo, 


Oagrupamenta se caraceriza por 
reunir partidos conservadores sem 
uma agenda política clara, que buscam 
sexproimar do governo em trucade 
beneficios como cargos emendas, 


Nestareportagem, consideramos os 
três principais partidos do grupo, 
PP, PL e Republicanos; ealgumas 
legendas menores: Patriota, Avante, 
PSCEPROS, Juntos esses 7 partidos. 
têmoje 152 deputados federais. 


“O Centrão é 
alimentado por um 
padrão de votação de 
cidades pequenas, onde 
você ainda tem um 
modo de organização 
social e política mais 
tradicional” 

Felipe Nunes 

Professor da Universidade 
Federal de Minas Gerais 


cia. Recentemente, ele foiindi- 
ciado pela Polícia Federal pe- 
los crimes de peculato, lavi 
gem dedinheiro e organização 
criminosa, sob a suspeita de 
desviar verbas do orçamento 
secreto destinadas à Saúde -o 


cen aa DA MA cento aca Da ca o ss nro 


TETRA AM) 


deputado nega as acusações. 
Em segundo lugar está Guara- 
rema (SP), base do deputado 
Márcio Alvino (PL). 
Naúiltimasemana, a reporta- 
gem do Estadão esteve em 
trêscidades do interior de Goi- 
ás que estão entre as que mais 
deram votos ao Centrão, pro- 
porcionalmente. Gameleira 
de Goiás, Marzagão e Jesúpo- 
lis estão entre os 19% dos mu- 
nicípios do País que mais ele- 
gem candidatos do bloco. Nas 
três localidades, o mesmo « 
nário: os votos vão para os de- 
putados federais que têm 
apoio dos prefeitos e os pre- 
feitosapoiam quem leva recur- 
sos federais para as cidades. 


EMENDAS. Marzagão está dis- 
tante 166 quilômetros em li- 
nha reta de Gameleira de G: 
ás, Em 2020,052,2mil habitan- 
tes do local elegeram Solimar 
Cardoso de Souza, do PSC, pa- 
ra comandar à cidade. Sob o 
novo prefeito, o local vem con- 
seguindo captar recursos fede- 
rais e estaduais com emendas 
de políticos como os deputa- 


mea assa) oe agua rs) 


MARANHÃOZINHO (MA) 
Tág% 

O DEPUTADO JOSMAR 
MARANHROZINHO (PL MA] 
OBTEVE 83,5% DOS VOTOS EM 
MARANHÃOZINHO, 
CONGIDENTEMENTE, O 
MuNciPio É TAMBÉM O 
CAMPEÃO DE VOTOS 


262% 
opREFETODA 
CIDADE É 
BENEDITO DE 
URA.PAIDO 
PRESIDENTE DA. 
CÂMARA, 
apa LIRA 
(PALA 
CIDADE RECEBEU 
RS SB MILHÕES 
GUARAREMA (SP) DO ORCAMENTO 
na Secreto 
NO ESTADO DE SÃO 
PAULO, A CIDADE 
QUE MAIS VOTA NO 
CENTRÃO É 
GUARAREMA, 
VIZINHA À CAPITAL 


escenacoesuno 


dos federais Glaustin da Fokus 
(PSC) e Adrianodo Baldy (Pro- 
gressistas), além do deputado 
estadual Amauri Ribeiro 
(PRP). O dinheiro permitiure- 
capear ruas ereformara escola 
municipal, onde algumas salas 
agora têm ar-condicionado — 
comodidade rara na rede bási 
cadeensino. “Não é como anti- 
gamente, que dizia que ia vira 
verba, mas nunca chegava”, 
afirmou o motorista Lindo- 
mar Gomes da Silva. 


“CENTRO'. Hoje ministro e um 
dos principais líderes do Cen- 
trão, Ciro Nogueira afirmou 
que seu partido é de centro-di- 
reita, mais do que representan- 
te do bloco. “Eu milito na po 
Íítica, com mandato, desde 
1994. Nunca foiaprovadonada 
no Congresso, nenhuma tese 
prosperou no País, sem O 
apoio dos partidos de centro”, 
disse ele ao Estadão. 
Nogueira rejeita a ideia de 
que o grupo só se movimente 
por interesses fisiológicos, 
“Nós começamos, e não foi só 
o Progressistas, a apoiar o go- 


vero muitoantes de qualquer 
técnico donosso partidoseres 
colhido paramínistériosou pa- 
ra cargos públicos.” 

Qutrolíder do bloco que cri- 
ticaorótuloéo deputado Mar- 
cos Pereira (SP), bispo da Igre- 
ja Universal e presidente na- 
cional do Republicanos. “O 
termo “Centrão'é uma tentati- 
va infantil de rotular alguns 
partidos queatuam como cen. 
tro moderador. Não é um gru- 
po, nem uma coligação, nem 
uma entidade formal”, afir- 
mou o dirigente. 

Desde z010,05 deputadoste- 
derais do Centrão tiveram vo- 
tosem 5.298 municípios brasi 
leiros - ou seja, em 95% de to- 
dasascidades do País, espalha- 
das nas 27 unidades federati- 
vas. O apoio ao bloco é tam- 
bém um fenômeno consisten- 
tenotempo:desde 2010, ogru- 
poobtevez2a%dosvotos para 
deputado, em média, em todo 
o Brasil. Em 2018, juntos, asse- 
te siglas do grupo registraram 
24% dos votos para a Câmara. 


Redutos 
Deputados destinam verba 
federal para redutos 
eleitorais e, assim, obtêm 
apoio de prefeitos 


“PADRÃO”. Ao contrário do que 
sugere o senso comum, o voto 
no Centrão não está concentra- 
do na Região Nordeste. O blo- 
co partidário tem votos em ci- 
dades com número médio de 
15,5 mil eleitores. Já nas cida- 
des em que vai pior, o colégio 
eleitoral médio é de 20,9 mil. 
“As prioridades dos eleitores 
em cidades menores são dife- 
rentes daquelas dos grandes 
centros”, disse o professor Fe- 
lipe Nunes, da Universidade 
Federal de Minas Gerais. 

Nunes observou que isso 
ajuda a explicar a concentra- 
ção de votos do Centrão nas 
cidades pequenas. “Se você pe- 
gar as cidades com mais de 
so dos votos para o Centrão, 
vai ver que o colégio eleitoral 
médio é de 27 mil. São cidades 
abaixo de 30 mil eleitores que 
concentram 9 voto”, afirmou 
o professor. “O Centrão é ali- 
mentado por um padrão de vo- 
tação decidades pequenas, on- 
devocêainda temum modo de 
organização social e política 
mais tradicional” e 


| POLÍTICA 


Vazamento de inquérito 


A PF, Bolsonaro 
citou ação do PT 
contra condução 
coercitiva para 
justificar ausência 


lo STE no bojo das ADPF (Ar- 
guição de Descumprimento de 
Preceito Fundamental) n.º 395 € 
344", diz a declaração assinada 
por Bolsonaro e revelada pelo 
tadao.com.br. O documento 
foientregue à delegada respon- 
sável pelo advogado-geral da 
União, Bruno Bianco, que foi 
Superintendência da PF em 
na tarde de anteon- 
tem, para levar a justificativa, 
Aação mencionada pelo pre- 
sidentena declaração foiapre- 
sentada pelo PT depois que o 
então juiz Sérgio Moro deter 
minou, em 2016, à condução 
coercitiva de Lula para prestar 
esclarecimentos nas investiga- 
ções sobre o triplex do Guaru. 
já (SP) eosítio de Atibaia (SP) 
Foi a partir dessa ação que 
os ministros do Supremo der- 


Presidente afirma que 
decisão de não depor 
tem “suporte” em 
julgamento do STF 
sobre questionamento 
feito pelo partido 


RAYSSA MOTTA 
FAUSTO MACEDO 


O presidente Jair Bolsonaro 
usou uma ação do PT contra à 
condução eoercitivado ex-pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da sil 

va para justificar sua ausência 
no depoimento à Polícia Fede- 
ralqueestava marcado paraan- 
teontem. Bolsonaro desobede- 

ceuaordem do ministro do Su- 


Esclarecimentos — rubaram, em2018,oartigo260 
Moraes negou recurso do Código de Processo Penal, 
da AGU emanteveo que previa a condução forçada 


depoimento, mas não 
especificou nova data 


de réus e investigados que s 
recusassem a prestar depoi- 
mento. O plenário da Corte 
proibiu a prática, sob pena de 
responsabilidade disciplinar, 
civil e penal do agente ou da 
autoridade que descumprir à 
regra. A decisão de faltar ao de- 
poimento, afirma Bolsonaro, 
tem “suporte” no resultado 
desse julgamento. 


premoTribunal Federal (STE) 
Alexandre de Moraes e não 
compareceu para depor no in- 
quérito que apura o vazamen- 
to de um inquérito sigiloso da 
PF sobre um ataque hacker ao 
sistema do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). 

“Exercereio direito de ausên- 
ciaquanto ao comparecimento 
asolenidadenasededa superin- 
tendência da PF (..), tudo com 
suporte no quanto decidido pe- 


“ATIPICIDADE!, No documen- 
to, o presidente da República 
diz que já prestou às autorida- 
desas informações que “repu- 
tava pertinentes”. Na declara. 
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Bolsonaro divulgou documentos sigilosos durante live, no ano passado, para defender voto impresso 


AMAÇÃO 


SONARO, President da Repúbica 
mete to representado pla Aecio 
da Lei o 9/1005, veio, esperam 


dedo o Pa 


Gerada Ends o es doa 
dolo 4 Aonde e a sera espntve pa condução das investigações 


RE 


qu saci o dino de munêcia quo as comparocimento à 
clenitade decr m Sobe da Sernenáinia da PF para o comente di, às 14:00, 


JAIR MESSIASBOLSONARO 


Presidente da Repúbfica 


Presidente diz na declaração à PF que exerceria o “direito de ausência” 


ção, Bolsonaro também afir- 
ma que, além de abrir mão de 
serouvido pessoalmente, con- 
corda como envio imediato da 
investigação para o procur: 
dor-geralda República, Augus- 
10 Aras, decidir se oferece ou 
não denúncia contra ele. Fala, 
ainda, em “manifestaatipicida- 
de do fato investigado”. 

A ausência de Bolsonaro no 
depoimento reabriuacriseen- 
tre o Palácio do Planalto e o 


Supremo. Minutosantesdoho- 
rário marcado para a audién- 
cia, a Advocacia-Geral da 
União (AGU) apresentou um 
recurso para desobrigar o pre 
sidente de comparecer à PF 
mas Moraes negou o pedido e 
determinou que o depoimento 
seja mantido. Ele, porém, não 
especificou uma nova data. 


CRIMES. A delegada Denisse 
Dias Rosas Ribeiro afirmou ao 


Supremo que elementos colhi 
dos na investigação sobre a di- 
vulgação do inquérito sigiloso 
apontam “atuação direta, vo- 
luntária e consciente” de Bol 
sonaronocrime de violação de 
sigilo funcional. No documen 
toenviado à Corte, em novem- 
bro, ela disse que só não indi 
ciouo presidente porque, para 
isso, seria preciso autorização 
da Corte, uma vez que o chefe 
do Executivo tem foro por 
prerrogativa de função. 

A AGU sustentou que os do- 
cumentos não estavam sob si- 
gilo à época em que foram di 
vulgados por Bolsonaro duran- 
te transmissão ao vivo nas re- 
des Sociais, em agosto do ano 
passado. Na live, o presidente 
lançou dúvidas sobre credibili- 
dadedas umaseletrónicas,em- 
boraoataquehackernãotives- 
se relação com isso. 

Bolsonaro éalvo decincoin- 
quéritos - quatro no STF eum 
no TSE. Ao não comparecer à 
PF, anteontem, o presidente 
cumpriu promessa feita nas 
manifestações do 7 de Setem 
bro, no ano passado, em São 
Paulo, quando disse que não 
acataria ordens de Moraes. é 


Carta de cúpula petista defende aliança com ex-adversários 


bre valores necessários para 
de novo unir o Brasi”. 

O comunicado destoa da 
postura histórica do PT, que, 
desde sua fundação, estabele- 
ceu relação de forte rivalidade 
e oposição contundente aos 
adversários políticos. 

Nas articulações para a elei- 
ção deste ano, apesar de diver- 
gênciasinternas sobreaaliança 
com Alckmin e com legendas 
de centro, é de Lula a palavra 
final “E, consciente do seu pa- 
pel elejácumpreamissão, edifi- 
cando pontes com aqueles que 
jáestiveramdo outro lado” afir- 
ma outro trecho da carta, obti- 


IANDER PORCELLA 
BRASÍLIA 


A cúpula do PT vai divulgar 
umacarta intitulada “Resistên- 
cia, Travessia e Esperança”, na 
qual destaca que o partido 
quer construir pontes com 
“aqueles que já estiveram do 
outro lado”. A manifestação é 
considerada um aceno ao ex- 
governador Geraldo Alckmin 
=o ex-tucano é cotado para ser 
vicenachapado ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. 

O documento diz ainda que 
“o momento exige pactos so- 


da pelo Estadio/Broadeast. 

O texto foi preparado para 
“um seminário da liderança do 
PT na Câmara, que ocorrerá 
amanhãe terça-feira, em Brast 


putada Gleisi Hoffmann (PR); 
pelos líderes na Câmara, Regi- 
naldo Lopes (MG), e no Sena: 

do, Paulo Rocha (PA); pelo pre- 
sidente da Fundação Perseu 
Abramo, Aloizio Mercadante, 


e pelo presidente do Instituto 

Movimento Lula, Márcio Pochmann. Lo- 

Lula tem se reunido com — pes defendeu a dobradinha 
integrantes de partidos . com Alckmin. “Temos de ter 
que fizeram oposição capacidade de buscar aliados, 
aseu governo construir uma boa base de go- 


vernabilidade. Acho que o 
Alckmin co PSD poderiam par- 
ticipar dessa união nacional” 

Nos últimos dias, Lula tem 
mantido encontros com inte- 
grantes de vários partidos que 


lia, e terá a presença virtual de 
Lula e da ex-presidente Dilma 
Rousseff. O documento é assi- 
nado pela presidente do PT, de- 


fizeram oposição a seu gover- 
noevotarama favordo impea- 
chment de Dilma. O ex-presi 
dentetambém procuroua “ve- 
lha guarda” do PSDB, Esteve 
com o ex-chanceler Aloysio 
Nunes Ferreira e com o sena 
dor Tasso Jereissati (CE). 

O ex-presidente tem manda 
dorecados para a ala maisàes 
querdada sigla, que critica pos- 
sívelacordo com Alckanin. “Es- 
peroqueo PT compreendaane- 
cessidade de fazeraliança”, dis- 
seelenaquarta-feira passada.e 


A COLUNISTA ELIANE CATA DE ESTÁ 
DEPÉRIAS RETORNA EM OE FEVEREIRO 


Dom 
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Altan dos Santos 
Evento “de direita” no Pará vai reunir 
parlamentares e blogueiro foragido 


ção à prática de crime, assim. nador Zequinha Marinho afir- 
ANDRÉ BORGES. como à participação em orga- mou reportagem que confir 
BRASÍLIA nização criminosa. Santoséin- mou a presença no evento no 

vestigado em dois inquéritos: Pará “pela importância do te 


O fato de Allan dos Santos ser o das fake news e o dos atos ma”e“emrespeitoaosorgani- 
considerado foragido pela Jus- . antidemocráricos. tadores e os convidados 
tiçabrasileira não tem impedi- Os outros parlamentares ci 


doo blogueiro de participarde “RESPEITO! 
eventospúblicos, inclusiverea- 
lizados dentro do Pais, Aolado 
de diversos parlamentares, ele 


assessoriadose- tadosnão foram localizados. 8. Alvo de mandado de prisão, Allan dos Santos foi para os EUA 


vai participar, por videoconfe 
rência, doº Congresso de Di 
reitada Transamazônicae Xin- 
gu”, nodia 12 de março, em AI 
tamira, no Pará. 


277 mM? 
aportes coa 342 mº 


sistas como o senador Zequi, 


nha Marinho (PSC-PA) eos de- 
putados Daniel Silveira (PSI pr sEasuíres 

Jordy (PSL-RI) e DE PINHEIRO SBERTURAS DUPLEX 
Eder Mauro (PSD-PA), além QUADRA DE TÊNIS! 


GERADOR FULL 


pariament: 


estaduaise pro- 
dutores rurais, Propagandas 
do evento no Parátambém 
à fota do presidente 
Jair Bolsonaro. 

O congresso foi marcado 
num momento de forte pr 


SUCESSO DE VENDAS. OBRAS INICIADAS. 


são na região pela abertura de 
áreas protegidas e terras indí- 
genas para exploração madei 
reira e do agronegócio. 


AGENDA. Santos tem mantido 
umaagenda constantede even. 
tos. Na semana passada, este- 
ve presente no enterro do es. 
critorOlavo deCarvalho, naci- 
dade de Petersburg, no inte 
riordo Estado da Virgínia, nos. 
Estados Unidos, Duas sema 
nas atrás, ele participou de um 


evento evangélico em Orlan. 
do, na Flórida, também nos 
EUA, ao lado do ministro das 
Comunicações, Fábio Faria, 
Após o encontro, o ministro 
declarou que, se soubesse da 
presença do blogueiro, nãote- 


Altan dos Santos teve a 


o decretada em 5 de 
outubro pelo ministro do ÚLTIMOS DIAS DO MAIOR A FRAIHA INICIA AS OBRAS D 
STF Alexandre de Moraes SAN PAOLO E REFORÇA O SEU 


DECORADO DE SÃO PAULO, - MEG DE UNE 
POR FERNANDA MARQUES E EDADE 


O blogueiro está em territó 
rio americano desde que o mi- 
nistro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), mandou prendé-lo, em 


E R.VUPABUSSU, 210 XR. NATINGUI | FRAIHA.COM.BR/SANPAOLO 


nou a prisão no inquérito das Ea UE RIR nois E 
milícias digitais, e indicou que g E 

cias digitais indicou que DA semen SM(ONCUOi= Uno) 
incluído na lista de Difusão 
Vermelha da Polícia Interna- 


cional (Interpol) 
Na representação encami NE ACESSE O SITE 
nhada ao Supremo, a delegada ONFIRA 


da Polícia Federal Denisse 
Dias Rosas Ribeiro pediu a pri- 


DIFERENC 


são preventiva do blogueiro 
com base na prática frequente 
dos 
ques contra à honra e incita- 


crimes de ameaç; 


ata 


me | POLÍTICA 
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um mundo e numa épo- 

ca cheios de dúvidas, 

uma coisa se pode dizer 

com certeza: os minis- 
tros Barroso Lewandowski, do 
Supremo Tribunal Federal, que 
tomam essas estupendas deci- 
sões que vêm tomando sobre as 
obrigações do cidadão brasilei- 
rodiante da covid, sabem sobre 
medicinamenosque um planto- 
nista de pronto-socorro em co- 
meço de carreira. Também não 
sabem nada de biologia, nem de 
infecções do organismo huma- 
no, nem de qualquer disciplina 
da ciência que possa ser útil no 
tratodessaoudequalqueroutra 
doença. Não sabem nada, em su- 
ma por que raios, então, estão 


SED les ita foste TER Ele Cade a QU Wa cs a SE Ele Cantam a SÁ Ja at La a 


Alexandre Kalil 


J. R. Guzzo 
É O triunfo da burrice 


dizendo oqueas pessoastêmde 
fizeremquestõesabsolutamen- 
teessenciais para as suas vidas? 

O primeiro deles baixou um 
decreto sem precedentes nahis- 
tória da Justiça brasileira, tal- 
vez mundial: proibiu os cida- 
dãosbrasileirosdeentraremno 
seupráprio paísse não mostras- 
sem para o guarda um “passa- 
porte vacinal”atestando queto- 
maram duas ou mais doses de 
vacinacontraacovid, Nãoacon- 
teceu nada de realmente grave, 
como em geral é o caso com as 
decisões absurdas - mas o ex- 
traordinário é que ele tenha 
pensado que podia fazer, e fei- 
to, uma coisa dessas. O segun. 
do decidiuqueo “Ministério Pú- 


Converso com 
todos, menos 
com Bolsonaro” 


Nome estratégico do PSD para a 
articulação de alianças, prefeito se 
diz “candidato natural ao governo 


ENTREVISTA 


Ex-presidente do 
Atlético-MG, Kalil foi 
eleito prefeito de Belo 
Horizonte em 2016, em 
sua primeira disputa. 
Em 2020, foi reeleito 


DANIEL REIS 


otado para disputar o 
) governo de Minas em 
outubro, o prefeitode 
Belo Horizonte, Alexandre Ka- 
lil (PSD), setornouaapostade 
aliados do ex-presidente Luiz. 
Inácio Lula da Silva para “pola- 
rizar” com o governador Ro- 
meu Zema (Novo) - que deve 
buscar a reeleição — e ajudar a 
candidaturado petista no Esta- 
do, o segundo maior colégio 
eleitoral do País, 


Ao Estadão, Kalil afirmou 
que recebeu uma ligação do 
ex-presidente, mas que 0 as 
sunto foi futebol. “O Lula me 
deu um telefonema quando o 
Atlético foi campeão brasilei- 
ro”, disse ele, que foi presiden- 
te do Clube Atlético Mineiro 
entre 2008 e 2014, Declarou 
ainda que, à exceção de Jair 
Bolsonaro, conversa com to. 
dos os presidenciáveis, 

Beneficiado pelaonda “anti- 
política”, Kalilfoicleito prefei- 
toem 2016 ereeleito em 2020. 
Hoje, porém, busca se desco- 
lar desse rótulo, “Entendi que 
a política pode ser feita para 
melhorar a vida das pessoas” 


Divergências com o gover- 
nador Romeu Zema são um 
empecilho para o trabalho 
da prefeitura? 

Não, porque Belo Horizonte é 
maisrobustaque o Estado. Em 
Minas não houve liderança du- 
tantea pandemiacomeurom- 


blico” está autorizado a retirar 
da guarda dos pais as crianças 
que não forem vacinadas — sa- 
be-se lá quantos milhões, num 
país que não consegue cuidar 


Ministros Barroso 
e Lewandowski 
viraram árbitros 


definitivos do que 


é ou não é ciência 


comum mínimo de decência se- 
quer dos menores abandona- 
dosquejáestãoainarua,amon- 
toadosunsem cimadosoutros. 

Barroso, em matéria de 
ciência médica, tem em sua 


biografiaa devação pelo curan- 
deiro João de Deus, condena- 
do por estupro e charlatanis- 
mo em Goiás, Lewandowski 
não vale muito mais que isso. 
Mas, do jeito que ficou o Bra: 
sil, osdois, junto com umamul- 
tidão de semianalfabetos que 
têm cargos como governador, 
prefeito ou fiscal decovid, vira- 
ram árbitros definitivos do 
que é ou não é ciência neste 
país. Fazem pose de quem sa- 
beoqueestá falando; omundo 
oficial, a mídia e a elite fingem 
acreditar que eles sabem mes- 
mo. O resultado é que acabam 
se metendo a tirar dos pais a 
guarda dos seus filhos - e todo 
mundo acha que isso é a coisa 


Kalil na sede da prefeitura; hoje, ele não se diz mais 'antipolítico" 


pimento com o governador se 
deu justamente por isso. Por- 
queeutinhaa compreensão de 
que não adiantava Belo Hori- 
zonte se cuidar se as outras ci 
dades não se cuidassem. 


Pandemia 

Kalil diz que rompeu com 
Zema por causa da falta de 
liderança do Estado 
durante a crise sanitária 


Osr.é pré-candidato ao go- 
verno de Minas? 

Não soudemagogo. Sou candi- 
dato natural. Mas nós esta. 
mos no meio do período de 
chuvas, então é um despauté- 
rio se falar em campanha clei- 
toral até março. Não estou 
com essa pressa. Tenho direi- 
to de, aos 62 anos, querer sair 
como um bom prefeito, Então 
não irei fazer campanha ex 
temporánea. 


Apoiaria Lula em um even- 
tual segundo turno contra 
Jair Bolsonaro? 

Posso ficar neutro, como f- 
quei em 2018. As duas campa- 
nhas que fiz não tive padrinho 
político, então qual obrigação 
eu tenho de me expor para 
apoiar A ou B? Não estou falan. 
do que não apoiarei, mas não 
farei isso no automático. 


Mantém conversas com o 
PT sobre possível aliança? 
O Lula me deu um telefonema 
quando o Atlético foi campeão 
brasileiro. Falando sobre fute- 
bol. Podeser por esperteza po- 
lítica dele e minha, de preferir 
falarsobre futebol, porqueain- 
danãoéhorade falar sobre po- 
lítica. Foia única conversa que 
tivecomo Lula. Considero ele 
um cara gentil. Mas não teve 
conversa sobre aliança. 


Existe diálogo com algum 
presidenciável? 


mais normal do mundo. 

O que Lewandowski, seus 
colegas do STF e quem fica ba- 
lançando a cabeça diante des- 
ses acessos de demência pen- 
sam da vida? Querem entregar 
ascrianças aos resorts infantis 
de luxo que o MP mantém em 
Trancoso? Não é apenas hi- 
pócrita; é estúpido. Estamos 
assim: um ministro-cient 
ou uma “autoridade local” fi- 
cam agitados porque o coleti- 
vo que contabiliza os mortos 
dacovid veio comalgum núme- 
ro horrível? A única coisa em 
que pensam é: reprimir. É o 
triunfo da bur 


Com Jair Bolsonaro não con. 
verso porque, quando eu que- 
ria conversar para ajudar Belo 
Horizonte, ele não me rece- 
beu, Ao contrário, seja Ciro 
(Gomes), (Fernando) Haddad, 
Lula, Marina (Silva), (João) Do- 
ria, (Rodrigo) Pacheco, eu con- 
verso com todo mundo. 


E Sérgio Moro? 

Dialogaria, sim. “Tenho restri- 
ções, respeitosamente. Mas, 
como político, tenho obriga- 
ção de dialogar. Fiquei decep- 
cionado com tudo que aconte- 
ceu, com aceitar ministério. 


Quando o sr. se elegeu em 
2016 possuía um discurso 
mais crítico sobre o PT. A 
visão sobre a sigla mudou? 
Nunca tive uma visão crítica 
de nenhum partido, O que eu 
não deixei foi que pregassema 
estrela do PT no meu peito co- 
mo quiseram. 


Em eleições recentes o PT 
teve um mau desempenho 
emMinas. Seria interessan- 
teter o apoio do partido? 

O que o PT pode prometer 
aqui em BH eu já entreguei, 
que é uma visão Social impor- 
tante, Quero dizer o seguinti 
todo apoio é importante. Não 
estou desdenhando, desde- 

nhar do partido que tem à 
maior bancada, que governou 
a País13anos, seria estupidez. 


Em 2016, o sr. se elegeu na 
onda “antipolítica”. Ainda 
se enxerga assim? 

ão. Fui antipolítico porque 
não era político. Não sabia o 
que era a boa política. Mas en. 
tendiquea política podeser fei- 
taparamelhoraravidadaspes- 
soas, Acho que a nova política é 
seapresentar como quemfezo 
quê, O Bolsonaro vaimostraro 
que fez, o Lula vaí mostrar o 
que fez, o Kalil vai mostrar o 
que fez, Esse papo de falar o 
que vai fazer não cola mais. e 
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Pessoas esperam em fila por comida em Cabul; população do Afeganistão sofre com falta de energia elétrica, remédios e roupas de frio durante inverno rigoroso 


Futuro sombrio 


Sob Taleban, afegãos enfrentam 
fome, apagões e falta de remédios 


— Quase seis meses após grupo jihadista tomar o poder, Afeganistão caminha para 
se tornar a maior crise humanitária do mundo em 2022, de acordo com a ONU 


CAROLINA MARINS. 


Apesar do inverno rigoroso, o 
estudante afegão Jamshid 
Roshangar, de 25 anos, conver- 
sou com o Estadão do jardim 
de sua casa, Sem energia elétri- 
ca eleusauos últimos minutos 
de sol para aparecer na video- 
chamada. Após seis meses de 
governo do Taleban, o Afega- 
nistão mergulhou em uma cri- 
se humanitária profunda, com 
apagões, sem comida, remé- 
dios ou perspectivas. 


| “A situação em 

& Cabul está ruim, 

mas no interior 
está muito pior. É pior 
que quaiquer lugar no 
mundo. O Afeganistão é 
o inferno na Terra” 
“Jamshid Roshangar 
Estudante afegão, de 25 anos, 
morador de Cabul 


“Os cortes de energia são co- 
muns”, lamenta Roshangar, 
“Em 24 horas, temos luz por 4 
oughoras, Às vezes, não temos 
nem por z4horas ou até mais.” 
Ele estudava economia na Uni- 
versidade de Cabul, onde mo- 
ra. Mastambém visita sua famí- 
lia na Província de Daikundi, a 
sudoeste da capital, onde a si- 
é mais dramática. 


“A situação em Cabul está 
ruim, mas no interiorestémui- 
topior, É pior que qualquer lu: 
garno mundo. O Afeganistão é 
oinfenona Terra” Comache: 
gada do inverno, segundo 
Roshangar, com temperaturas 
abaixo dezero, as províncias - 
cam bloqueadas pela neve nas 
estradas, dificultando a chega- 
da de alimentos, lenha e rou- 
pas. Mesmo a ajuda humanitá 
ria não consegue chegar. 

O Taleban tenta ter acesso 
aos USg1o bilhões em reservas 
do Banco Central afegão. Sem 
odinheiro ele não consegue pa- 
gar pela eletricidade do Usbe- 
quistão e do Tajiquistão, que 
fornecem 80% da energia do 
país, Sem pagamento por três 
meses, o envio foi reduzido em 
609% sem aviso prévio, causan- 
do apagões no país inteiro. 


DESEMPREGO. O problema se 
tona ainda mais preocupante 
no inverno, onde as pessoas 
precisam da eletricidade para 
se manterem aquecidas, “Você 
anda pelas ruas de Cabul ao 
meio-dia, ou às 3 horas da tar. 
de, e está tudo escuro, porque 
nãoháluz”, conta Shelley Thak- 
ral, do escritório de comunica- 
ção do Programa Mundial de 
Alimentos da ONU. “Estamos 
no Afeganistão há seis anos, já 
vimos muitas crises, emergên- 
ciaseconflitos, masnuncanes- 
sa escala de desespero.” 


Com fome e sem 
medicamentos, covid 
deixa de ser prioridade 


Outra situação sensível éa 
falta de remédios nos hospi 
tais afegãos - os poucos que 
há, ninguém consegue com 
prar. “Conversei comum 

o que trabalha em um 
hospital público e ele contou 
quetodos os hospitai 
tão sem medicamentos”, rela- 
tao estudante Jamshid 
Roshangar. 

Além da falta de remé: 
dios, os apagões também afe- 
taa saúde. Segundo a ONU, a 
falta de luz impede serviços 
básicos, incluindo água potá- 


Com a chegada do inverno, 
ela conta que ficou mais difícil 
atender às famílias devido ablo- 
queios rodoviários e aéreos 
Ela própria estava havia dias 
em Herat sem conseguir voltar 
à capital por causa da neve. 
Segundo dados da ONU, en. 

tre setembro e outubro, 19 mi- 
lhões de pessoas corriam risco 
de passar fome no pais -30%a 
maisdoqueno mesmo periodo 
de 2019. Até março, o número 
deve saltar para 23 milhões, 
mais da metade da população. 
Ao mesmo tempo, 8,7 milhões 
jáseencontram em fomeextre- 


vel. Também sem combusti- 
vel, as pessoas não conse- 
guem acessar os hospitais. A 
pandemia não está na lista 
de preocupações dos afe- 
gãos. “Ninguém liga para o 
coronavírus, porque todos 
estão com fome”, disse 
Roshangar. 

Para Shelley Thakral, da 
ONU, os afegãos têm duas 
prioridades: obter comida e 
deixar o país. “As imagens 
das pessoas tentando fugir 
noaeroporto de Cabul po- 
dem ter desaparecido da me- 
mória, mas o sentimento con 
tinua. Eu recebo c-mails, 
mensagens e ligações de pes- 
soas querendo ajuda para 
fugir” oem 


ma, um recorde, 

Em pouco tempo, a situação 
do Afeganistão se deteriorou e 
caminha para se tornara maior 
crise humanitária do mundo, 
pior que Etiópia, Sudão do Sul, 
Siriae Iémen, segundo a ONU. 
Um dado que está diretamente 
ligado coma falta de empregos. 

De acordo com a Organiza 
ção Internacional do Trabalho 
(OIT), meio milhão de pessoas 
ficaramdesempregadas no Afe- 
ganistão desdea chegadado Ta- 
leban. As mulheres foram as 
mais afetadas. Neste cenário, 
cerca de 97% dos afegãos cor- 


rem risco de ficar abaixo da li 
nhada pobreza, segundo o Pro- 
grama da ONU para o Desen- 
volvimento. 

Thakral vê o reflexo desses 
números diariamente nas lon. 
gas filas de distribuição de co- 
midaem Cabul. Pessoas quean- 
testinham trabalho, renda efa- 
mílias inteiras para sustent 
agora pedem alimento na rua. 
“Na semana passada, havia 
umamulher deso anos, profes- 
sora universitária”, lembra. 
“Ela estava na distribuição de 
comida, esperando na fila pa. 
cientemente, na neve.” 

Se falta dinheiro para comi 
da, falta também para roupas 
em um inferno que pode che: 
gara-25ºC; na madrugada. Nas 
filas de distribuição de comida, 
Thakral vê crianças passando 
frio. “Havia um menino magro 
que calçava um tênis de plásti- 
co, com os dedos quase expos- 
tos. Ele estava tremendo, com 
os dentes rangendo” 

Muitas famílias estão ven- 
dendoosfilhos por conta dafo- 
me, segundo Roshangar. Sem 
contar com a ajuda humanitá 
ria nas províncias mais distan- 
tes da capital, ele se juntou à 
umgrupo de distribuição deco- 
mida. Roshangar conta, po- 
rém, que teme pelo futuro. "Se 
as coisas continuarem assim, 
todosestarão em risco de fome 
extrema. Não haverá exceções 
quando primavera chegar” e 
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lançamento formal do 

processo de entrada na 

Organização de Coope- 

ração Desenvolvimen- 
to Econômico (OCDE) repre- 
senta uma baliza para o Brasil 
elaborar um projeto de país. A 
janela se abre num momento 
de perda de entusiasmo, no 
mundo, com as aventuras do 
populismo, embora asmanifes- 
tações daesquerdano Brasilin- 
diquem queo consenso em tor- 
nodasboas práticasestejalon- 
ge de assegurado. 

Mesmo na confusão mental 
em que está cronicamente 
mergulhado, o Brasil conse- 
guiuio reconhecimento da OC- 
DE do cumprimento de 103 
dos2si requisitos para a entra- 
danaorganização. E já subme- 


Anatoliy Tkach 


Lourival Sant Anna csnsisisonasmo om 
Rigores da boa gestão 


teu outros 50 a averiguação. 
Os principais desafios rema- 
nescentes estão nas áreas tri- 
butária e ambiental, 

Aparticipação na OCDE im- 
plica a aceitação de princípios 
democráticos e de governan- 
ça, um conjunto de regras e 
práticas que criam o ambiente 
mais propício para os negó- 
cios, o desenvolvimento, a 
prosperidade e a inclusão so- 
cial, 


COMPROMISSOS. Essas práti- 
cas muitas vezes não caem no 
gosto dos eleitores. Como diz 
o economista Otaviano Canu- 
to,a OCDE é uma espécie de 
grupo dealcoólicos anônimos, 
noqualos países sereúnem pa- 
ra lembrar e reforçar mutua- 


“Falta uma posição 
do Brasil sobre a 
crise na Ucrânia” 


— Para representante ucraniano, 
Bolsonaro deveria equilibrar ida 
a Moscou com visita a Kiev 


ENTREVISTA 


Conselheiro da 
Embaixada da 
Ucrânia em Brasília 
cobra equilíbrio do 
governo brasileiro em 
disputa com a Rússia 


GUILHERME PIMENTA 
BRASÍLIA 


=, atual responsável pe- 

| la Embaixada da 
/ Ucrânia em Brasília, 
o conselheiro Anatoliy Tkach, 
afirma que falta um posiciona- 
mento do Brasil em relação à 
crise geopolítica envolvendo 
seu país c a Rússia, tendo em 
vista principalmente que o 
Brasil abrigahoje pertode6oo 
mil ucranianos, é um líder re- 
gional e o maior parceiro co- 


mercial da Ucrânia na Améri- 
ca do Sul. 

Ontem, em mais um desdobra 
mentodacrise,os Estados Uni 
dos disseram que a Rússia tem 
capacidade militar de atacar à 
Ucrânia. Apesar disso, o Pent: 
gono ressaltou que Putin ainda 
não deu essa ordem, 

Em entrevista ao Esta- 
dão/Broadeast, Tkach avalia 
que o fato de o presidente Jair 
Bolsonaro se encontrar em fe 
vereiro com o presidente rus- 
so, Vladimir Putin - como pre- 
vê o Palácio do Planalto -, não 
significa um aceno de apoio à 
Rússianestacrise, Mas ele pon- 
dera que seria importante Bol- 
sonaro equilibrar a ida à Rússia, 
se confirmada, com uma visita 
também à Ucrânia. 


Até o momento, como ava- 
lia a posição do Brasil em 
relação a essa crise? 

Temos uma história de rela- 
ções diplomáticas com o Bra- 


mente seus compromissos 
comosrigores da boa gestão, e 
resistir às tentações dos ata- 
lhos populistas. 


Entrada na OCDE 
implica a aceitação 
de princípios 
democráticos e de 
governança 


A pandemia mostrou ao 
mundo o quanto essas tenta- 
ções, que estavam em alta an- 
tes do surgimento dacovid-9, 
conduzema ilusões fugazes ea 
sofrimentos permanentes. O 
estudo The Great Reset: Public 
Opinion, Populism and the Pan- 
demic, de pesquisadores da 


Universidade de Cambridge, 
constata essa mudança de hu- 
mor, com base em pesquisas 
da plataforma YouGov com 8. 
mil pessoas em 27 países. 


APROVAÇÃO. “Em média, osli- 
deres populistas tiveram que- 
da de 10 pontos porcentuais 
em seus índices de aprovação 
entre o segundo trimestre de 
2020 e o último trimestre de 
2027”, observa O estudo. “Ao 
mesmo tempo, o apoio às prin- 
cipais atitudes populistas-co- 
moacrençana vontade do po- 
vo'ouqueasociedade está divi 
dida entre pessoas comuns e 
uma elite corrupta" diminuiu. 
em quase todos os países” 

O levantamento mostra 
que a resposta desastrosa dos 


Soldado ucraniano em Luhansk; Exército à espera de um ataque 


sildurante os últimos 3o anos. 
Essas relações foram levadas 
até o nível da parceria estra- 
tégica. O Brasil éumimportan- 
te sócio nas Américas, o maior 
sócio comercial na América do 
Sul. O Brasil não está votando 


Protagonismo 

“O Brasil é um líder 
regional, além de abrigar 
uma grande comunidade 
de ucranianos" 


contra nossas iniciativas nos 
organismos da ONU, apesar 
de também não nos apoiar. 


Mas até agora o Brasil não 
se manifestou em relação à 
crise com a Rússia. 

O Brasil segue apoiando nossa 
soberania e a solução pacífica 
dos conflitos, e por isso seria 
interessante ter um sinal de 
apoio à Ucrânia. O Brasil é um 


país muito importante, o pri- 
meiro ase pronunciar no Con- 
selho de Segurança da ONU, 
umlíderregional, além deabri- 
gar uma grande comunidade 
de ucranianos, que está quase 
em 600 mil. Falta um posício- 
namento sobre esse assunto. 


Mesmo com a possibilida- 
de de conflito, o presiden- 
te Bolsonaro não cancelou 
a viagem para encontrar 
Putin. Isso pode serumges- 
to brasileiro à Rússia em 
detrimento da Ucrânia? 
Não acho que a visita seja um 
sinal de apoio à Rússia, já que a 
Rússia também tem seus inte- 
resses e vínculos comerciais 
com o Brasil. Mas, olhando a 
situação atual entre a Rússia e 
a Ucrânia, seria interessante 
equilibrar visita à Rússia com, 
uma visita à Ucrânia. 


O antigo embaixador da 
Ucrânia no Brasil disse em 


líderes negacionistas causou a 
valorização da gestão, da técni 
caedaciênciasobreo improvi- 
so, a intuição e o voluntaris- 
mo. Eita Jair Bolsonaro entre 
os líderes que perderam apoio 
por causa disso. 

Pena que, no Brasil, a alter- 
nativa que se apresenta, pelo 
menosno momento, é uma es- 
querda desatualizada, pronta 
pararetroceder nas poucas re- 
formas e privatizações realiza- 
das, eassimdesperdiçaraopor- 
tunidade que à OCDE repre- 
sentaria, de deixar paratrás de- 
bates com os quais os países 
avançados não perdem mais 
tempo. e 


ECoLusTA no ESTADÃO E ANALISTA 


novembro queainda era ce- 
do para julgar qual será o 
cenário. Hoje, em janeiro, 
qual é o cenário? 

Desde novembro, a Rússia su 

biu as apostas nas conversa- 
ções com a Otan, São exigên. 

cias inaceitáveis, absurdas, que 
não têm fundamento, comoim- 
pedir a adesão da Ucrânia à 
Otanouà União Europeia. Não 
cabe a cles decidir isso. 


Asretaliações da União Eu- 
ropeia e a ajuda fornecida 
até agora pela Otan são su- 
ficientes para a Ucrânia 
afastar o risco de guerra? 
Não diria que existe um ponto 
certo para impedir ou não 
uma guerra ou invasão. À 
Ucrânia, com apoio dos países 
parceiros, deve preservar a 
unidade, O que estamos ven- 
do é uma unidade dos parcei, 
rossem precedentes. Não é só 
questão da segurança da Ucrá- 
nia, já é questão de seguran 
da Europa e toda a ordem 
mundial, 


O sr. acredita que a guerra 
seja inevitável? 

A guerra continua desde 2014, 
com mortes de nossos solda- 
dos todos os dias. Houve um 
crescimento das forças russas 
nas nossas fronteiras, mas até 
agora não é possível saber o 
que vai acontecer nessa guer- 

ra, Estamos fazendo de tudo 
paraque não ocorra uma inva 

são. Temos uma estratégia 
com três pilares: diplomacia, 
preparação de sanções econô- 
micas e cooperação militar. 


Hoje, a Ucrânia consegui- 
ria resistir a uma ofensiva 
russa? 

Essa cooperação militar com 
as parceiros é um dos nassos 
esforços. Se comparar o país 
em2014e agora, nosso Exérci- 
to está muito mais preparado e 
tem mais armamentos moder- 
nos e experiência de guerra. é 
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Extrema direita cresce e deve se 
tornar 3º força política de Portugal 


André Ventura (centro) durante comício em Lishoa; desde o início, partido tentou se distanciar dos companheiros ideológicos europeus. 


O partido Chega, de 
André Ventura, deve 
passar de 1 para 10 
deputados e tornar-se 
peça importante na 
formação de governo 


THAIS FERRAZ 


Anos após a meteórica ascen- 
são de radicais de direita emou- 
tras partes da Europa, o parti- 
do Chega, do jurista e ex-co- 
mentarista de futebol André 
Ventura, pode levar a extrema 
direita portuguesa à relevância 
pelaprimeiravezdesdea Revo- 
lução dos Cravos, em 1974. 
Nas eleições de hoje, convo- 
cadasapósa dissolução do Par- 
lamento, o Chega deve passar 
de para 10 deputados, segun- 
do pesquisas. O resultado faria 
do partido a terceira força po- 
Jítica e uma peça importante 


para a governabilidade, em ca- 
so de uma coalizão de direita, 
O Chega foi criado em 2019, 
após uma ruptura no Partido 
Social-Democrata (PSD), que 
apesar do nome é de centro-di- 
reita.O Chega passou embran- 
conasprimeiraseleições -ape- 
nas Ventura foi eleito. Mas O 
cenário mudou em 2021, quan- 
do obteve 496% dos votos nas 
autárquicas - legislativas muni 
cipais-, um resultado acima de 
partidos tradicionais. 


RACHA. Em 2021, Venturaficou 
em terceiro lugar na corrida 
presidencial, com 11,9% dos vo- 
tos, atrás dos 12,9% de Ana Go- 
mes, a segunda colocada. Du- 
rante a campanha, ele recebeu 
apoiodadireitista francesa Ma- 
rine Le Pen. Até 2015, porém, à 
extrema direita teve dificulda- 
des para decolar em Portugal. 
“Com o fim do gaverno de 
Pedro Passos Coelho (2011 


Xenofobia e fake news unem 
partido a outros extremistas 


Embora André Ventura não 
goste muito de ser associado 
a figuras como Jair Bolsonaro 
e Donald Trump, é inegável 
que seu programa sigaa carti 
lha da “nova direita” e exis 
tam mais semelhanças do que 
diferenças entre o Chega é 
seus irmãos radicais de ou: 
tras países, 

“Embora ele se mostre co- 
mo uma nova opção de direita, 
que não étão extrema, sua co- 
municação, com base em re- 
des sociais e difusão de fake 
news,nosmostram queoparti- 


do é sim de extrema direita”, 
afirma Silvia Roque, do Cen- 
tro de Estudos Sociais da Uni 
versidade de Coimbra. “O Che- 
gaacentuao quea direitatradi 
cional pensa e não diz, e tem 
muitas pautas em comum 
com outros partidos direitis- 
tas radicais, com uma agenda 
centrada naxenofobia, noanti- 
feminismo e contra a ideolo- 
gia de gênero.” 


ASCENSÃO, André Venturaga- 
nhoufama nacional com uma 
declaraçãosobrea comunida- 


2015), que geriu a crise econô- 
mica e o resgate financeiro, 
abriu-se um período de crise 
na direita portuguesa”, explica 
Riccardo Marchi, do Centro de 
Estudos Internacionais da Uni 
versidade de Lisboa. “Essa c 
seatingiuos dois principais par- 
tidos de centro-direita, Ruí Rio 
(líder do PSD) rumou para o 
centro e Francisco Rodrigues 
dos Santos (do Centro Demo- 
crático Social, o CDS), foi para 
addireita, sendo contestado pe- 
la própria base” 

“Faltava um empreendedor 
político disposto a capitalizar 
essa frustração”, explica Mar- 
chi. “Havia a velha direita, mas 
elanão éatrativaparaos portu- 
gueses que não querem saber 
dossalazaristas. Neste momen- 
to,o populismo de protesto de 
AndréVenturaveio acalhar, po- 
sicionando-o como o único 
tardio - líder possível" 

Desde o início, Ventura ten- 


de cigana de Portugal, Em 
2017, em entrevista ao jornal 
1, ele declarou que os ciganos 
viviam de subsídios do Esta- 
do português. 

Desde então, a questão se 
tornoucentralem suatrajetó: 
ria. Ventura foi multado mais 
deuma vezpordeclaraçõesr: 
cistas contra os ciganos. Em 
uma delas, em 2020, ele disse 
que “quase 90% da comunida- 
de cigana vive de “outras coi 
sas” que não do seu próprio 
trabalho” 

Ventura também defende 
bandeiras como a volta da pri- 
são perpétuaca castração qui- 
micade pedófilos. Embora po- 
larizadoras, essas propostas 
não parecem encontrar resso- 
nânciana sociedade portugue- 


“Na extrema direita 
europeia, há uma lógica 
de estatização brutal, 
de querer nacionalizar 
tudo, desde agências de 
seguros a prestadoras 
de serviços. Nós somos o 
contrário” 

André Ventura 

Líder do partido Chega 


tou se distanciar de seus com- 
panheiros ideológicos euro- 
peus.“Na extrema direita euro- 
peia, há uma lógica de estatiza- 
çãobrutal, de querernacionali 
zartudo, desde agências de se- 
guros a prestadoras de servi- 
gos. Nós somos o contrário” 
disse Ventura, em entrevista 


sa, afirma Roque, “Esses te- 
mas não são relevantes. Ne- 
nhuma dessas bandeiras e: 
no ranking das preocupações 
dos portugueses, que são à 
corrupção, o desemprego, as 
questões econômicase de jus. 
tiça”, explica. 

Ainda assim, funciona, 
São temas tabu em Portugal. 
Ao tocar neles, Ventura passa 
a impressão de ser um políti- 
co que não tem medo de en 

frentar o sistema, indo ao en- 
contro de uma parte do eleito. 
radoque é contra a elite políti- 
caca politicamente correto. 


EUROPA. Aos poucos, o Chega 
vem se aproximando de seus 
pares europeus. Em 2020, ele 
se juntou ao grupo Identidade 


ao TSF Rádio-Notícias de Por- 
tugal, em 2017. 

Existem, de fato, algumas di- 
ferenças entre o Chega e a ex. 
trema direita europeia, afirma 
Marchi. “O Chega éum partido 
populista de protesto, mas não 
se apresentou assim. Ele 
apresenta como um partido de 
governo”, explica, “Ele se colo- 
ca à disposição para dialogar 
com todos os partidos” 

Outra diferença é que o Che 
gaépró-europeu.“Parasemol- 
darão euroceticismo de outros 
partidos da direita, ele adota 
um discurso de 'não queremos 
sair da Europa, mas ela precisa 
ser modificada”, explica Mar- 
chi.“O Chega diz que a Europa 
não pode ser um projeto fede- 
ral governado pelo eixo Paris- 
Berlim, mas um bloco que ga- 
rantaasoberaniados Estadose 
ande tados os membros te: 
nham amesma importânciano 
Parlamento Europeu.” 


IMIGRAÇÃO. À pauta anti-imi 
gração, comum àextremadirei- 
ta, também passa por algumas 
adaptações nas mãos do Che- 
ga. “Em Portugal, não temos o 
nívelde imigração de paísesco- 
mo França e Itália. Temos uma 
grande comunidade africana, 
principalmente na área metro- 
politana de Lisboa, mas que 
não pode sercriticadas do pon. 
to de vista cultural”, explica 
Marchi, “Por isso, o Chegando 
entra nesse discurso, Ele não 
quer arriscar ser identificado 
como o *Portugal branco"” 
Os eleitores do Chega tam 

bémsão diferentesdos populis- 
taseuropeus afirma Katiellesil 
va, do Instituto de Ciências So- 
ciais da Universidade de Lis- 
boa. “Em outros países, o perfil 
do eleitor de extrema direita é 
mais envelhecido e menos ins- 
ruído”, disse. A base do parti- 
do, segundo ela, tem dois gru- 
pos. O primeiro, de pequenos 
empresários marginalizadas pó 
ta globalização e afetados pelo 
aumentodas importações. O se- 
gundo é uma elite reacionária 
“Esse apoio pode ser visto nas. 
votações em lugares ricos, co- 
mo Cascais e Estoril, É uma eli- 
te que jáera de direita e passou 
a se reconhecer no Chega” é 


e Democracia, que unetrês par. 
tidos de extrema direita, o Rea- 
grupamento Nacional, de Ma 
rine Le Pen, a Liga, de Matteo 
Salvini, e a Alternativa para a 
Alemanha (AfD), de Tino Ch- 


Novo conservadorismo 
O Chega tem origem 
diferente, mas aos poucos 
vai se aproximando de 
seus parentes na Europa 


rupalla. “O partido não vem da 
mesma familiada AfD oude Le 
Pen. Mas, quando começou à 
surfaraonda eviuqueelacres- 
cia, precisou se aproximar de 
algumas famílias políticas eu- 
ropeias”, explica Marchi. ers. 
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Ilha autossustentável no Guarujá 
é aberta para visitação pela 1º vez 


— Espaço foi idealizado por engenheiro que fez experimentos no local por várias 
décadas; passeio de fim de semana tem como objetivo difundir a educação ambiental 


PRISCILA MENGUE 
ENVIADA ESPECIAL AO GUARUJÁ (SP) 


Vistada Praia de Pernambuco, 
a Tlha dos Arvoredos foi um 
mistério para turistas e mora- 
dores do Guarujá por déca- 
das. Histórias e lendas até ho- 
jeenvolvemo local, que come- 
couasertransformado em pa- 
raíso parcialmente autossus- 
tentávelháyoanos, em meioa 
experimentos diversos do em 
genheiro Fernando Eduardo 
Lee, mortoem 1994. Parte das. 
intervenções pode ser vista pe- 
la primeira vez pelo público 
em geral desde outubro, com 
a implementação de um pas- 
seio ecoturístico inédito, com 
das nos fins de semana. 

Oespaçojátevediversos no- 
mes, como Ilha Encantada, 
Ilha do Sonho, Ilha do Arvore- 
do (no singular) e Shangri-Lee 
(referência à paradisíaca Shan- 
gri-lá criada pelo escritor Ja 
mes Hilton), Ele éoriginalmen- 
te uma grande rocha de 36 mil 
metros quadrados, que rece- 
beu intervenções de engenha- 
ria e com plantas, areia e árvo- 
res de diferentes partes do 
mundo, para adaptação às in- 
tempéries maritimaseamplia- 
ção da vegetação. 

O engenheiro fez experi- 
mentos com piscicultura, 
criação de outros animais 
exóticos e tecnologias para a 
autossustentabilidade, como 
captação de energia solar e 
eólica, armazenamento de 
água da chuva (em caixas 
dágua invisíveis, em locais di- 
namitados e cobertos por ve- 
getação) e compostagem. 

Ao todo, são 97 obras de en 
genharia de portes variados, 
que incluem uma piscina de 
água salgada (que enchia a de- 
pender da maré), uma adega 
climatizada pelo vento e um 
acesso para pessoas em uma 
gaiola puxada por um guind: 
teanexadoa uma fénixgigante 
de concreto armado. 

O acesso mais usado hoje é 
por uma rampa móvel. Parte 
dosespaços está incluída navi- 
sitação, enquanto outros (co- 
moaoficinaemformato deem- 
barcação e o farol) seguem 
com o acessa interno restrito, 
pois ainda dependem de obras 
de adaptação (como coloca- 
ção de corrimões, por exem- 
plo) e recuperação de danos. 

O tour aborda tanto aspec- 


O local é uma grande rocha que recebeu intervenções de engenhari 


tos históricos da ilha quanto 
voltados à sustentabilidade. 
Também são lembradas curio- 
sidades que dão ares dignos de 
ficção, como o anúncio de Lee 
nos classificados de um jornal 
atrás de vaga-lumes para ilumi- 
nação da ilha, os tiros de ca: 
nhão que anunciavam recém- 
chegados, a visita de um astro- 
mauta norte-americano, as re- 
ferências a um leão (signo do 
engenheiro) em diferentes 
pontos e outras tantas, 


ra ex 
Entre as ideias estão a 
criação de passeios com 
veículos diversos, como 
caiaque e banana hoat 


As histórias envolvendo a 
ilha também inspiraram a no- 
vela Vende-se um Véu de Noiv 
que estreou no SBT em 2009. 
Embora rebatize o local como 
“Ilha do Profeta”, a trama faz 
referências a Lee, cujo legado 
científico é seguido por um 
dos personagens principais. 


GUARDIÕES. Essa atmosfera 
fantásticatambém é comparti- 
lada pelos guardiões da ilha. 
Um dos mais antigos é Cleud- 
son de Almeida Gomes, conhe- 
cido como Padeiro, de 42anos. 


Desde os 21 anos, ele é como 
um zelador local, fazendo de 
tudo, desde conduzir embarea- 
çõesaté o manejo deanimaise 
vegetação, incluindo algumas 
que diz ter plantado, como 
uma mangueira. 

Há mais de dez anos, teve 
de viver sozinho por 15 dias 
na ilha, por causa de intem- 
péries climáticas. A situação 
deu origem a mais uma das 
lendas do local, de que de- 
pois somente conseguia dor- 
mir em casa se jogassem água 
na janela - que ele admite 
não ter ocorrido. Nascido em 
Minas, Padeiro só foi ver o 
mar quando chegou ao Guaru- 
já e, sobre a ilha, resume: 
“aqui é um lugar encantado.” 


MEIO AMBIENTE. À visita faz 
parte do projeto Mundo Sus- 
tentável e foi elaborada a par- 
tir da tese de doutorado de 
Priscilla Maria Bonini Ribeiro, 
diretora do câmpus Guaru 
da Universidade de Ribeirão 
Preto (Unaerp) eligadaà Fun 
dação Fernando Eduardo Lee 
(PFEL) instituições responsá. 
veis pelas atividades na ilha e 
recuperação do acervo de Lee, 
em parceria com o Instituto 
Nova Maré. Ela é autora do li- 
vro Ilha dos Arvoredos- Paraíso 
da Sustentabilidade (Editora 
Comunicar), com lançamento 


estimado para fevereiro. 

Para a educadora, Lee era 
um grande idealista, à frente 
do seu tempo, que transfor- 
mou a ilha em um laboratório 
a céu aberto. Ela argumenta 
que engenheiro buscou a au- 
tossuficiência em um momen- 
toemqueotermo “sustentabi- 
lidade” não era difundido e 
não havia carência de recursos 
naturais, como hoje, 

Priscilla descreve a ilha co- 
mo um património, que mere: 
ceserreconhecido como mar- 
co da sustentabilidade em ní 
vel internacional, Também 
costuma destacar estudos fei 
tos no local por pesquisado- 
res da Unaerpe cientistas visi 
tantes. “É a primeira vez que 
está sendo aberta a turistas. 
Anteriormente o movimento 
era de pesquisadores”, diz. 

Os planos para expansãosão 
variados, incluindo a criação 
de passeios por outros meios 
de locomoção, como caiaque e 
banana boat, e a realização de 
aulas de mergulho na piscina 
salgada, dentre outros. A cria- 
çãodeumaplicativotambém é 
prevista, a depender da capta- 
ção de recursos por meio das 
visitas e passeios. 

No local, é possível avistar 
parte da orla do Guarujá, espe- 
cialmente da Praia de Pernam- 
buco, a mais próxima, a cerca 


rela, plantas e árvores de diferentes partes do mundo 


de 1,6 quilômetro. Em trechos 
mais próximos da ilha, o mar 
tinha dois tons de azul no dia 
da visita da equipe do Esta- 
dão. O custo do passeio é de 
R$230, com transporte, desti- 
nado à manutenção da ilha. é 


Como visitar a ha dos 
Arvoredos, no Guarujá: 

Dias: sábados e domingos. 9130. 
1h30 e 13h30 

Valor: R$ 230, com onção de meia 
entrada 
Bilheteria: bite- 
tosymplacomLrfeventi6a900 
Duração: cerca de 2h40. 
Descrição: passeio de barvo,orien. 
tação sobre animais marinhos e tour 
pelailha 

Saída do passeio: Estrada Bertio 
98,1946, km 7, Preia do Perequê 
Mais informações: contatoin- 
marorgbrou (3) 9961-0982 
Recomendações: roupas leves 
dos confortáveis (que possam 
ser molhados no embarque/desem 
barquel, embalagem para guardar 
eletrônicos durante percurso no 
mar, protetor solar água potável 
Observações: não há venda de 
alimentos e bebidas na ilha. C: 
nihada inclui subidas com escadarias 
(Gem aesoiilidade). Não são permiti 
das crianças com menos de 2 me 
tra de altura. Agendamento pera 
grupos é permitido nos demais dias, 
por R$3150. 
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NOTAS E INFORMAÇÕES 


O injusto “álbum 
de suspeitos” 


É muito falho o reconhecimento por 
foto. Não se pode prender ou condenar 
apenas com base nesse sistema 


à, nas delegacias, um procedimento 
que, sem ter previsão legal, é muito 
comum e tem gerado diversos erros 
judiciais. Trata-se da apresentação de 
um álbum de fotos à testemunha para 

que ela eventualmente identifique o autor do cri- 


Políci 


me. Em geral, são fotos de pessoas que já tiveram 
passagem pela polícia, mas que, à princípio, não 
têm nenhuma relação com as eventos investigados. 

Otermo utilizado nas delegacias - álbum de sus- 
peitos — é impróprio. As pessoas cujas fotos estão 
nesses álbuns não são suspeitas do crime investiga- 
do, Suas fotos são apresentadas em razão apenas de 
questões criminais passadas. “É cômodo para a polí- 
ciaapontar para alguém que tem antecedentes: res- 
pondem por aquilo que fizeram no passado”, avalia 
a professor da Universidade de São Paulo (USP) 
Maurício Dieter, 

Oreconhecimento por foto apresentada pela po- 
lícia é muito frágil para elucidar os fatos. Uma foto 
expressa apenas o rosto da pessoa, em um momen- 
to concreto e sob ângulo especifico. Às vezes, as 
fotos dos álbuns da polícia são de anos atrás. No 
entanto, apesar da fragilidade epistêmica, esse reco- 
nhecimento vinha sendo aceito pela Justiça sem 
maiores questionamentos. Muitas prisões preventi- 
vase condenações foram proferidas com base nesse 
método, como se oferecesse um suporte probatório 
seguro. 

Felizmente, nos últimos anos, a Justiça tem revis- 
to esse método. Antes da pandemia, o Superior Tri- 
bunal de Justiça (STJ) concedeu habeas corpus em 
favor de um homem de 27 anos que, após ter sua 
foto incluída no álbum de suspeitos, foi acusado 
injustamente ao menos 8 vezes. Noutro caso, a 6: 
“Turma do STJ estabeleceu diretrizes para a valida- 


de do reconhecimento de pessoas. Por exemplo, 
diante dos riscos de reconhecimento falho, éneces- 
sário seguir estritamente o que a lei determina, sob 
pena de invalidade do ato. A lei não autoriza uso de 
foto. 

Em 2021,0 Senado aprovou projeto delei proibin- 
dootalálbum de suspeitos, “São vedadas aapresen 
tação de fotografias que se refiram somente a pes- 
soas suspeitas, integrantes de álbuns de suspeitos, 
extraídas de redes sociais, restritas a amigos ou as- 
sociados conhecidos de suspeito já identificado ou 
de suspeitos de outros crimes semelhantes, bem 
como a apresentação informal de fotografias por 
autoridades de polícia judiciária ou de policiamen- 
tonstensivo”, dizo projeto, agoraem tramitação na 
Câmara, 

Recentemente, o Tribunal de Justiça do Rio de 
Janeiro recomendou que os juízes revisem condena- 
ções baseadas em reconhecimentos frágeis, por fo- 
to, como única prova. Segundo dois estudos da De- 
fensoria Pública do Rio de Janeiro, de 2012 a 2020, 
houve ao menos 90 prisões injustas baseadas no 
método. Nos processos com informação sabre a 
raça dos acusados, 81% deles eram pessoas negras. 

Num Estado Democrático de Direito, que leva à 
sério não apenas as garantias individuais, mas tam. 
bém a qualidade cpistêmica de seus processos, não 
cabe prisão ou condenação baseada apenas em reco- 
nhecimento porfoto. É preciso coibir, enão estimu- 
lar, O viés racista e o erro judicial. 


Bid foi morta com mais de 


Contraventor do Rio é preso na Colômbia 


Três acusados de participar da 
morte do contraventor Alce- 
biades Paes Garcia, o Bid, em 


fevereiro de 2020 no Rio, fo- 
ram presos nasexta-feiracon. 
tem. Acusado de ser omandan- 


te do crime, o contraventor 
Bernardo Bello foi preso na 
xta-feira em Bogotá, na Co- 


lômbia, emoperação realizada 
pelo Ministério Público do Es- 
tado do Rio, pela Polícia Cívil 
do Rio e pela Interpol (polícia 
internacional) do Brasil e da 
Colômbia. Os outros dois fo- 
ram presos no Rio ontem. 


aotiros de fuzil na Barra da Ti 
juca. Segundo o MP, o mandan- 
tedocrime foi Bello, quedispu- 
tava com Bid o controle sobre 
pontos de jogo do bicho no 
Rio. 6 rámo oneuer 


ESTADÃO 
BLUE STUDIO 


Como está a saúde mental dos 
adolescentes e de suas familias? 


Live discutirá o assunto em todas as redes sociais do Estadão 


O primeiro mês do ano tem 
um forte apelo simbólico. É em 
janeiro que as pessoas estão mais 
propensas a pensar sobre sua vida 
e suas relações, a fazer planos ea 
olhar com um pouco mais de ca 
rinho para suas questões emocio 
nais. Eé por isso que esse foi o mês 
escolhido para o “Janeiro Branco”. 
campanha que nasceu em 2014 
para chamar a atenção para o 
tema da saúde mental na vida das 
pessoas. À inspiração foi a bem 
«ucedida campanha do “Outubro 
Rosa”, que tem por objetivo aler- 
tar as mulheres e a sociedade so 
bre a importância do diagnóstico 
precoce do câncer de mama. 

A pandemia do coronavirus 
fez com que as questões de saúde 
mental ficassem em evidência e 
que as pessoas se sentissem mais 
livres para buscar atendimen 
to em um assunto que até então 
era tabu, destaca Ricardo Salem, 
diretor da Saúde na Care Plus, 
empresa de saúde que viu a busca 
de consultas em saúde mental es: 


calar durante a pandemia, inclu- 
sive para crianças e adolescentes, 
“O número de atendimento de 
crianças aumentou 141% no pri 
meiro ano de pandemia e 89% 
no segundo ano. As queixas esti 
veram associadas ao sofrimento 
pela ausência da escola, dificul 
dades de adaptação aos modelos 
ônline acadêmicos, alterações 
de sono e apetite, episódios de 
regressão emocional e agressivi 
dade”, explica. 

Já em relação aos jovens, o 
aumento também foi considerá- 
vel - um crescimento de 76% no 
atendimento com psicólogos é 
psiquiatras em 2020 e de 54% em 
2021, No caso dos adolescentes, as 
principais queixas estiveram asso- 
ciadas à presença de sintomas de- 
pressivos, crises de pânico e ausên 
cia de concentração, revela Salem. 

E é por isso que a Care Plus, 
em parceria com o Estadão Blue 
Studio, promove amanhã o deba, 
te “Janeiro Branco - Como está 
a saúde mental dos adolescentes 


E 


Ricardo Salem 


Diretor da Saúde 


na Care Plus 


Daiana Garbin 
Jornalista e escritora 


amesENTaDO Por 


é de suas famílias?” a partir das 
11h30, Além de Salem, a live tam 
bém terá a presença da jornalista 
e escritora Daiana Garbin, que 
trata sobre as mais diversas ques. 
tões de saúde mental em seu canal 
do YouTube, o Eu vejo”. Daiana 
conta que tem recebido muitos 
depoimentos de pais e mães so- 
bre a piora da saúde mental de 
seus filhos durante a pandemia. 
palavra é “esgotamento! Pais, 
crianças, adolescentes, todos es 
tão esgotados”, afirma, “Estamos 
vendo a crise de saúde pública, 
a crise econômica e uma crise de 
saúde mental. Relações familiares 
sempre são permeadas por conf 
tos é sentimentos ambivalentes é 
contraditórios, mas durante os 
tiltimos dois anos as questões que 
já eram dificeis se exacerbaram. O 
que era doloroso de lidar antes da 
pandemia se tornou insuportável 
quando a convivência passou a ser 
de 24 horas”, revela. 

A conversa será transmitida 
amanhã, 31/01, às 11h30, em todas 
as redes sociais do Estadão. Acesse 
0 OR Code eative o lembrete: 


aterial é produzido pelo Estadão Blue Stúdio com patrocínio de Care Plus, 
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Pandemia do coronavírus 


SP vai exigir 
comprovante 
de vacinação 
de estudantes 


Determinação 
abrange rede estadual; 
não apresentação do 
documento em 60 dias 
será comunicada ao 
Conselho Tutelar 


JESSICA BRASIL SKROCH 


São Paulo passará a cobrar a 
apresentação do comprovan- 
te de vacinação contra a co- 
vid-19 dos estudantes matri- 
culados na rede estadual a 
partir do segundo bimestre. 
Osalunas que não receberam 
as doses do imunizante não 
serão impedidos de frequen- 
taras aulas ou efetuar matrí- 
cula nas instituições, porém, 
caso a documentação não se- 
jaapresentada pelos pais e de- 
mais responsáveis em até 60 
dias, a situação será comu 
cada ao Conselho Tutelar, ao 
Ministério Público e às autori- 
dades sanitárias, 

A determinação faz parte 
das novas regras para a volta 
às aulas deste ano letivo, pu- 
blicadas em resolução da Se- 
cretaria de Estado da Educa- 


Retinoblastoma bilateral 


ção no Diário Oficial de on- 
tem, Entreas justificativas pa- 
raa decisão, está “a necessida- 
de de se assegurar as condi- 
ções que favoreçam a realiza- 
ção de atividades escolares 
presenciais de forma segura 
para estudantes e profissio- 
nais da educação”. 

A exigência será feita para 
todos os alunos que estão em 
faixa etária atendida pelo Ple 
no Nacional de Imunização, a 
partir dos 5 anos. Neste ano 
letivo, oretomoao ensino pre- 
sencial é obrigatório na rede 
estadual, com exceção dos es- 
tudantes do grupo de risco e 
que não tenham completado 
o esquema vacinal que apre- 
sentarem atestado médico. 

Nesses casos, os responsá- 
veis legais deverão apresen- 
tar uma declaração de com- 
prometimento com a partici. 
pação destes alunos em ativi- 
dades remotas. “Os casos 
omissos serão resolvidos pe- 
las Diretorias Regionais de 
Ensino e pela Secretaria da 
Educação do Estado de São 
Paulo”, prevê a resolução, de 
nº9,de 28 de janeiro de 2022. 
O retorno obrigatório tam- 


Retomada às aulas terá uso obrigatório de máscara e higienização 


E Respostas Le 
Protocolo de volta às 


aulas prevê máscara 
edistanciamento 


Quais os protocolos para 
avolta às aulas? 

Escolas preveem uso de más- 
caras, higienização e distan- 
ciamento entre os estudan 
tes. Também apostam em 
salas mais arejadas, para 
duzir risco de contaminação. 


Quantos alunos podem 
frequentar as aulas? 

Não há limite de porcentual 
de estudantes para frequen- 
taras aulas. Escolas de São 
Paulo não preveem fazer 
rodízio entre os alunos no 
início de 2022. 


bém abrange todos os profis- 
sionais da rede estadual, que 
deverão cumprir a jornada de 
trabalho integralmente de 
forma presencial, exceto em 


Filha de Tiago Leifert e Daiana 
Garbin tem câncer raro nos olhos 


Com pouco mais de um ano, 
Lua, filhado apresentador Tia- 
go Leifert c da jornalista Daia- 
na Garbin, foi diagnosticada 
em outubro de 2021 com reti- 
noblastoma bilateral, um cân- 
cer ocular que começa na par- 
te de trás do alho, a retina, O 
câncer pode se desenvolver 
desde onascimentoatéoscin- 
eo anos de idade. O tumor se 
apresenta em apenas um olho 
ou, como no caso de Lua, nos 
dois, e o diagnóstico precoce 
é fundamental para preservar 
a integridade do globo ocular 
e da vida. 

Nasredes sociais, os pais fa- 
laram ontem sobre a descober- 
ta, “A gente está tratando o 
câncer há quatro meses e pen- 
samos longa e duramente 
bre postar alguma coisa (..) 
Porém, depois da última qui 
mio, decidimos dividir tudo 


O apresentador Tiago Leifert e Daiana Garbin com a filha Lua 


que a gente sabe hoje”, con- 
tou Tiago. “Se a gente conse- 
guir fazer um casal levar uma 
criança antes do que a gente 
descobriu, missão cumprida”. 
Novídeo, Tiago afirma que foi 


essa situação que o fez sair do 
“The Voice Brasil, da TV Globo. 

Por ser um câncer comum 
em crianças, dificilmente ele 
é descoberto cedo, uma vez 
que elas ainda não sabem se 


Como proteger meu fi- 
lho na volta às aulas? 

A melhor estratégia é a vaci- 
nação, já aberta na capital 
paulista para todas as crian- 
ças de 5 à 1 anos, com ou 
sem comorbidades. Além 
disso, máscaras com boa ve- 
dação no rosto ajudam a re- 
duzir os riscos. Algumas es 
colas passaram a exigir más- 
caras do tipo PFF2 ou ci- 
rúrgicas, que protegem 

mais do que as de pano. 


O que fazer em caso de 
sintomas? 

Caso a criança apresente 
febre, coriza, tosse, dor de 
garganta, não deverá ir à es- 
cola - mesmo que não seja 
possivel testar para saber se 
é covid. A criança também 
não deve ir à escola caso al 
gum parente com quem te- 


ve contato tenha covid, 


casos “de impossibilidade de 
trabalho presencial no con- 
texto da pandemia”, atestada 
pela Coordenadoria de Ges- 
tão de Recursos Humanos 


comunicar e são poucos deta- 
lhes que os pais podem perce- 
ber, Por isso, o casal insistiu 
na importância de levar à 
criança em um oftalmologis- 
ta ainda no primeiro ano de 
vida especialmente em situa- 
ções nas quaiso olho dacrjan- 
ça mexe de forma irregular, 
estrabismo e se, ao tirar fo- 
tos com flash, o reflexo do 
olhar sai branco em vez do 
tradicional vermelho. “O 
mais importante é o diag- 
nóstico precoce, ainda mais 
no olho que é um espaço pe- 
queno”, alertou Daiana. 

No caso de Lua, que nunca 
parou de estar risonha e com 
energia, de acordo com os 
pais, o tumor foi descoberto 
no grau E, que é o máximo, O 
tratamento ocorre bem. Mes- 
mo depois de quatro quimiote- 
rapias, Lua aparece no vídeo 
risonha. Seu cabelo continua 
intacto pelo tratamento serin- 
traarterial, que atinge direta- 
mente o local do câncer, sem 
muitos efeitos colaterais. 

Clarissa Mattosinho, mem- 
brotitular da Sociedade Brasi- 
eira de Oftalmologia e chefe 
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A resolução destaca “a im- 
portância das interações pre- 
senciais nas escolas com pro- 
fessores e colegas para a saú- 
de emocionale aprendizagem 
dos estudantes, comprovada 
por evidências científicas so- 
breosefeitosnegativos de lon- 
gos períodos de suspensão 
das aulas presenciais” 

Entre as diretrizes sanitá- 
rias dos Protocolos Espectfi- 
cos parao Setor da Educação, 
está que escolas estaduais fa- 
cam o registra obrigatório de 
casos suspeitos e confirma- 
dos de covid-19 no Sistema 
de Informação e Monitora- 
mento da Educação para Co- 
vid9. 


PUNIÇÃO. Após o ministro 
cardo Lewandowski, do Supre- 
mo Tribunal Federal (STF), 
determinar que os Ministé- 
rios Públicos adotem as “me 
didas necessárias” para fiscali- 
zar pais que não estejam vaci- 
nando seus filhos contra a co- 
vid-9, o procurador-geral de 
Justiça de São Paulo, Mário 
Sarrubbo, jáafirmouque as pu- 
nições nestes casos podem 
chegar até a perda da guarda 
temporária da criança. 

A determinação considera 
previsões na Constituição e 
no Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) sobre os 
direitos das crianças eadoles- 
centes — entre eles, a vacina- 
ção. Tanto o Ministério da 
Saúde quanto a Anvisa reco- 
mendaram a vacinação de 
crianças desa 11 anos contraa 
covid-9. Segundo Sarrubbo, 
a postura inicial será, no pri- 
meiro momento, de diálogo 
entreo promotor eosrespon- 
iveis pelo menor, seguida de 
advertência por não imunizar 
acriança, é 


do Serviço de Oncologia Ocu- 
ar do Instituto Nacional do 
Câncer (Inca), explica que a 
doença tem origem genéti 
“São necessárias duas muta- 
ções para acontecer. Quando 
um dos pais tem mutação e 
passa para a criança, ela pode- 
tá fazer uma segunda muta- 
ção”, explica. 


Diagnóstico 

Casal fez alerta nas 
redes sociais a pais 
sobre a importância de 
perceher cedo a doença 


O retinoblastoma é uma 
doença hereditária, mas nem 
sempre familiar, ou seja, a 
pessoa pode carregar uma 
mutação vinda do pai ou da 
mãe, mas não manifestar a 
doença. Embora haja 50% de 
chance de a criança tero cân- 
cer se um dos genitorestevea 
enfermidade, à incidência 
nos pequenos é de um caso 
paracadargmila 20 mil nasci- 
dosvivos ao redor do mundo. 
O rumumanononaro 
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AGENDA COVID SÃO PAULO RECLAMA HÁ UM SÉCULO 
CENSO | Leitora cobra OViaducto do chá 
Sinalização em vias E 
e Recebemos ante-hontem a 
Reclamação de Marilda | seguinte carta: 
Araújo: “É praticamente | “.) otremor deterrade 
impossível transitar por al- | “sexta-feira, 27, produziu 
gumasruasde ErmelinoMa- | uma deslocação de 3 
tarazzo, na zona leste de | centimetros-coisaquenos 
São Paulo, pois carros pa- | parece excessiva, mas que, 
ram dos dois lados, sobran- affirmada pelo dr. Belfort do 
do um espaço nomeio que | Matos, deve ser, por força, 
malpassaumveiculodepas- | verdadeira. Isso, 


o. Eéprecisomuitaaten- | naturalmente, foi na terra, na 


ão para não ter acidente, | chamada terra firme. 
pois quem vem na descida | Eno Viaducto, no velho e 
não observa se tem outro | enferrujado Viaducto do Chá? 
carrovindono sentido con- | Não terá succedido nada 
trário, E quandoissoaconte- | com aquelles emaranhados de 
ce um dos dois precisa vol- | ferro que sustentam 
tar de ré. Absurdo. A CET | aponte por onde se faz 
deveria colocar placas de | tamanho transito? Se tomo 
proibido estacionar em um. | a liberdade de perguntar, em 
Interior de sp dos lados das seguintes | meunome e no de muitas 
Dia D contra a covid-19 em Campinas vias: Rua Raimundo Macha- | pessoas assustadas e 
do — entre Ruas Chapada é | cautelosas, é porque há muito 
— A Secretaria de Saúde de Campinas, no interior de São Paulo, realizou ontem o Dionísio Feijó-, Rua Chapa | tempo se fala da pouca 
Dia D de vacinação contra a covid-19 em adultos e crianças de sa 11anos. Ao contrário da - entre a Rua Rodrigo | segurança do Viaducto..” e 
dos demais dias, a imunização foi realizada na cidade sem necessidade de agendamento. Monteiro de Barros e a Rua 


Renato de Stefano - e Rua 
Itamarati de Minas - princi- 


Cronograma da vacinação dose adicional. 2014e30 dejunho de 2014. | palmenteentrea Rua Rodri- 

— go Monteiro de Barros e a 

SÃO PAULO SÃO JOSÉ DO RIO PRETO RIO DE JANEIRO Avenida São Miguel." 

Neste domingo, duas farmá- — ASecretariadeSaúdedeSãoJo- Não há vacinação aos do- 

ciasna Avenida Paulista, locali- sé do Rio Preto ampliaréoslo-  mingos. Nasegunda-feira,o | Resposta da CET: “A Pre- 
zadasnosnúmeros2.371€ 266, - caisparaavacinaçãoinfantil. A calendário será retomado | feitura de São Paulo, por | Viaduto do Chá, n 
estarão abertas das às 16ho- — partir de amanhã, as unidades parameninascommaisdez | meio da Companhia de En- | do sécuto 20 
ras para a imunização de ado- — de saúde Jardim Gabriclae Ci- anos. é genharia de Tráfego (CET), 

lescentes e adultos. Ambos - dade Jardim também vão imu- informa que iniciou estu- = 
também podem ser vacinados. nizarascrianças. Asdoses para ES dos para avaliar as condi- | CORREÇÕES 
nos seguintes parques das 8h . afaixaetáriadega 11 anostam: sa rara ars gões de circulação das Ruas 

às 17h: Buenos Aires, Guarapi- bém continuam sendo aplica- coma Chapadas e Raimundo Ma 


ranga, Carmo, Vila Lobos, Inde- . das nas seguintes unidades de chado, na região da Ponte |  xrpesaço se dest começdadi nos 


pendência e da Juventude. A saúde: Caic, Central, Eldora- gameros Rasa, zona leste da cidade. ai po io ec 
primeira dose adicional para do Jaguaré, Santo AntonioeVi- — Amedidavisaamelhoraras | cerecsesgesadaacom Asisreções rar 


pessoas com alto grau de imu- la Elvira. O horário de funcio- mia pás emp ocasiao condições de segurança e | iidns encon 
nossupressão com mais de 18 namentoédas7h3oàsish.  Meacmmsimansmencicus | fluidez no local" e 
anos deve ser tomada pelo me- ERR E 
nos 28 dias após a última dose CURITIBA muitoo E Tseesiumretoconaenio | LOTERIA 


oa Too, icon deserto? 


do esquema vacinal (ou dose Aos domingos não há vacina-  rssritmma Blog Ss res ode aa 
única). Já a segunda dose adi- ção. O calendário segue na se. EEESEEHEENTE Fino lo 
cional deve ser administrada gunda-feira, paracriançasnas- felt q pia eel 
quatro meses após a primeira . cidas entre 1.º de janeiro de some “pnecama esto com 


Pav s eado aortea cama 
ad se ls par Re ou 


FALECIMENTOS 


Tavinade Carvalho Kiil-Dia28,205 Marta Verônica Nogueira Gomes - — Passeli DeixaosfilhosRoberto Apare- . ria Neison, Moises Iranide,JodoeMa- — MISSAS 


SOanos Filhade JoséLemesdeCarva- — Dia24,20585 anos DeixaosfilhosFer- cido, Elza Maria, Sandra Cristina, Pau ria O enterro fo realizado no Cemité- Sonia Knopf da Silva - Dia às 12ho- 


hoelsulinda Lemes de Carvalho, Era nando, Flávia é Fabiana, O enterro foi . lo Sergio e José Sidinei, O enterro foi. rine Crematório Primaveras, ras naParóquiaN, Sra dofras a Praça 
casada com Guilherme Kill. Deixa os. realizado no Cemitério e Crematório. realizado no Cemitério Municipal de Jose Alenildo da Silva Araujo - hos. N.Sra do Brasi, Dl Jd. America mês) 
filhos Solange, Kebler, Guilherme, — Primaveras, Bebedouro SP. 57 anos, Erasolteiro,DeixaofilhoWel- — Cemitério Israelita do Butantã 


Wagner, Wilian e Giuliano Sander. O Armando Passeli - Dia 28, aos B9 — LuizRodriguesde Carvalho -Dia24, . lington, parentes e amigos. Oenterro — (Shloshim) 
enterra foirealizadono Cemitério Mu- anos FilhodeLourençaPasselieAme- aos 88 anos, Era casado com Joana — foirealizado no Cemitério eCremató-— Lizette Levy - Hoje ásIlhoras,noSR 
nicipal de Bebedouro -SP. liaPissidoni Era viivo de Lucia Bento — RibeirodeCarvalho DeixaostilhosMa- rio Primaveras -Q40l -Sep 42. 
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Vela 


Ashieigh Barty encerra 
jejum de 44 anos no 
Aberto da Austrália 


os 


DOMINGO, 30 DE JANEIRO DE 2022 


O ESTADO DE S. PAULO 


Martine e Kahena sofrem com perda 
de patrocínio e a falta de sucessoras 


— Bicampeãs olímpicas perdem apoiadores, mas não deixam cair a motivação para os 
Jogos de Paris-2024; outra preocupação é com a incerteza em relação à nova geração 


MARCIO DOLZAN 
7) 


Bicampeãs olímpicas, Martine 
Grael e Kahena Kunze tiveram 
pouco tempo para desfrutar o 
ouro olímpico ganho em Tó- 
quio. Poucosmesesapósacon- 
quista, elas iniciaram a prepa- 
ração para a Olimpiada de Pa- 
tis, em 2024 -o ciclo mais cur. 
toe a percepção de que a con- 
corrência está semovimentan 
do serviram coma motivação. 
Em meio a isso, a dupla encara 
uma preocupação que se tor- 
nou habitual entre os atletas 
de alto rendimento, e outra 
que é inerente a quem ama o 
esporte:a falta de patrocínio e 
as incertezas com a próxima 
geração da classe 4gerPX. 

Nem mesmo o fato de con 
quistarem a glória olímpica 
duasvezes em seguênciafoisu- 
ficiente paraque Martinee Ka- 
hena mantivessem o mesmo 
apoio financeiro do passado. A 
Petrobras deixou de patroci- 
nar a dupla, que agora conta 
apenas com a Energisa. “É um 
ano de mudanças, & estamos 
esperando propostas, estamos 
abertas a patrocinadores, É 
um ciclo mais curto, e (poder 
fazer) todaa logistica na Euro- 
pa facilita”, diz Kahena. 

As duas, porém, estão cien- 
tes de que a busca é dificil. “A 
gente perdeu praticamente to- 
dos os patrocinadores e esta- 
mos muito contentes de reno- 
var com a Energisa. Infeliz- 
mente, muitos atletas olímpi 


Futebol americano 


Martine e Kahena têm um cicto mais curto até a próxima Olimpíada; motivação apesar as dificuldades. 


“Infelizmente, muitos 
atletas olímpicos de 
destaque ficam em 
segundo plano na mídia 
brasileira, porque 
ainda somos um País 
muito centrado em um 
esporte só (o futebol)” 
Martine Grael 

velejadora olímpica 


Brady decide se aposentar 
após 22 temporadas 


Tom Brady decidiu se aposen. 
tar. O jogador de 44 anos, con- 
siderado o principal atleta da 
história do futebol americano, 
somouaolongo de 22 tempora 
das sete conquistas do Super 
Bowl e inúmeros recordes. A 
informação foi dada primeira- 
mente pelaimprensaameri 
na e, em seguida, confirmada 
pelas páginas da NFL nas re- 
des sociais, O astro ainda não 
se pronunciou oficialmente, O 
pai disse que o filho ainda não 


teria tomado uma decisão. 

O quarterback conquistou 
seu último título na tempora. 
da passada, com o Tampa Bay 
Buccaneers. Seis de suas con. 
quistas foram com o New En- 
gland Patriots, onde alcançou 
Os seus principais números na 
carreira. Ele também foi eleito 
porcinco vezes o jogador mais 
valioso (MVP) do Super Bowl 
e três vezes MVP da tempora- 
da regular da NFL. 

após a eliminação nos 


cos de destaque ficam em si 
gundo plano na mídia brasilei- 
ra, porque ainda somos um 
Paismuito centrado emumes- 
portesó (o futebol)”, acrescen- 
ta Martine. 

Apesar da queda no apoio 
financeiro, as bicampeês olim- 
picas mantêm o foco nos trei- 
nos. À equipe técnica e de 
apoio deverá ter mudanças — 
elas não quiseram entrar em 
detalhes -, ea própria modali- 
dade passa por alterações. 

“O ciclo para Paris já come- 
çou, é muita gente nova está já 
num ritmo muito acelerado. 


playoffs na atual temporada 
para o Los Angeles Rams, au- 
mentaram as especulações a 
respeito do fim da carreira de 
Tom Brady. Na última sema- 
na, o próprio jogador afirmou 
que precisava conversar com a 
familize coma mulher, a brasi 
leira Gisele Biindchen, antes 
de decidir seu futuro. 

O agora ex-jogador também 
liderou nesta temporadaases- 
tatísticas de jardas aéreas na 
liga, totalizando 5.136, assim 
como passes para touchdown 
(43). Ao todo na carreira, ele 
detém o recorde de 84.620 jar- 
dasaéreas, 624 passes para tou- 
chdown, sendo o quarterback 
com mais vitórias (243), além 
de 7.263 passes completos. é 


Elasnãotiveram esses trêsme- 
ses que tivemos depois dos Jo- 
gosoujáestavam treinando an- 
tes. Pra gente é uma motiva- 
ção, assim como a mudança de 
to na classe é uma 
pontua Kahena. 
Segundo ela, as mudanças 
serão basicamente no mastro 
e nas velas, e a expectativa é 
que isso impacte positivamen- 
tea disputa. Martine e Kahena 
deverão receber osnovos equi- 
pamentos no fim de março. 


PARCERIA. As mudanças no 
equipamento são aguardadas 


comalguma ansiedade peladu- 
pla, que está junta há mais de 
uma década. Afinadas, elas 
também dividem uma preocu- 
pação que diz respeito à pró- 
pria sucessão na classe 
49erEX. “A gente vê que tem 
muitas meninas com vontade, 
mas que talvez não executem 
por verem que ainda estamos 
velejando. Tertransição é mui- 
to importante para elas pode: 
rem pegar já o nosso conheci- 
mento e experiência”, afirma 
Kahena. “Está sendo um pro- 
cesso difícil pra gente, porque 
sempre falta “o time ideal. Pra 
im e pra Martine (foi mais 
fácil), porque estamos com a 
mesma idade e a mesma moti 
vação, mas é preciso um pouco 
mais de vontade delas. Mesmo 
se não estiverem com a equipe 
perfeita, precisam continuar 
persistindo, porque daqui a 
pouco aparece uma menina 
com um biotipo bom. Isso me 
entristece um pouco.” 

Para Martine, novas duplas 
com potencial precisa surgirlo- 
go -e isso já pensando nos Jo- 
gos Olímpicos de Los Angeles, 
em 2028. “Historicamente fo- 
ram muito poucos atletas que 
conseguiram chegar ao topo 
comumciclo só, éraro. E esta- 
mos falando deum ciclo direiti 
nho, de quatro anos. Um time 
novo quequeirase preparar pa- 
ra Paris deveria ter começado 
em 2020, então agora seria só 
para 2028. Se todo mundo es- 
perareu ea Kahena sairmos, a 
informação vai ser perdida”, 
ressalta a bicampeão 


DOMELHOR DA TV 


FUTEBOL 
e Campeonato Mineiro 
Athletic Cruzeiro 
uh/Pay per view 

* Copa Africana 

Egito: Marrocos 
12h/Band 

* Campeonato Paulista 
São Paulo x Ituano 

16h/ Record / Pay perview 
Santo André x Corinthians 
18hgo /Pay per view 
Novorizontino x Mirassol 
19h / Pay per view 

e Gopa da França 

Lensx Monaco 

17h/ ESPN 

& Elimin. da Concacaf 
Canadá x Estados Unidos 


ajhos [ESPN 4 
México x Costa Rica 
20h/ESPN 4 

& Campeonato Mineiro 
América-MGx Democrata 
19h/ Pay per view 


VÔLEI 

e Copa Brasil Feminina 
Semifinais 

18h45 / SporTV 2 


BASQUETE 
6 Liga das América: 
Boca Juniors x Flamengo 
19mo/ESPN3 

e NBA 

Spursx Phoenix Suns 
oh/Band 


DOMINGO, 30 DE JANEIRO DE 2022 


O ESTADO DE 5. PAULO 


Campeonato Paulista 


Abel Ferreira 
poupa titulares, 
eo Palmeiras 
fica no empate 


Técnico roda o elenco 
por causa do Mundial 
e perde os 100% de 
aproveitamento com 
0141 diante do 

São Bernardo 


SERGIO NETO 


Em preparação para o Mundial 
deClubes, queacontecenoco- 
meço de fevereiro, em Abu Da- 
bi, otécnico Abel Ferreira esca- 
lou um Palmeiras alternativo. 
para rodar o clenco e apenas 
empatou com o São Bernardo 
por1a1, ontem, fora de casa. 

O Palmeiras perdeuos100% 
de aproveitamento, mas soma 
sete pontos após três jogos. O 
jo Bernardo, que fez duas par- 
tidas, também está invicto, 
com quatro pontos. 

“É nossa filosofia. Damos 
oportunidades aos jogadores 
para competir. E eles tem dei 
xado claro o quanto querem 
brigar por um lugar. Quem faz 
os m são os jogadores. Tem de 
demonstrar nos treinos e jo- 
gos o quanto querem”, afir- 
mou Abel Ferreira. 

“Estamos todos os dias sen- 
do avaliados, eu e os jogado- 
tes, Eudigo isso porque somos 
avaliados no comportamento 
dentroefora do Palmeiras, Em 
todos os momentos. Minha 
função é olhar para o rendi 
mento e o comportamento 
dosjogadores, e escolher ome- 
lhor jogador para cada jogo”, 
acrescentou o portugui 


IGUALDADE, Mesmo comosre- 


servas, Abel não abriu mão de 
pressionar o adversário. E foi 
assim que quaseabriuo placar. 
Wesley surpreendeu Gabriel 
Inocêncio na saída. O jogador 
do São Bernardo se enrolou e, 
matentativa de recuperar a bo- 
la, cometeu o pênalti. Na co 

brança, Rafael Navarro, um 
dos reforços para esta tempo- 
rada, parou em Alex Alves. 

A penalidade fez o São Ber- 
nardoacordar. E golsaluaosas 
minutos, Davó, aquele mesmo 
ex-Corinthians, ganhou dispu- 
tacom Renan pelo lado direito 
da área e, ao ser pressionado 
por Lomba, apenas rolou para 
Silvinho, que, livre de marca- 
ção, tocou para o gol. 

O Palmeiras só reagiu no se- 


Atuesta foi boa opção para o Palmeiras nas cobranças de falta 


gundotempo, quando Abelco- 
locou Deyverson no lugar de 
Renan, aos 16, deixando uma 
linha de três defensores e ga- 
nhando mais uma excelente 
opção no ataque. 

Quatro minutos depois, o 
árbitro Douglas Marques Flo- 
res consultou o VAR após Ra- 
fael Navarro cairnadreae con 
firmou outro pênalti. Desta 
vez Wesley bateu para definir 
o placar em São Bernardo. e 
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atmoDADA Do Pauuissão 


SÃO BERNARDO PALMEIRAS 
1 1 

| BOLS: vinho aos 35 do ET; Wes 

| leyaos 20 ido 27. 


bri Inocêncio (Lucas Ferro doi 
Ison, Matheus Salustiano e Igor Fer 
nandes Pará Ítalo, Rodrigo Souza e 
Léo Gomes, Siinho fiinho) Paui- 
nihe Maccelin e João Carlos (Davi. 
Técnico: Márcia Zanard 
PALMEIRAS: Lomba: Mayke, Mu 
lo, Renan (Deyverson) o Jorge (Paque- 
rezk Jason. Menino (Patrick do Pau 
laje Atuesta, Wesley (Scarma) Ra 
el Navarro e Gabriel Verón (Brena 
Lopes, Técnico: Abel Fereira 
AMARELOS: Silvinho, Gabrit Ino 
“cêncio Breno Lopes. ÁRBITRO: 
Douglas Marques das Flores, REN- 

| DA EPÚBLICO: hão disponúreis 

| LOCAL: Estácio Primeiro de Mato 

| emSSão Beard, 


Santos perde em casa e 
continua sem vencer 


OSantoscontinuasem ven. 
cer no Paulistão. Após em- 
patar na estreia, diante da 
Inter de Limeira, ontem, pe- 
lasegundarodada, otimeal 
vinegro foi superado pelo 
Botafogo por 1 a 0, na Vila 
Belmiro. Foi o primeiro jo- 
go oficialmente sem o ata. 
cante Marinho, negociado 
com o Flamengo. 

O gol saiu aos 16 minutos 
do segundo tempo, quando 
Matheus Carvalho aprovei- 
toujogada individualde Du- 
du para finalizar no canto. 

“A gente ainda tem muito 
ajustea fazer, muito a traba- 
lhar, buscar cada vez mais 
queo grupo entendao quea 
gente quer”, explicou Lean- 
dro Silva, que mais uma vez, 
comandou o Santos. O téc- 
nico Fábio Carille, ainda 
cumprindo isolamento 
apóstestar positivo paraco- 
vid-19, não ficou no banco. 

“Não tem tempo para 
ajustar sem ter resultado. 
Tem de trabalhar para o 
próximo jogo já pensando 
navitória. Hoje (ontem) ojo- 


AtRaDADA DA PAULISTÃO 


am 


SANTOS BOTAFOGO 
0 ' 


GOL: Matheus Carvalho, aos IB mk 
putos do segundo temp 

SANTOS: João Paul; Velázquez 
Bruno Oliveira Luiz Felipe e Eduar 
do Bauermann, Madson, Camacho, 
Vinicius Zanocelo (Carlos Sánchez) e 
Lucas Braga: Marcos Guilherme (.êo. 
Baptistão, Marcos Legnardo e nge 
lo. Técnico: Leandro Siva faudliar 
BOTAFOGO: Deiviy Jospen, 

Diego Guerra e Joaouir; Marion. 
Oialmal, Filipe Soutto, Emerson, 
Rafael Tavares (Mantuan depois 
Bruna Michele Jeam;Luheta Ma 
theus Carvalho) e Dudu (Tiago Reis 
Técnico: Lesndro Zago. 

ÁRBITRO: Ranhael Claus 
AMARELOS: Marlone Jean. 
RENDA: RS ED 07150 

PÚBLICO: 7500 pagantes. 
LOCAL: Via Belmiro 


go saiu um pouco do controle. 
Para quarta, tem de melhorar 
ainda mais alguns aspectos”, 
completou o auxiliar, referin- 
do-se o clássico com o Corn. 
thians, pelaterceirarodada, na 
Neo Química Arena. 


Corinthians e São Paulo jogam por primeira vitória 


PEDRO RAMOS 


Corinthians e São Paulo en- 
tram em campo hoje, pela se- 
gunda rodada do Paulistão, 
como objetivo de conquistar o 
primeiro resultado positivo. O 
time de Sylvinho empatou 
sem gols diante da Ferroviária, 
na Neo Química Arena, e o de 
Rogério Ceni perdeu para o 
Guarani em Campinas. 
Oadyersário do Corinthians 
será o Santo André, às 18h30, 
no Bruno José Daniel. Apesar 
do desejo de conquistar uma 
vitória, Sylvinho decidiu pou- 


par dois jogadores importan- 
tes: Willian e Renato Augusto. 
Paulinho pode fazer o primei- 
ro jogo como titular. Ele en- 
trouno segundo tempo no pri- 
meiro jogo, na terça-feira. 

“Vamos pouco a pouco para 
tero melhor do jogador. O de- 
safio é fazer otimeter umamo- 
bilidade melhor, qualidade no 
passe, gols, cruzamentos”, afi 
mou o treinador corintiano. 

Jáo São Paulo recebe o Ttua- 
no, às16h,no Morumbi, cespe- 
ra apagar o sentimento ruim 
da torcida após um pífio de 
sempenho na estreia. 

“Não importase faltou con- 


dicionamento, não pode per- 
der o primeiro jogo. Erramos 
passes fáceis, temos de ter 
mais velocidade para cons- 
truir. Falta bastante para um 
bom estágio”, afirmou Rogé- 
rio Ceni. “Éum time feito para 
tentar construir o jogo, com 
ideiamais ofensiva, Com ame- 
lhora do condicionamento, 
chegará no que planejamos.” 

Patrick, que começou no 
banco e se destacou ao entrar 
no segundo tempo, dando as- 
sistência para o gol de Calleri, 
pode ganhar umachance. Oza- 
gueiro Miranda, ausêncianaes- 
treia, deve ser titular. é 


2 RODADA DO PAULISTÃO 


sãopauLo muana 


SÃO PAULO: Volpi; Ratinho, Miran 
da, Léo e Reinaldo; Gabriel Neves, 
Patrick. Sara, No e Rigoni Caller 
Técnico: Rogéri Ceni 

ITUANO; Fig: Pacheco Lucas 
Dias, Cleberson e Roberto. Jimenez 
Igar Henrique. Lucas Siqueira Ger 
son Magrão; Calyson e Aylon 
Técnico: Mazola Júnior 

Árbitros Salim Fende Chavez. 
Horário: 6h 

Local: Morumbi, 

TVE Record Paulistão Playe 
Premiere, 


2'RaDADA DO PauuisTÃo 


R Kg 


SANTOANDRE CORINTHIANS 


SANTO ANDRÉ: Jeferson Paulino, 
Thiago Enpes, Cartão é Thallsan; 
Serginho, Dudu Vieira, Carlos 
Jatolá e Kevin, Lucas Totantin 

Se Júnior Todinho, 

Técnico: Tiago Canin 
CORINTHIANS: Cássio Fagner, 
João Vitor GiLe Piton; Du Queiroz, 
Paulinho e Giuliana, Gabriel Porra, 
Roger Guedes e Mantuan Téc 
Sylvinha Árbitro: Matheus Cantian- 
an Horário: [8130 Local: Estádio 
Bruno José Daniel, Transmissão: 
Paulistão Play Premiere e YouTube 
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TES CEA DIESTANÃO 


Investigação 
Publicação recente 

liga obesidade a altera- 
ções nas células-tronco, 
que, em vez de criar teci- 
dos saudáveis, se tor- 
nam carcinogênicas 


CRISTIANE SEGATTO 


obesidade aumenta o 
risca de desenvolvi- 
mento de diversos ti- 


pos de câncer. Esse é um co- 
nhecimento consolidado, nos 
últimos anos, por vários estu- 
dosepidemiológicos. Mas dife- 
rentemente de outros fatores, 
comoo tabagismo, grande par- 
te das pessoas e até dos médi- 
cos não sabe da relação. Des- 
vendar de que forma a gordura 
excessiva contribui para a gê- 
nese do tumor pode ajudar na 
prevenção e na criação de no- 
vos remédios. 

Já são conhecidas mais de 
20owariedades de câncer e até 
agora aciênciadescobriuoelo 
entre a obesidade e 13 tipos da 
doença, como os de fígado, ti- 
reoide, ovário, tim, pâncreas, 
estômago, esófago e vesícula 
biliar. Na lista também estão o 
câncernotecido queenvolveo 
cérebro e a medula espinhal 
(meningioma), o sanguíneo 
(mielomamáltiplo), ocolorre- 
tal, o de mama (na pós-meno- 
pausa) eo do endométrio (teci- 
do que reveste o útero). 

A preocupação despertada 
pela relação entre a obesidade 
(emaltano mundo) eadoença 
tem levado instituições como 
a Organização Mundial da Saú- 
de (OMS), o National Cancer 
Institute (NC), nos Estados 
Unidos, eo Instituto Nacional 
de Câncer (Inca), no Brasi, a 
alertar para a necessidade de 
prevenção. Comaquedanonú. 
mero de fumantes, tendência 
édequea obesidade setomeo 
fator prevenivel mais relevan- 
tena gênese do câncer, segun 
doa American SocietyofClini- 
cal Oncology (Asco) 

Um estudo publicado neste 
mês narevista Nature Comu 
ications oferece uma nova ex- 
plicação paramontaresse que- 
bra-cabeça. Segundo o traba- 
lho,aadaptação celular àobesi- 
dade é governada pelo ácido 
palmítico, derivado da gordu- 
ssa adaptação produzalte- 
rações nas células-tronco que, 
emvezdeoriginar tecidos sau- 
dáveis, tornam-secarcinogêni- 
cas. O estudo foi realizado 


— Pesquisas podem ajudar na 
prevenção e na criação de drogas 


À ciência 


já 


explica o elo 
entre câncer 
e obesidade 


com cultura celular de tumo- 
res de mama de 223 pacientes, 
“Pessoas obesas são mais pro- 
pensasa desenvolver câncere, 


quando isso ocorre, os tumo- 
res parecem ser mais agress 

vas”, diz Nils Halberg, da Uni- 
versidade de Bergen, na Norue- 


ga, um dos autores. “Essanova 
compreensão poderá levar ao 
surgimento de tratamentos 
melhorese específicos para pa- 
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ciemes obesos com câncer” 

“Nãohá dúvida dequeaobe- 
sidade aumenta o risco de di- 
versos tipos de câncer”, diz o 
médico Paulo Hof, presidente 
da Sociedade Brasileira de On- 
cologia Clínica (SBOC). “O 
que está acontecendo agora, 
como esse artigo da Nature 
Communications demonstra, é 
um refinamento das hipóte- 

es”, afirma. 

As primeiras pesquisas re- 
trospectivas (quando os pes- 
quisadores colhem informa- 
ções a respeito das fatores de 
riscoaos quais os pacientes fo- 
ram expostos) apontaram que 
mulheresobesasna pós-meno- 
pausatinham risco mais leva- 
do de desenvolver câncer de 
mama. Depois outros estudos 
mostraram relação com o cn. 
cer de fígado. Nos últimos 
anos, os oncologistas têm ob- 
servado o aumento dos casos 
em que esses tumores não são 
provocados por uso de álcool 
ou hepatite viral — e sim por 
acúmulo de gordura (esteato- 
se) no fígado. 


OS MOTIVOS. “Ainda há meca- 
nismos que precisam serescla- 
recidos”, diz o mastologista Re- 
nato Cagnacei, do A.C. Camar- 
go Cancer Center. Mas pelo 
menos três razões capazes de 
explicar por que o excesso de 
gotdura aumenta o risco de 
surgimento de células malig- 
nas estão bem estabeleci 
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muco puesaceEstaDdo 


Bdas. A obesidade eleva à 
quantidade de insulina no or- 
ganismo, um hormônio queau- 
mentao metabolismo eadupli- 
cação celular, algo que podede- 
sencadear tumores. O tecido 
gorduroso também produz 
hormônios femininos (estro- 
gênio e progesterona), fator 
derisco para o desenvolvimen- 
todocincerde mama, sobreru- 
do em mulheres obesas na 
pós-menopausa. 

Oterceiro fator importante 
éainflamação crônica, A obesi- 
dade desencadeia a produção 
de algumas citocinas (proteí- 
nas excretadas pelas células) 
que deixam a pessoa em um 
permanentecstadoinflamaró- 
rio, algo que aumenta o risco 
de câncer. “A OMS estima que 
cerca de 20% de todos os cân- 
ceres têm alguma relação com 
a obesidade”, diz Cagnacci, 


Gordura excessiva 
Condição eleva o nível 
de insulina e hormônios 
femininos e causa 
inflamação crônica, 
aumentando o risco 


Apesar das evidências acu- 
muladas nos últimos anos, o 
desconhecimento sobre o as- 
sunto persiste. “A maioria 
dos médicos ainda tende a 
não ver a obesidade como fa- 
tor de risco para câncer”, diz 


O QUE O EXCESSO DE GORDURA TEM A VER COM O CÂNCER 


Aobesidade dificulta o controle da doença em várias etapas 


Prevenção 
Aumentao risco de 
desenvolvimento de diversos 


tipos de câncer 


Tratamento 

Pode interferir na eficácia das 
drogas e elevaroisco 
cirúrgico 


A obesidade aumenta o risco de surgimento de 13 tipos de câncer 


| Risco aumentado 

| Emmédia, o risco de óbito 

| peladoença émais de so% 
superiorem pacientes de 
câncer severamente obesos 

| doque em doentes com 


| peso saudável 
| omnes som 
om 


| ese ESTUOOS REMLADOS MOS ESTADOS UNS DADOS ONENOTE EFÔN E REZA E TODAS AS DHP AS O0 aro 


| orgao, 


ooncologista Hoff. “Isso pre- 
cisa mudar.” 


PREVENÇÃO. A obesidade tam- 
bém parece aumentar o risco 
de recorrência dos tumores. 
Trabalhos epidemiológicos 
indicam que mulheres obesas 
ou que engordam depois do 
tratamento enfrentam umris- 
comaiselevado de retorno da 
doença. A explicação recai, 
novamente, sobre os níveis 
elevados de estrogênio. “Sem- 
pre orientamos as pacientes 
em tratamento a manter um 
estilo de vida saudável, per- 
der peso fazer atividade fisi- 
ca”, diz Cagnacci. 

Gomesse objetivoemmen- 
te, a artesã Leila Maria de Si- 
queira Garcia, de64anos, reor- 


Diagnóstico 

Afeta aviabilidade ea 
qualidade dos exames de 
imagem 


Depois do câncer 

Pioraa qualidade de vida e 
elevaorisca de recorrência 
dadoença 


-Meningioma 
(câncer no tecido 
queenvolveo 


A difícil mudança de 
hábitos depois da doença* 


-35% dos 
sobreviventes do 
câncer são obesos 


1755 fazem atividade 
física regularmente 


O 


10% comem frutas 


evegetaisna 
quantidade 
recomendada 


cérebro 
eumedula Mama -—- 
espinhal) (napós- 
menopausa) 
Estômago 
Pigado * 
Endométrio 
Golorretal —(cancerno Rim 
tecido que 
revesteaútero) 
Mieloma ' 
múltiplo Ovário 
(câncer 
sanguíneo) 
Brasileiros mais pesados 
Porcentagem da população adulta com sobrepeso é 
obesidade no Brasil ** 
Sobrepeso Obesidade 
ss STS% 
s2o% 
EO 
Ê na US 
= E 
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ganizou os hábitos, Ela nunca 
foi magra, mas chegou a pesar 
maisder30 kg durante otrata- 
mento de um câncer de ma- 
ma.“Um diame olhei no espe- 
lho e decidi que conquistaria 
umnovo corpo”, afirmou. Per- 
deu 47 kg em três anos. “Por 
conta própria, mudei minha 
alimentação para reduzir gé 
dura, açúcar e refrigerante”, 
dizela, que recebeualtadotra- 
tamemo de câncer há mais de 
dez anos. “Hoje me sinto óti- 
ma, mas quero emagrecer 
maisunsskg para fazera cirur- 
gia de reconstrução da ma- 
ma”, conta. 


LIMITAÇÕES. À maior partedas 
evidências que relacionam a 
obesidade a um aumento de 


risco de câncer é derivada de 
grandes estudos de coorte, um 
tipo de estudo observacional 
que se propõe a analisar, em 
uma população previamente 
definida, qual seráa incidência 
de determinada doença. Da 
dos de estudos observacionais 
podem serdificeis deinterpre- 
tar. Apesar dessas limitações, 
há evidências consistentes de 
que grandes quantidades de 
gordura corporal aumentam o 
risco de câncer, segundo o 
NCI, dos Estados Unidos. 
Em2016,a Agência Interna- 
cional de Pesquisa em Câncer 
(lare,em inglês), da OMS, ana- 
lisou evidências obtidas por 
maisde mil estudos sobre o te- 
ma e concluiu que a ausência 
de gordura corporal em exces- 


A FUNDO | 1 


so reduz o risco de câncer. O 
trabalho foi publicado no The 
New England JournalofMedici- 
ne. “O câncer é uma doença 
muitifatorial. É difícil definir 
a causa em determinada pes- 
soa”, disse o oncologista Ro- 
naldo Corrêa, da Coordena- 
ção de Prevenção e Vigilância 
do Inca. “Em quase 90% dos 
casos, o fator que desenca- 
deouadoençaéum comporta- 
mento devida ou uma exposi- 
ção ambiental” 

Segundo Corrêa, não existe 
um estudo que tenha avaliado 
o risco relativo do excesso de 
peso na população brasileira. 
Opesquisadorexplica que mui- 
tas das pesquisas feitas no 
mundo não analisam apenas 
as faixas de obesidade. Elas in- 
cluem no mesmo pacote todo 
tipo de excesso. Ou seja: uma 
categoria de sobrepeso e três 
deobesidade, segundoa classi- 
ficação do TMC (indice de mas- 
sa corporal). 


Cuidados 
O que aumenta o risco 
de câncer é a obesidade 
(índice de massa 
corporal acima de 30), 
não sobrepeso 


Essa definição de excesso 
de peso contribuiu para o sur- 
gimento de 1,8% dos casos de 
câncerno Brasil, segundo esti- 
mativa publicada por Corrêa 
e colegas no ano passado na 
revista científica PLOS 1. Se- 
gundo o Inca, 5% dos casos de 
câncer demama na pós-meno- 
pausa são atribuíveis ao exces- 
so de gordura corporal. “Não 
é incomum que três institui- 
ções informem valores dife- 
rentes”, diz Corrêa. “Depen- 
de dos dados dos inquéritos 
populacionais que os pesqui- 
sadores usaram.” 


PNEUZINHO. Paulo Hotfsalien- 
ta:“O que aumenta o risco de 
cânceréaobesidade (IMC aci- 
'ma de 30), não um pequeno 
sobrepeso”, diz. “Se a pessoa 
tem um pneuzinho, não quer 
dizer que ela tem um risco au- 
mentado de sofrer da doen- 
ça.” A tendência é de que nos 
próximos anos a quantidade 
de casos de câncer atribuíveis 
à gordura em excesso aumen- 
te. O avanço do sobrepeso, 
quejá afeta s7.5% dos brasilei 
ros, causa preocupação, por- 
queatendência é de que conti- 
nuem engordando é se tor- 
nem obesos. É mais difícil fa- 
2er uma pessoa com excesso 
de peso emagrecer do que evi- 
tar que uma pessoa com peso 
normal se transforme em al- 
guém com excesso de peso. 

“Adotar um estilo de vida 
saudável como fator de prote- 
ção é uma coisa simples que a 
maioria das pessoas pode cor- 
rer atrás e conseguir alcan- 
car”, diz o mastologista Cag- 
nacci, O valor dos benefícios é 
imenso. é 
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Estudantes de SP 
lançarão foguete a 
partir de balão 


Es 


Dois grupos de universitários 
| de São Carlos se uniram no projeto, 
que é inédito na América Latina 


espaciais desde 2014, € TO. 

| EVERTON SYLVESTRE PUS, com experiência desde 

| ESPECIAL PARA O ESTADÃO 2005 na construção de fogue- 
tes e pesquisas acadêmicas - — Malor parte dos estudantes que integram o projeto Zeus-22 é da Escola de Engenharia de São Carlos 

Lançarum fogueteapartirde somamseus esforços nesseno- 

um balão, no interior de São . vo desafio. 

Paulo. Essaéamissão,descri- Assim comoas duas equipes biente. Os estudantes relatam. criar um novo sistema (de 

ta como inédita na América . usaram partes de seus nomes | caiba mais que ouviram de especialistas. mercado)?”, indaga. 


Latina, que 30 estudantes de — para dar nome ao Zeus-22, O dosetorque,comodesenvolvi-  Aempresa de assessoria de 
| São Carlos assumiram para conceito em que elas traba- mentodessatecnologia,lança- recursos humanos é, até o 
| esteano.Setiverêxitonopro- — lham, rockoon, é uma junção | e Lançamento mentosde US$20milhõespas-  momento,a principalinvesti 
| jeto, o grupo quer estabele- de dois termos em inglês: | Seasetapas de plancjamen- |  sariam a custar US$ 5oo mil. dorano projeto, viabilizando 

cer um modo mais barato de . rocket (foguete) e ballon (ba- | toetestes estipuladas pelo O professor Daniel Maga- R$ 26 mil para à primeira fa 


ançar foguetes, paraqueisso  lão).“Agenteremmuitaexper- | grupo de estudantes fluírem 
passe à Ser financeiramente . tise em como fazer a ignição | como esperado, eles cogi- 


a Escola de Engenharia. se, em que o protótipo deve 
ão Carlos, que abraçou a . serlançado. Segundo osestu- 


| acessível, especialmente aos . no solo. Agora vamos ter que | tamo lançamento do pro- ativa e é responsável pelo . dantes, outras empresas têm 
| países em desenvolvimento. descobrircomo fazeressaigni- | tótipopara7 desetembro | projeto dentro da universida- — manifestado o interesse, 

“É criar uma tecnologia ção a 30 km de altura, como a | desteano.“Se tudo dercer- | de, considera que, seo lança- — Magalhães ressalta que, 
que consegue colocar todo o. gente cuida disso de maneira | to,e agente conseguirvali- | mento for um sucesso, estará alémdoaporte financeirone 
mundo na era 56, porexem- — remota”, conta o integrante | daro nosso motor de propul- |  abertauma“porteira” de possi- — cessário, háumacontraparti- 
plo”, pontua o universitário Davi Sellin, de 20 anos. são híbrida, fica mais fácil bilidades, como experimentos . da não financeira. “No caso, 

| Kael Bastos, de 23 anos. Em para controlar quantoofo- | com bactérias e a obtenção de oqueéusado de infraestrutu- 

paralelo, como projeto Zeus- — JUNÇÃO. “A ideia é trabalhar | guetesobe e quanto ofogue- | imagens espaciais melhores ra. Isso é difícil mensurar. 

| 22, eles têm a expectativa de. mais na junção do que desen- | tedesce”, explicaoestudan- | do que as hoje registradas por. São equipamentos como um 
| que o mercado aeroespacial volver um foguete novo ou | teDaviellin. satélites instalados há anos, analisador que custa US: 

no Brasil se expanda. umasonda nova. (O foco) é co- A iniciativa do Zeus-22 par- mil, Se não estivesse aqui na 

Amaior parte dos estudan- . mo juntaras duas coisas”, des tiu de Henrique Calandra, de - universidade, precisaria de 


tes que integram o projeto  taca João Marcus Assunção, de 32 anos, fundador da startup outra infraestrutura”, pon 
| Zeus-22 é da Escola de Enge- 20 anos. “Esse primeiro lança WallJobs. Fã de recnologia ae- tua, O professor ressalta que 
nharia de São Carlos, da Uni- mentovai validar asideias ega. roespacial, ele conta quetevea . empresas gigantes como a 
| versidade de rantir que o sistema todo fun- “ideia doida” em julho de 2021 Apple e a SpaceX, no início 
(USP), a qual os programas . ciona, é uma prova de concei ao fazer pesquisas na internet. de suas histórias, também 
extracurriculares estão vin- to. A gente está pensando, por “Vemos que tem um mercado contaram com esse tipo de 
| culados. Há também alunos . enquanto, em usar os foguetes muito grande aeroespacial, bi- . contrapartida, obtendo resul 
| da Universidade Federal de - que a OPUS já tem”, conta. lionário,eno Brasilnãoéapro- . tados dentro de universida- 
| São Carlos (UFSCar) e do Osestudantes explicam que consumo de combustível pelo. veitado. O jovem, para desen- — des. Ele também lembra que 
Instituto Pederalde São Pau-. o combustível é um dos com- método em que querem che- . volver projetos, depende do é comum se falar em suces- 
lo (JESP). Os dois grupos - — ponentes que mais encarecem — gar, devem revolucionarosva- — governo ou de sair do Brasil. . sos, mas não nos insucessos. 


| Zenith, comtradiçãonacons- . o lançamento de foguete. Eles lores para lançamento, além — Por que as empresas não po-  “Láfora, o pessoal cansou de 
trução de satélites e sondas acreditam que, reduzindo o de contribuir com o meioam- dem investir nos jovens para. destruir foguetes”, diz, 
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Ótima notícia! 


Agora você pode ter o conteúdo da sua empresa produzido 


pelos melhores jornalistas, com a chancela do Estadão. 


Acesse: https://bit.ly/3DtOBO] 
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Impostos Contestações fiscais 


Carfrepresa quase R$ 1 tri em ações 


— Operação-padrão de servidores da Receita agrava impasse na Corte de questões 
tributárias, que restringiu os julgamentos a causas de menor valor durante a pandemia 


GUILHERME PIMENTA 
ADRIANA FERNANDES 
BRASÍLIA 


“Arecusa do Conselho Admi- 
nistrativo de Recursos Fis 


aci teajuda a fazer 

elevou o estoque do órgão a r . . 

cce seu próprio delivery 
de permes com diversas opções 


de carro na frota. 


sões do tribunal, em que 
possível recorrer das autua- 
do Fiscoantesde! 


por falta de quár 
razão da operação-padrão de 
servidores da Re 
Osgrandeslitigiosnãoana- 
lisados ultrapassam R$ 750 
bilhões e, com os processos 
demenorvaloraindanão jul 
gados, somam R$ 
lhões. Na pandemia, o Carf 
julga processos de forma vir- 
au limi 


cessos de até R$ 1 milhão 
eramyjulgados. Depois, oteto 


passou para R$ 8milhé 
biuparaR$12milhô 
de abril, é de R$ 36 milh 

O Cart é composto por 
180 conselheiros (90 repre- 
sentantes dos contribuintes 
e90 da Receita). Era previs- 
too retorno do julgamento 
presencial de grandes pro- 
neste mês, Mas os 
conselheiros da Receita se 
recusaram a participar das 


contra o governo federal. 


O problema se agravou 
com o recrudescimento da 


det entei É; s 24 
eaientE Cais Aa Para você que tem uma pequena ou média empresa, 
Gomes Rêgo, anunciou que a temasolução para as suas entregas, com o 


assessões voltarão ao forma 
tovirtual em fevereiro, com 
o limite de R$ 36 milhões, e 
continuarão online no mini- 
moaté o fim de março. Mas, 
na sexta-feira, representar 
tes da Receita informaram à 
presidente que não vão par- 


ticipar das sessões até que o 
governo regulamente o bô- EE 

ienes dado Elsie] 

ria, o que deve travar tam- E 

bém a análise dos processos kê Nonna con gcanco 
de pessoas físicas e peque- O] 0800 606 8686 


nas e médias empresas. 
Procurado, o Carf não se 
manifestou 


STE JUL AÇÃO conrRA REGRA UE 
PavonEce coNTAIauINTE PA. 82 
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Nova regulação europeia - ameaça ou oportunidade? 


ARTIGO 


Pedro da Motta Veiga e 
Sandra Polónia Rios 
São diretores do 

Centro de Estudos 

de Integração e 
Desenvolvimento (Cindes) 


istacomoameaça,ano- 
vaonda regulatória cu- 
ropeia, que tem como 
alvo a importação de 
produtos com impactos am- 
bientais, pode significar opor- 
tunidade para o comércio exte- 
rior brasileiro. 

Em julho de 2021, a Comis- 
são Europeia apresentou pro- 
posta de criação de um meca- 
nismo de ajuste de carbono na 
fronteira (Cbam, na sigla em 


inglês), como parte de um “pa- 
cote” de propostas paraque se 

jaalcançada a meta de redução 
deemissõesde carbono doblo- 
co até 2030. A lista de produ- 
tos cobertos contempla os se- 
toresde cimento, fertilizantes, 
ferro e aço e alumínio, além de 
eletricidade. Está explicita- 
mente previstaa possibilidade 
de extensão da lista de produ- 
tos cobertos. 

Em novembro, foi divulgada 
novapropostade regulação so- 
bre importação, cireulação no 
mercado interno e exporta- 
ções da União Europeia (UE) 
de certas commodities e produ- 
tos potencialmenteassociados 
como desmatamentocadegra- 
dação da floresta. Os produtos 
cobertos pelaregulação são: so- 
ja, cacau, café, came bovina, 
madeira, celulose e papel, óleo 


Impostos Contestações fiscais 

STF julga ação 
contra regra 
que favorece 
contribuinte 
em decisões 


Lei prevê que empates 
nos julgamentos do 
Carf beneficiem 

quem paga imposto; 
Fazenda questiona 
regra no Supremo 


GUILHERME PIMENTA 
ADRIANA FERNANDES 
BRASÍLIA 


Grandes empresas espera- 
vam que o Carf julgasse o 
máximo passível dos proces- 
sos de valores mais altos no 
início deste ano. Isso porque 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF) dará andamento, em 
março,ao julgamento daação 
movida pela Fazenda Nacio- 
nal que questiona um critério 
pró-contribuinte em casos de 
empate no conselho. 

Desde 2020, há uma regra 
quefavorece quem paga impos- 
to. Até então, a lei permitia ao 
presidente de cada turma do 
Carf, que é um funcionário da 
Fazenda Nacional, desempatar 
o julgamento. Quase sempre a 
vitória era da União. 

A legislação que favorece o 
contribuinte foi questionada 
no Supremo. O julgamento co- 


meçou e está empatado: hoje, 
já há um voto para derrubar a 
regra, do ex-ministro Marco 
Aurélio Mello, e outro, do mi- 
nistro Luís Roberto Barroso, 
que favorece o contribuinte, 
mas permite à União recorrer 
ao Judiciário em caso de empa- 
te. Alexandre de Moraes pe- 
diu vistas (tempo para anali- 
sar) do processo. 

A Fazenda Nacional espera 
obter sucesso no Supremo. 
Nos bastidores, representan- 
tesda Receitaapontamquees- 
se é um dos motivos para tra- 
var julgamento dos maiores 
processos. Dados do Carfindi- 
cam que, em 2021, 1,7% dos 
casos julgados foram decidi- 
dos pela referida regra de em- 
pate favorável aos contribuin- 
tes ante 2,7% decasos queain 
da são decididos pelo voto de 
qualidade, favorecendo à 
União, devido a uma portaria 
do Ministério da Economia 
que limitou o alcance do de- 
sempate pró-contribuinte. 

“Aextinção dovoto de quali- 
dade, com atribuição de efeitos 
favoráveis ao contribuinte no 
caso de empate, deveria ser en- 
carada como um incentivo à ra- 
cionalização do sistematributá- 
rio, pois o Poder Público tem o 


de palma, incluindoaindabens sua maioria países com matri- O bloco europeu costuma 
como couras e peles de bovi- zes energéticas mais intensi- sairnafrenteem matériadere 
nos,chocolates emóveisdema- . vas em carbono do quea brasi- . gulação ambiental e comercial, 
deira, produzidos a partir do. leira.Seosetorindustrialbrasi- . sendo seguido por outros paí- 
uso daquelas commodities. leiro investirem planos dedes- ses relevantes no mercado 

carbonização efetivos, é possi- . mundial. A eventual classifica- 


Seo Brasil focar vel que as exportações destes. ção — pelo sistema de bench- 


Ud DTONCÃO; produtos escapem da cobran- . marking criado pela nova regu- 


: à ça do Cbam. lação europeia — do Brasil co- 
em áreas livres de No caso das commodities, a . mo um país com alto risco de 
desmatamento, proposta de regulação atinge. desflorestamento pode impor 


DodonA co ponpfsnia produtos que responderam, às exportações brasileiras um 
poderá se beneficiar Cr 020, por parcela elevada. custo reputacional não despre- 
(37%) e crescente das exporta. zível, com implicações poten- 
Aadoçãodo Cbam - comseu ções brasileiras para o merca- . ciais para o acesso à mercados 
atual escopo — deve impactar do da UE, vários deles ocupan- não europeus. Por outro lado, 
umafração pequena dasexpor- do a primeira posição entre os seo País concentrar sua produ- 
tações brasileiras, essencial. fornecedores extracuropeus ção de commodities em áreas li- 
mente semimanufaturados de daquele mercado. Desses, car-. vres de desmatamento, pode 
ferroeaço. Aindaassim,aintro-  nesbovinas, courose peles (bo-  viraconsolidar-secomo benefi- 
dução do mecanismo favorece — vinas) esojaapresentam eleva- — ciário deste novo cenário regu- 
potencialmenteaposiçãocom- do potencial de associação  latório mundial. é 
petitivado BrasilnaUEemrela- com riscos reais ou percebidos 
ção a seus competidores, em na Europa de desmatamento.  acotuisraceiso emo Está em rémas. 


RSI TRILHÃO EM SUSPENSO 


Raio X dos processos parados no Carf; a última instância para recorrer das autuações do Fisco 


rmuio, R$abilhão — | R$100milhões R$ismilhõesa R$66mila [Abaixo 
Potes” oumais aRgibilhão — R$100milhões R$1smilhões deR$66mil 


50.548 


34.767 
mes, 145 1168 4.280 Ei 
se . 00: 
Onescas, 


DISPUTAS PENDENTES DE JULGAMENTO ULTRAPASSAM 


R$ 902,5 bilhões 


Litígios 
degrandes 

empresas sz Mais de 50 ma m 
noCarf 

EMBLHDESDEREAIS mao AMBEV PETROBRAS m 


ros avec asd occur Apa rapa ren spo 


dever debuscarmeiosalternati- do órgão de dezembro de 2021 Esses dados apontam para 
vosde prevenir eresolverdúvi- indicam que há 145 processos um crescimento no estoque 
das na interpretação das nor-— pendentes de julgamento aci- dos maiores processos no ór- 
mase assim, evitarocontencio-. ma de R$ 1 bilhão, que totali- . gão tendo emvistaquea Recei- 
so”, declarouo advogado tribu-  zam R$ 409 bilhões de créditos — ta segue autuando os contribu 
tarista Breno Vasconcelos, pes- . tributários parados. Na faixade . intes. Em setembro de 2021, 
quisador do Inspere da FGV. R$100milhõesa R$ 1bilhão,há . por exemplo, o Cart tinha 134 
maisdemil processostravados, . casosacima de R$ rbilhão pen- 
PENDÊNCIAS. Leyantamento- que totalizam R$ 316 bilhões. dentes de julgamento. 
feito pelo Estadão)Broadeastin- Alexandre Evaristo Pinto, 
dica que o Itaú, por exemplo, conselheirodo Carfe presiden. 
enfrenta processos no Carf [1 =] te da Associação dos Conse- 
que totalizam R$ 57,2 bilhões. | saiba mais lheiros Representantes dos 
À Petrobras, por sua vez, tem Contribuintes no Conselho 
R$29bilhões pendentes de jul- Administrativo de Recursos 
gamento. Casos tributários da | e Oque é Fiscais (Cart), disse que não 
AmbevchegamamaisdeR$so | O Carfé ainstância adminis- | haveria problemas em o órgão 
bilhões, enquanto os da By | trativanaqualos contribuin- | decidirexpandir para aanálise 


(bolsa de valores) somam R$ | tes podemrecorrercomtra | detodos os processos, abolin- 
n bilhões, Procuradas, as em- | multas aplicadas pelos do o teto. “Com sustentação 
presas não comentaram. auditores do Fisco antes oralaovivo, não há mais prejuí 

Dados do relatório degestão | debuscaro Judiciário zo para a defesa das partes” é 
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EMI reduziu a maioria 
das projeções de cresci- 
mento em 2022. O PIB 
mundial deverá crescer 

4,4%, mas o risco é de que seja 

menor. EUA e Área do Euro de- 

verdocrescer 4%0 3,99%; respecti- 
vamente, com um crescimento 
des 99%nos países emergentese 

em desenvolvimento da Ásia, e 

de 48?na China. O Brasil deve- 

rácrescero 3%, ouscja,apenaso 
carregamentodo efeito estatísti- 
co do ano anterior com a previ- 
são dea economia continuar es- 

tagnada em 2022. 

Na última reunião do Fed foi 
decidido que a primeira eleva- 
ção de 0,25% da taxa dos fed 
fimdsocorreráemmarço. Noco- 
municado, Powell explicitou 
que, entre combater à inflação 
rampant (descontrolada) e pro- 
tegera economia contraa covid, 
ficacomaprimeiraopção. Tam 
bém deixou claro que elevações 
destamagnitude podemocorrer 
em todas as reuniões de 202. 

A área do euro também terá 
uma normalização monetária, 
masalém dos impactos da Ômi 
eron, o crescimento europeu é 
ameaçado pela crise entre Rús- 
siae Ucrânia. A geração de ener- 
gga na Europa é fortemente de- 
pendente do gás proveniente da 
Rússia. É possível quea ameaça 
de invadir a Ucrânia seja apenas 
uma tática intimidatória, com a 
qual Putinbusca aumentar o pe- 
so da Europa na Otan, reduzin- 
doodos EUA. Qualquerqueseja 


EUA Aperto monetário 


Goldman 
prevê 5 altas de 
jurosnos 

EUA este ano 


Obanco Goldman Sachs espe- 
ra que o Federal Reserve (o 
banco central dos EUA) au- 
menteas taxas de juros no país 
cinco vezes em 2022, contra 
quatroaltas previstasanterior- 
mente. O primeiro aumento é 
esperado já em março, segun- 
donotadivulgada pelosecono- 
mistas da instituição. 

Os economistas correram 
para atualizar suas previsões 
para o aumento de juros nos 
EUA depois que o Fed infor- 
mou, na quarta-feira, que pro- 
vavelmente fará um aumento 
emmarço,no queo presidente 
do Fed, Jerome Powell, prome- 
teu ser uma batalha sustenta- 
da para domar a inflação. 

Os economistas esperam 
queo Fed eleve os juros paula- 
tinamente até o fim do ano, 
comumaalta em dezembro pa- 
ra encerrar 2022 entre 125% e 
1,5% ao ano. 


Affonso Celso Pastore 
G) Desaceleração do crescimento mundial 


o seu objetivo, a mera possibili- lerado dessas empresas e do po- . ra evitar a polarização da socie- 


A China espera 


dade de uma invasão eleva o ris- der político dos grandes empre- . dade, fortalecendo o poder do 

co, o que reduz os investimen- fortalecer o poder do . sários, Não cra um crescimento — partido único, porém à custa da 

tos. Talvez estasejaararão pela partido único, cujos frutos beneficiassem a so- queda permanente do cresci- 

qual, diante deumainflaçãocle- E ciedade como um todo. Cres- mento. é 

vada oBCEhesitcemindicaro tcustada queda ças rendas dos diri 

iníciocaintensidadedanormali- do crescimento gentes das grandes empresas, —— 

“zação monetária. mas não os salários da maioria a o 
Na China, as razões para a da população. As reformas que . PA conônico e ssci oo. 

queda do crescimento são mais vêm sendo executadas buscam se tuts Tea bom tosmentlo 

profundas e com efeitos persis- um crescimento cujos benefi-. [8 txiani Peas ferir) mê 

tentes. Xi Jinping vem promo- ciossejam comunsatodos,epa- . aa iarafmraie SB ins nem 


vendo grande alteração no mo- ções, a China estimulava os in- ra isso terá de basear-se no au Cifra tata 


delo econômico chinês. Quan- . vestimentos por grandesempre- . mento da produção para o mer... ires fer fasmtoema Nica 
do procurava maximizar o cres- . sas. A contrapartida das altas ta- interno e no aumento dos. demig dormia fee" eta ondas 
cimento através das exporta-  xasdo PIBfoiocrescimentoace- . salários. Comissoa China espe- Gs: fraco ítima domina do mé 


doa Mt Palo domingo do ma) 
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Segmento Votantes Feso/Voto Proporção 
Ecdcrações Ho E 
Teeetas Ex 24,09] 
Medalhistas Olimpicos To 14,39] 
Clube E [E 

Preto adoro 25 1.52 
= 20 15 

Membro WA 10 10 14 0,76] 
Total de votos To Toa 00: 


A 17 A lição segu O determinado no esta da entdado à do proteto ogulamento, que images o 0al do convocação Ar 12 Os casos omezos noso regulamento. são 
|etidos pola Comissão Elio! constant do Ari 2º deste ioguiamento, com bas na legislação vigente o estatuto da entidade Bragança Paulista, 28 da janeiro do 2022 
| WILAMIR LEANDRO MOTTA CAMPOS - Presideme do Conselho de Administração 
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emosuma regra pela qual 
o presidente do BC preci- 
sascexplicar publicamen- 
te, através de uma carta 
aberta ao ministro, sea meta pa- 
raa inflação não é cumprida. 
Nesses termos, Roberto 
Campos Nero endereçou 15 
páginas a Paulo Guedes em 
de janeiro. A meta para 2021 
era3:75% com margem de 1,5% 
para os dois lados, e o IPCA 
variou 10,06%, 191% da meta. 
A carta foi escrita no idio- 
ma neutro das atas do Co- 
pom. Muito mais poderia ser 
dito, Um rascunho da carta 
andou circulando, certamen- 
te fake, mas revelador: 
“Excelentíssimo senhor mi- 


Gustavo H. B. Franco 
O rascunho da carta 


aistro (caro Paulo), congelamento, ainda que sóde . me preparando para dois anos 

Era mais tácil se lhe man- combustíveis, feito ma época decháde cadeira. Jáparou para 
dasseum zap, ouvários,masé da Nova Matriz. pensar como é trabalhar com 
muitoassuntoeocorretorgra- Há ideias ruins que nunca. um presidente que não gosta 


maticaliame deixar constran- morrem, a despeito de fica- — de você, mas não pode lhe de- 
gido. Pensei em lhe mandar rem meio estragadas. São. mitir, e nem você pode sair? 
um áudio, mas a procuradoria — ideias zumbis, como certa vez Bacana essa coisa da inde- 
desaconselhou. Primeiro de as designou Paul Krugman: pendência do Banco Central, 
tudo, vamos lembrar que po-  ideiasmortas-vivasque, quan- . mas, convenhamos, o relacio- 
deria ter sido muito pior. Está. do menos se espera, devoram — namentocomo Palácio, emes- 
acompanhando a Argentina? os cérebros dos políticos, um . mo com o novo ministro, vai 
Lá ainflação bateu 38%só horror. Fica esperto. ser uma guerra. 
em dezembro, depois de 2,5% Segunda observação: não Terceiro, e antes que eu es- 
em novembro. O acumulado perca devistaqueeuvouficar - queça, a inflação: lembre que 
no ano deu 0%, e mesmo as-. nesse emprego até o final de . em agosto já tinhamos estoura- 
sim com um bocado de infla- 2024, conforme a nova lei do do a meta para o ano. O IPCA 
ção reprimida, pois eles estão BC. Eu tenho “estabilidade”, — deu 0,87% no mês e 5,67% no 
com preços congelados. Eles você não, independente de. acumulado do ano, para uma 
não aprendem. meta ou de mérito. meta (limite) des,25%.Esseano 
Pior, tem gente falandoem Em compensação, já estou foi uma loucura mesmo, não? 


Agente começou a subir os 
juros na reunião de março, 
quando passamos de 2% ao 
ano para 2,75%,e fomos subin- 
do bem gradualmente. Só na 
reunião de dezembro chega- 
mos a 9,25% com o IPCA para 
o ano já ultrapassando 10%. 

Muitos criticaram a minha 
lentidão. OK, mas foi muito 
educativo manter juros de BN- 
DES por um ano, nã 

Mas agora acabou a mole- 
za, tenho que correr atrás, e já 
tenho contratada essa encren- 
ca quem quer que seja o meu 
chefe”. e 


EXcERESInTE DO BANCO CENTRAL E sócio 
DARIO BRAVO INVESTIMENTOS. ESCREVE NO. 
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Construção civil Escritórios 


Home office e pandemia freiam 
construção de prédios corporativos 


Aumento da taxa de 
vacância e expansão do 
trabalho híbrido 
reduzem apetite por 
novos projetos em 

São Paulo 


CIRCE BONATELL 
ANDRÉ JANKAVSHI 


O segmento de construção vol- 
tado para prédios corporati- 
vos está com o pé no freio - e 
se trata de um cenário que de- 
ve continuar assim nos próxi- 
mos anos. À pandemia, claro, 
teve uma grande influência 
nisso: com o crescimento do 
home office e do trabalho 
híbrido, que viraram pratic 
mente uma obrigação para as 
empresas continuarem ope- 
tando nos últimos anos, mui- 
tas companhias perceberam 
que não era mais necessário 
manter tanto espaço reserva- 
do para as suas sedes e parti- 
ram para a devolução de parte 
dosimóveis. Esse fator foi pre- 
ponderante para a taxa de va- 
cânciadas cidades dispararem 
nesse período. 

Em São Paulo, a situação é 
delicada. Após quase doisanos 
desde o início da pandemia, o 
setor imobiliário registrou 
uma área total de 663 mil me- 
tros quadrados devolvida por 
empresas, segundo levanta- 
mento feito pela consultoria 
Newmark à pedido do Esta- 
dão/Broadcast. Com isso, o to- 
talda área de vacância na cida- 
de de São Paulo subiu para 
25%, 8 pontos porcentuais aci- 


ESCRITÓRIOS EM QUEDA 


Número de prédios comerciais no Brasil tem forte redução no período da pandemia e 
altavacância pode atrasar recuperação 


Área construída 
emusesar he átrá ato 
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meusão me nto sato 
ma do registrado no primeiro 
trimestre de 2020, de acordo | queda entregues apenas oito novos 
com a consultoria JLL, me edifícios em 2022, enquanto. 
Porém, o cenário também fi em 2018, a título de compara- 
cacomplicado quando seanali- | e Alta vacância ção,16 novas torres foram fi- 
sa o volume de prédios corpo- | Coma devolução de nalizadas 


rativos entregues nos últimos | | escritórios por causa da 
anos — e a expectativa para os | pandemia e do crescimento 
próximos anos. Em 2020 e | dotrabalho hibrido,ataxade | Estudo da Newmark mostra 
2021, foram entregues 16 pré- | imóveis vagos na capital que 218 empresas reduziram 
dios, que totalizam uma área | paulistachegouaz5/Um | em35:%,namédia, o tamanho 
de 409 mil metros quadrados. | índice saudável seria de 15%, | das sedes por causa da 


Como comparação, somente | segundoaJLL pandemia. A situação só não 

em 2018, foram entregues tam- ficou pior para os proprictá- 

bémiGedifícios. Paraospróxi- | e Menos entregas rios dos imóveis porque diver- 

mos anos, à situação não deve . | Os efeitos da pandemia sas empresas detecnologia 

melhorar. chegaram tambémaos cresceram e precisaram de 
“Háoito prédios paraseren- | prédios comerciais: serão novos espaços 


treguesem 2022 com uma me- 
tragem baixa. E isso acontece 
porque há bastante estoque a 
ser absorvido”, diz Yara Mar- 
suyama, diretora de locações 
de escritórios da JLL, A partir 
de2023,0 péno freio dascons 
truções e entregas fica mais 
evidente: em 2023, são espera- 
das cinco entregas e, no ano 
seguinte, apenas uma. 
Existia a expectativa do mer- 
cado de que neste ano as coi- 
sas seriam diferentes, masa va- 
riante Ômicron fez os casos de 
covid-19 explodirem ealcança- 
rem os maiores valores de to- 
da a pandemia. Isso fez. com 
que diversas companhias atra- 
sassem o retormo presencial, 
“Ninguém imaginava que fos- 
se chegara esse nível (de deso- 
cupação). É muita coisa”, afir- 
ma Mariana Hanania, diretora 
de pesquisa e inteligência de 
mercado da Newmark. 


TECNOLOGIA, E 05 números ne- 
gativos do setor só não foram 
piores porque empresasdetec- 
nologia cresceram no período 
de pandemia e precisaram pro- 
curar novos espaços. Um 
exemplodisso éa CashMe, bra. 

codecrédito imobiliário da Cy- 
rela. À fintech dobrou o tama. 

nho da sede (de 600 mé para 
1,2.milm?), mas em ritmo bem 
inferior à expansão da equipe, 
que saltou de 85 para 340 fun- 
cionários. 

O modelo híbrido será lei 
dentro da empresa. A CashMe 
decidiu que metade do contin- 
gente ficará em homeoffcee: 
quanto à outra metade deverá 
ir à sede duas vezes por sema- 
na,a partirdemarço. “O intuito 
da nova área é não ter posição 
fixa de estações de trabalho, 
mas espaços abertos e salas de 
reuniões”, conta o cofundador 
daCashMe, Juliano Bello.“Que- 
remos que os espaços sirvam 
para troca de cultura e intera- 
ção, Faz falta aquela conversa 
de cinco minutos no café” e 
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Pandemia faz empresas reduzirem o tamanho das sedes 


Seja por economia, seja por 
um ajuste aos novos tempos 
de trabalho híbrido, diversas 
empresas decidiram devolver 
os seus escritórios nos últi- 
mos doisanos. De acordo com 
um estudo realizado pela con 
sultoria Newmark com 218 em- 
presas, essas companhias re 
duziram, em média, 3596 do ta- 
manho de suas sedes, 
Sóem2021,osescritóriosde- 


volvidos somaram 390 milmê, 
omaior nível já registrado, su- 
perando até mesmo 
mê de 2020, quando à 
nitária começou. 
Logo alistadas companhias 
é grande. Segundo fontes de 
mercado, o campeão de entre- 
gas desde o começa da pande- 
mia foi o Itaú Unibanco, com 
aproximadamente 60 mil m? 
cortados em vários endereços 


ise sa- 
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na capital paulista, como os 
prédios TM Centro Empresa- 
rial (Vila Leopoldina), Wor- 
re Nações Unidas (Pinheiros) 
e os Centros Administrativos 
Brigadeiro (Bela Vista) e 
Wrorre (Pinheiros). 

No entendimento do banco, 
essas unidades estavam situa- 
dasem prédiosmuito grandes, 
com espaço de sobra, Ao todo 
5 mil funcionários foram rea 


locados para outras unidades, 

à Unilever está entregando 
neste mês quatro andares no 
prédio WT Morumbi (Cháca- 
ra Santo Antônio), ou 63 mil 
mê, praticamente metade do 
espaço ocupado no imóvel. À 
redução sinaliza a opção pelo 
home office e a falta de pers. 
pectivas claras para reocupa- 
ção plena do local 

A Novonor (novo nome da 


Odebrecht) saiu do prédio Pt 
nheiro One (Butantã), suaanti- 
gasede de3smilmê, parao com. 
plexo Parque da Cidade (Ch 
raSanto Antônio), emumescri 
tório de 12 mil mº. Nesse caso, 
pesaramacrisefinanceiradeto- 
nada pela Lava Jato e o proces- 
so de recuperação judicial 
Procuradas, as empresas não 
comentaramoscores 
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Incorporadoras apostam em prédios 
híbridos e com espaços abertos 


As incorporadoras estão traba- 
lhando para buscar oportunida- 
des. A cidade de São Paulo sofre 
com a falta de espaços para no- 
vas construções, especialmente 
nas regiões com mais procura, 
como a da Avenida Faria Lima, 
Como comparação, ataxa de" 
cânciana PariaLimaé de 14%, 1 
pontos porcentuais abaixo da 
média paulistana. 

Porém, uma regi 
temáreasaserexploradas 
Berrini, que tem quase 3 


o que ainda 
ada 
%e dos 


imóveis vagos, Logo, isso pode 
serum problema paraa retoma- 
dada exploração de novos edifi 
cios, Segundo Yara Matsuyama, 
diretora de locações de escritó. 
ros da JLL, ataxa de equilíbrio, 
que representaria um estímulo 
a construções, é de 15% 

Na construtora Tecnisa, a or 
dem é focar ainda mais no resi- 
dencial. À empresa até tem pla- 
nos para construir novos pré- 
dioscorporativos, especialmen- 
tescencontrarboasoportunida- 


Cherman, da Tishman Speyer, 
vê oportunidade para 'retrofit' 


des de terrenos, mas, para Ale 
xandre Mangabeira, diretorese- 
cutivo de incorporação, ainda 
háum movimento nebuloso so- 
breoretormo das pessoas ao es: 
critório no pós-pandemia. 

Porisso a empresaestáapos 
tandomaisemedificiohíbridos, 
em que a maioria dos andares 
contempla apartamentos resi- 
denciais, porém háalgunsreser 
vados para espaços de 
coworking, que a empresa pre 
tende arrendar 

Já a Tishman Speyer, compa 
nhiaque investe em empreendi- 
mentos no Brasil e no mundo, 
está de olho em ativos que con- 
templem esse novo momento 
dos escritórios, como prédios 


com mais espaços abertos. Se 
gundo Daniel Cherman, dire- 
tor-geral da empresa no País, a 
ideia foi buscar oportunidades 
para a renovação de prédios 
(“retrofit”). Uma investida da 
empresafoi naaquisição daanti 
ga sede da Serasa Experian, na 
Avenida Indianópolis. 

Parao futuro, à empresa não 
nega à intenção de participar 
denovas construções, mas sem- 
pre está de olho na pandemia e 
na taxa de vacância, “A tomada 
dadecisão precisaserrápidapa 
ra os prédios serem entregues 


ematécincoanos, quandoacre. 
dito que a demanda estará 
maior do que a oferta”, diz 
Cherman. 6 amore svocavsm 
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Desemprego cai, 
mas ainda é alto 


A desocupação diminuiu no Brasil, mas 
continuou muito acima dos padrões 
das economias avançadas e emergentes 


ímida e oscilante, a recuperação em 
2021 foi insuficiente para levar o d 
semprego, no Brasil, a níveis pareci 
dos com os de outras economias capi- 
talistas, onde poucas taxas superam 
65% da força de trabalho. Com 12,4 milhões de 


Como a Omicron afeta a 
recuperação econômica global? 


IRTIGO 


fim de novembro deu a 
impressão de quase es- 
tarmosoutraveznos pri- 
meiros dias da pand 
mia. As bolsas de valores no 
mundo caíram quando surgi- 
ram noticias de o que viria a ser 
conhecidocomoavariante Ômi- 
croneos investidores temeram 
outra rodada de restrições ou 
que as pessoas se confinassem. 

Dois meses depois, o impae- 
to da Ômicron está lentamente 
ganhando atenção. Até agora, 
cle é, em grande parte, melhor 
do que o esperado. Os merca- 
dos estão imprevisíveis, mas 
por causa das perspectivas de 
malorestaxas de juros, enão pe- 
Ja covida9, O banco Goldman 
Sachs elaborou um índice de 
preço de ações de empresas eu- 
ropeias, como companhias aé- 
teas é hotéis, que prosperam 
quando as pessoas podem e es- 
tiodispostas estar em espaços 
públicos. O índice, indicador da 
preocupação com o vírus, subiu 
emcomparação comasmaiores 
bolsas de valores. 

Dados econômicosapoiamo 
otimismo cauteloso. Nicolas 
Wioloszko, economistada Orga- 
nização para Cooperação e De- 
senvolvimento Econômico 
(OCDE), desenvolve um índice 
de PIBs semanais de 46 econo- 


parazeroc: 


jade de pesqui- 
sa do Google sobre os mais di- 
versostemas, dehabitação cem- 
pregos até incerteza econômi- 
ca, Adaptando seu índice, que 
temido um bom indicador dos 
números oficiais, estimamos 
que o PIB desses países esteja 
cerca de 2,5% abaixo de suaten- 
dênciaantesda pandemia. Éum 
pouca pior do que novembro, 
quando o PIE estava 1,6% abai- 
xo da tendência, mas melhor do 
queháumano, quandoa produ- 
ção estava quase s% abaixo dela. 
Alguns fatores explicam por 
que os piores temores em rela- 
ção aos efeitos econômicos da 
variante Ômicron não se concre- 
tizaram até agora. A grande in- 
certeza com à Ômicron diz res- 
peito a se a parte ruim dela 
(maior transmissibilidade) su- 
peraaparteboa (menor agressi- 
vidade) ese há um aumento pe 
rigoso no número de interna- 
ções e mortes por covid-19. Por 
enquanto, porém, poucos gover- 
nos, além do chinês, que ainda 
segue firme em sua estratégia 
ode covid-19,pare- 
cem acreditar que novas restri- 
ções radicais sejam necessárias 
para circulação das pessoas. 


GESTÃO DE RISCO. Uma medida 
quantitativa produzida pelo 
banco de investimentos UBS 
classifica as restrições de zeroa 
dez e percebeu que a média da 


pessoas desocupadas, 11,6% da população econo! 
micamente ativa, o País permaneceu, no trimes- 
tre móvel de setembro a novembro, distante dos 
padrões internacionais. Em novembro, a desocu- 
pação média era 4,5% nas sete maiores economias 
capitalistas, 6,5% na União Europeia, 7,2% na z0- 
na do euro e 5,5% nos 38 países da Organização 
para Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Só em 4 dos 38 associados as taxas esta- 
vam acima de 10%, 

Embora bem pior que o da maior parte das eco- 
nomias emergentes e avançadas, o desemprego f- 
coumenosfeio,no Brasil, quando comparado com 
o dotrimestre junho-agosto. Nesse período os de- 
socupados eram 13,9 milhões, 13,1% da população 
ativa. A desocupação foi menor que a de um ano 
antes, 14,4% quando o País começava a superar o 
primeiro impacto da pandemia. Mas no trimestre 
encerrado em novembro de 2021 a taxa ainda foi 
superior à de dois anos antes, quando nem a Orga- 
nização Mundial da Saúde havia se manifestado 
sobre o surto na cidade chinesa de Wuhan. 

Além disso, o desemprego continuou, no últi 
mo período, bem acima dos níveis de 2012, 2013 € 
2014, quando as taxas foram 6,85%, 6,6% e 6,6%,nos 
trimestres de setembro à novembro. A recessão 
iniciada no fim do governo da presidente Dilma 
Rousseff levou a desocupação a 9,1% em 2015, 12% 
em 2016 e 12,1% em 2017. Houve um ligeiro recuo 
nos dois anos seguintes, mas o efeito combinado 


Os mercados estão 
imprevisíveis, mas 
por causa das 


perspectivas de 
maiores taxas de 


Juros, e não pela 
covidg 


pontuação global subiu de 3 pa- 
ra3snasúltimas semanas, Ape- 
nasum país rico, a Holanda, ini- 
ciouum lockdownparacontera 
Ômicron (emboratenha recebi 
doflexibilizaçõesem 26 de amei 
10). O UBS também descobriu 
que a parcela dos destinos tu- 
rísticos internacionais com res- 
trições de entrada devido à co- 
vid9, 21% no mundo, quase 
não mudou desde outubro. 
Mais pessoas também pare- 
cem dispostas a correr riscos. O 
Goldman Sachs produz um índi- 
cede lockdown “eficaz”, que le- 
va em consideração não apenas 
as determinações dos governos, 
mas também as escolhas das 
pessoas. Até agora, seu índice 
global diminuiu para quase o 
mesmo nível da onda de conta- 
minações pelavariante Deltano 


verão passado, apesar de haver 
de quatro acinco vezes mais ca 
sos de infecções diárias. 

Mesmo nos lugares onde a 
tápida propagação da covid 19 é 
uma novidade, as pessoas estão, 
emgrande parte, levando a vida 
normalmente. Os casos em São 
Francisco ficaram abaixo dos 
dois digitos durante boa parte 
do outono. Embora a média de 
casos na cidade agora seja de 
aproximadamente 2 mil, acade- 
mias e restaurantes permane- 
cem movimentados. 


ALTA INCIDÊNCIA. Os números 
de casos sugerem que cerca de 
s%6a 10% dos americanos atual- 
mente estão infectados pela co- 
vid-19.Essaaltaincidência deca- 
sos criou uma nova dificuldade 
quenão existiacomas variantes 
anteriores: a ausência generali- 
zada de trabalhadores. De acor- 
do com uma pesquisa realizada 
na virada do ano pelo Departa- 
mento do Censo dos Estados 
Unidos, 8,&milhões deamerica- 
nos não estavam trabalhando 
porque tinham sido infectados 
ouestavamcuidando de alguém 
com covid-19. No fim de 2021, 
138 jogadores da NBA não pude- 
ramentrarem quadra pormoti 
vosrelacionados àcovid-9,em- 
bora esse número tenha caído 
desde então. Em São Francisco, 
um número pequeno, porém 
crescente, delojas, que já passa- 
vapor dificuldades devido à es- 
cassez de mão de obra, está fe- 
chando mais cedo por causa da 
falta de funci 

Medir o efeito dessas ausên- 
cias na produção é difícil, mas 
elepareceser limitado -e de cur- 
ta duração. Para começar, vá- 
rios fatores talvez compensem 
oimpacto delas. Alguns dostra- 
balhadores em isolamento po- 
derão trabalhar de casa. Se um 
restaurante estiver fechado, os. 
possíveis clientes dele podem 
terainda outras opções de luga- 
res para ir. 


da pandemia e da gestão Bolsonaro impediu novos 
grandes avanços contra a desocupação. 

Não está claro se a redução do desemprego ob 
servada no trimestre setembro-novembro foi uma 
conquista sustentável. Pelo menos em parte acria- 
ção de empregos, nesse período, deve ter sido sazo- 
nal. Contratações tendem a aumentar no fim do 
ano, principalmente no comércio e nos serviços, 
como observou a coordenadora de Trabalho e Ren- 
dimento do IBGE, Adriana Beringuy. Mas ocupa- 
ção cresceu em sete dos dez grandes grupos de 
atividades, um detalhe especialmente animador. 
Falta verificar, de toda forma, quantos desses em- 
pregos terão sido mantidos no começo deste ano. 

Em nenhum grupamento, no entanto, o rendi- 
mento médio habitual foi maior que no trimestre 
móvel imediatamente anterior. Pior que isso, esse 
rendimento, R$ 2.444, foi 4,5% menor que o do 
trimestre de junho a agosto e 11,4% inferior ao de 
um ano antes. Essa queda refletiu as condições 
desfavoráveis do mercado de emprego e os efeitos 
da inflação sobre a poder de compra da remunera- 
ção do trabalho. Mesmo com o recuo estimado por 
economistas, a inflação continuará desgastando à 
renda do trabalhador. Além disso, as oportunida- 
des de emprego dificilmente serão muito melho- 
res que as de 2021, se as expectativas econômicas 
forem confirmadas. Nenhuma séria disposição de 
melhorar esse quadro foi demonstrada, até agora, 
pela administração federale 


um tempo, os colegas de traba- 
lho não infectados podem dar 
conta dotrabalho dos ausentes, 

Oestorvototal poderia, portan- 

to, ser modesto. Pesquisa publi- 
cadano início deste mês pelo JP 
MorganChase,porexemplo, 
peculou que as ausências pode- 
riamreduziro PIBdo Reino Uni- 
do em janeiro em 0,4%. 

Além disso, com o número 
de casos caindo tanto no Reino 
Unido quanto em algumas cida- 
des dos EUA, é provável que os 
efeitos econômicos da Ômi- 
cron desapareçam rapidamen- 
te. Pesquisas com perspectivas 
para.o futuro também sugerem 
queas empresas não estão mui- 
to preocupadas. Há poucos si- 
 porexemplo, de uma redu- 
ção na confiança empresarial 

Apesar de um desempenho 
geral melhor do que o esperado, 
a recuperação econômica glo- 
baldoslockdownsdez020 éde- 
sigual.Adiferençaentreaqueles 
com melhores e piores desem- 
penhos émaior do que nunca. À 
medida que aonda de contágios 
pelavariante Ômicronna África 
do Sul diminuiu, o PIB aumen- 
tou e agora está de acordo com 
sua tendência antes da crise. 

A economia do Reino Unido 
parece estar se recuperando 
combastanterapidez, Noentan- 
to, outros lugares ainda estão 
passando por dificuldades, seja 
porlenta aplicação das doses de 
reforço, baixa imunização da po- 
pulaçãooupuroazar. Deacordo 
com o indicador da OCDE, à 
economia espanhola ainda está 
cerca de 7%menoremrelação à 
sua tendência anterior à pande- 
mia. À Ômicron não fez muito 
para prejudicar a recuperação 
econômica global. Mas alguns 
lugares ainda parecem estar 
bem distantes da normalidade, 
O ranouçãoneromacáca 


nários 


e aerea Economis mesa Len. 
ONREITOS RESERVADOS. PUBLICADO 508 
LICENÇA O TEXTO ORIBINAL EM INGLES 
ESTÁEM WYNLCONONIS.COM 


pelo menos por 


DOMINGO, 30 DE JANEIRO DE 2022 


O ESTADO DE S. PAULO 


O Estadão Mobilidade O Insights 


Luiz Carlos de Moraes 


Vamos ter de 
produzir elétricos 
localmente” 


— Estudo da Anfavea aponta 
possíveis cenários com base no 
avanço da eletrificação no País 


ENTREVISTA 


No setor há mais de 
40 anos, Moraes é 
presidente da Anfavea 
e diretor de relações 
institucionais da 
Mercedes-Benz 


TIÃO OLIVEIRA 


economista Luiz Car- 
losdeMoraeséum ve- 
terano quando o as- 
nto é veículo, Ele ingressou 
no setor em 1978, na área con- 
tábil da Mercedes-Benz, em- 
presa na qual trabalha há exa- 
tos4ganosesmeses, Há pouco 
maisde uma década, viroures- 
ponsável peladivisão deassun- 
tos corporativos da compa- 
nhia e, desde 2019, acumula a 
função de presidente da Anfa- 
vea, A associação das fabrican- 
tes de veículos reúne 27 mar- 
cas de automóveis, caminhões 
eônibus, além detratores. Por 
chamada de vídeo, Moraes fa- 
louao Estadão sobre os resul- 
tados da indústria no ano pas- 
sado, políticas industriais e as 
perspectivas para o segmento 
no País em 2022. 


Como foi o desempenho do 
setor em 2021? 

A gente começou 2021 saben- 
do que seria um ano desa 
dor. à previsão era de a produ- 
çãochegara2,smilhõesde ve 
culos. Mas faltou aço, borra- 
cha e resinas plásticas, por 
exemplo. A pandemia causou 
desorganização na cadeia glo- 
balde produção e afetou quem 
importa componentes. Tam- 
bém houve problemas na lo- 
gística, envolvendo contéine- 
res e navios. A dificuldade na 
produção foi agravada pela fal- 
tade semicondutores no mun- 


dotodo. Assim, fechamos 2021 
com 2,48 milhões de veículos, 
graças a um grande esforço pa- 
ra tentar atender os pedidos. 
Porém, o número ficou muito 
abaixo daquilo quea gente gos 
tariadeter produzido. A indús- 
tria deixou de fazer em torno 
de 19 milhões de veículos no 
mundo por causa da falta de 
semicondutores. Desse total, 
o Brasil responde por entre 
300 mila3so mil unidades. Pu- 
xamos o máximo possível no 
fim doano, para ficar com me- 
nos pendências em 2022, No 
mercado interno, fechamos 
comalta de 3%6 nas vendas. Ou 
seja, houve um crescimento ti- 
mido. Porém, o resultado va- 
riou conforme o segmento. No 
caso dos automóveis, houve 
queda em relação a 2020. O se- 
tor de ônibus também andou 
meio de lado. Porém, o de ca- 
minhões fechou com mais de 
40%dealta. Por causa do avan- 
ço do comércio eletrônico, 
queimpulsionouas entregas, a 
venda de furgões também foi 
boa, assim como a de picapes. 


Quando a entrega de peças 
deve ser normalizada? 

Agenteacredita que esse desa- 
fio vai continuar em 2022. 
Pneuse semicondutores conti 
nuam sendo muito afetados. 
Porém, esperamos que o pro 
blema seja menos crítico do 
que foi em 2021. A previsão é 
de crescimento da produção 
para 2,4 milhões de unidades, 
ou seja, de 9%. Vamos conti- 
nuar monitorando a logística e 
os fornecedores de fora etc. 
Haverá dificuldades sobretu- 
do no primeiro semestre, 


A indústria vai recuperar 
as perdas registradas du- 
rante a pandemia? 

Acreditamos que haverá uma 
recuperação gradativa. O mei 
cado mundial de automóveis 
caiu para 75 milhões de unida- 
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Moraes diz que pressão de alta dos custos val continuar em 2022 


“O mercado mundial de 
automóveis caiu para 
75 milhões de unidades. 
Eram 90 milhões. No 
Brasil, torcemos para 
chegar a 2,6 milhões.” 


“A Anfavea quer 
construir, com o 
governo, uma política 
de redução de emissões 
para os próximos 

10,15 anos.” 


des. Eram 95 milhões, Especia- 
listas acreditam que vamos 
chegara 8o milhõese, aos pou- 
cos, voltar aos patamares de 
antes (da pandemia). Seja co- 
mo for, isso deve levar de qua- 
tro a cinco anos para ocorrer. 
No Brasil, o comportamento 
deve ser parecido. Estamostor- 
cendo para fechar 2022 com 
2,6 milhões de produção e, aos 
poucos, voltar ao patamar am- 
terior. Mas isso depende do 
controle da pandemia. Áreas 
de serviço, entretenimento e 
turismo, entre outras, geram 
muita renda e podem ajudara 
na recuperação do setor 


Os preços dos veículos vão 
continuar subindo? 


Uma das sequelas da pande- 
mia são algumas distorções na 
economia, Estamos vendo in- 
flação no mundo inteiro, inclu- 
indo nos EUA e na Europa. As 
commodities subiram e o dó- 
lar, queera cotado a R$ qantes 
da pandemia, está em torno de 
R$ 5,70. A pressão de custos 
continua, Estamos acompa- 
nhando outros mercados e o 
norte-americano, por exem- 
plo,teveomesmotipodecom- 
portamento, Isso afetou tam- 
bémo segmento deusados.Co- 
mo não havia veículo novo pa- 
ra atender a demanda, houve 
altanaprocura pelo seminovo. 
Portanto, os preços nesse seg- 
mento também subiram. Essa 
distorção é global. Esperamos 
que em 2022 haja um equilf 
brio maior. Só assim chegare- 
mos em 2023 com maior pari 
dadeentreaprocuracaoferta. 


O avanço da eletrificação 
vai impactar a produção? 

Fizemos um estudo sobre o 
que vai influenciar a descarbo- 

nização no Brasil. Hão aspecto 
regulatório, que traz metas de 
emissões e eficiência energéti- 
ca. Isso vai promover eletrifi 

cação da frota aos poucos. A 
sociedade também está mais 
preocupada com o tema. Al- 
guns frotistas, por exemplo, es 

tão propensos à eletrificação 
porque tém políticas de ESG e 
osistema financeiro apoia pro- 
jetos que tenham planos para 
reduzir as emissões. Grandes 


Avoz de quem decide 
o futuro das grandes 
empresas do segmento 


O Estadão Mobilidade 
Insights reúne entrevistas 
com executivas e 
executivos que decidem 
osrumos de grandes 
empresas do setorno 
Brasil, A reportagem ouviu 
representantes de 
fabricantes de ônibus 

e caminhões, como Scania, 
Volkswagen e Mercedes, de 
automóveis e comerciais 
leves, caso da BMW, Grupo 
Caoa e GM, e detratores, a 
exemplo da New Holland 
Agriculture. A Kavak, que 
atua na compra e venda de 
usados, o Grupo Vamos, 
que vende e aluga pesados, 
tratores e equipamentos 

| dalinha amarela, além da 
Buser, que oferece bilhetes 
de ônibus rodoviários, 
também participam. 
Oslíderes falaram sobre 
como venceram as 
dificuldades do mercado 
em 2021 cas perspectivas 
para o setore a economia 
em 2022. À entrevista de 
hoje é com Luiz Carlos de 
Moraes, presidente da 
Anfavea, a associação das 
montadoras do País. e 


investimentos feitos pelas 
montadoras, além da oferta de 
altatecnologia,vãoajudara re- 
duzir os preços, que devem f- 
car próximos aos dos carros a 
combustão. Há dois cenários. 
No primeiro, em 2095 cerca de 
32% dos veiculos novos terão 


q 
jahíbrido, meio híbrido, elétri- 
co puro etc. Isso equivalea1a3 
milhão de veículos. No cenário 
que a gente chama de conver- 
gência global, adotado pela Fu 

ropa e pela China, vamos ter 
atéz, gmilhões deelétricos. Es- 
tamos falando de, no mínimo 
1amilhão de carros. Não dá pa- 
ra importar tudo Isso. Vamos 
terde produzir localmente. 
so significa investimentos 
enormes em pesquisa e desen. 
volvimento. À conclusão é que 
vamos precisar de 150 mil pos- 
tos de recarga no Brasil nos 
próximos12anos, Paraisso, se- 
rão necessários R$ 14 bilhões 
em investimentos. O aumento 
do uso de biocombustíveis 
também ajudará na descarbo- 
nização. À Anfavea quer cons- 
truir, com o governo, uma po- 
lírica de redução de emissões 
para os próximos 10, 15 anos. 


Oacordo de livre comércio 
com a Europa, como está? 
Depende daaprovação dos par. 
lamentos europeu e brasileiro. 
O acordo foi assinado faz tem- 
po. A partir da aprovação é que 
será determinado quando o 
cronograma começa a valer. é 
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VARA SPoTonho E asa papo 
CABELLO ção 


Coluna do 
Broadcast 


Gigante holandês que 
comprou Paraty Capital 
terá corretora no Brasil 


grupo holandês TMF tem planos ambiciosos 

para crescer em torno de 40% em até três anos 

no atendimento a gestores de fundos e ativos 

alternativos no Brasil. Mal anunciou a compra 
da Paraty Capital, que administra fundos de private 
equity, infraestrutura, venture capital e corporate ven- 
ture, o grupo já planeja constituir uma distribuidora 
detítulos de valores mobiliários (DTVM) e, num se- 
gundo momento, uma securitizadora. Segundo Rodri- 
go Zambon, executivo à frente da operação local da 
TMF, a nova ofensiva é necessária para realizar servi- 
ços que requerem uma entidade regulada. Entre eles 
estão administração de fundos imobiliários, adminis- 
tração de FIDCs, custódia e representação de investi- 
dores não residentes, entre outros. 


Grupo também avalia aquisição 


Zambon diz que estão em estudo tanto a criação de 
uma distribuidora quanto a compra de uma DTVM. 
A segunda opção abreviaria o processo de autoriza- 
ções, que envolve órgãos reguladores como o Cade e 
o Banco Central (BC). Mas a primeira opção, ou se- 
ja, a abertura do processo, acaba de ser iniciada. 


Meta da TMF é crescer até 40% 


A meta de crescimento de 30% a 40% deve ser alcan- 
cada, diz Zambon, de forma orgânica e usufruindo 
de sinergias com outros escritórios do TMF no mun- 
do. O grupo está em 89 jurisdições no planeta, entre 
elas hubs de investimentos como Luxemburgo, etem 
mais de € 160 bilhões em ativos em nome de clientes. 


—— nuam trabalhando e manten- 
& INTEGRAÇÃO. No momento, | do seus cargos executivos. 

não há planos de novas aquisi- 
ções e o esforço é executar a 
integração dos serviços e da 
equipe da Paraty no escritório 
da TMF no Brasil, afirma ele. 
Os cofundadores da Paraty 
Christiano Jonasson e Ferna 
do Taminato, inclusive, conti- 


e GLOBAL. Com a aquisição, o 
grupo holandês inaugura no 
Brasil a oferta de serviços glo. 
bais para a indústria de fun- 
dos,queéocarro-chefedo gru- 
poemoutrospaíses. Coma Pa- 


ATROPELO? 


A 


Julgamento na Anatel sobre a venda de ativos da Oi para Claro, 
TIM e Vivo pode ser retomado amanhã, em reunião extraordinária. 


raty, o TMF estreia com R$ 15 
bilhões em ativos de clientes. 


cesso em razão de um pedido 
de vista do conselheiro Vicen- 
te Bandeira de Aquino Neto. À 
expectativa era de que o caso 
só voltasse à pauta no dia 10 de 
fevereiro, na primeira sessão 
ordinária da Anatel em 2022. 


e INVESTIDOR. Aré então, a múlti 
atuava com serviços adminis- 
trativos, de recursos humanos 
eparaomercadode capitais. O 
TMF é controlado pela CVC 
Capital Partners, uma das cin- 
co maiores empresas de priva- 
te equity do mundo. 


o QUEMMANDA? Aaritudofoivis- 
tacomoumatropelo no tempo 
de análise pedido por Aquino. 
Pelo regimento da Anatel, o 
processo no qual houve pedi- 
do de vista volta à pauta auto- 
maticamente na próxima reu- 
nião do conselho, que à princf 
pio aconteceria no dia 10. 


«REGULAÇÃO. No postode presi- 
dente substituto da Agência 
Nacional de Telecomunica- 
ções (Anatel) há menos de 
uma semana, o conselheiro 
Emmanoel Campelo pode ter 
começado com o pé esquerdo 
entre os colegas. O clima ruim 
surgiu com a decisão de solici- 
tar uma reunião extraordiná- 
riaparaamanhãparaaretom 
da do julgamento sobre a ven- 
da de ativos da Oi 


e RESPOSTA. Sc o julgamento 
forde fato retomado na segun- 
da, Aquino terá dois dias para 
analisara posição de Campelo, 
que, na sexta-feira, votou para 
permitiravenda dosativosmó- 
veis da Oi para Claro, TIM e 
Vivo. O movimento de Campe- 
o soou tão mal entre conse- 
lheiros que há quem avalie não 
comparecer à reunião. Procu- 
rada, à Anatel não respondeu. 


e NEM ESFRIOU. O movimento 
ocorreu horas depois de o ór- 
gão suspender aanálise do pro: 


SOBE 


Atendimento ligado à covid 
em telemedicina dispara 


geo ooo sam 


Tm 


Os atendimentos re- 
E Jacionados à covid- 
19 na plataforma de 
telemedicina da Aon aumen- 
taram 149% entre novembro 
e dezembro de 2021, perio- 
do em que o contágio voltou 
a se acelerar no País. Nos19 
primeiros dias de janeiro, a 
alta foi de 48% em relação a 
dezembro. À proporção de 
afastamentos, porém, não 
cresceu: caiu de 57%, em de- 
zembro, para 55%, este mês. 


Ainadimplência nos 
contratos de finan- 

*” ciamento imobiliá- 
rio com recursos do Siste- 
ma Brasileiro de Poupança 
e Empréstimo (SBPE) caiu 
de 1,6% para 1,5% entre 
2020 e 2021 - considerados 
atrasos acima de três presta- 
ções. Segundo a Associação 
Brasileira das Entidades de 
Crédito Imobiliário e Pou- 
pança (Abecip), a taxa não 


deve ter forte alta este ano, 


ALTO ESCALÃO Luana Pavant é Beth Moreira E-mail luana paseniivestadao.com 


ALELO, Promoveu Pricila Medi- 
na a nova diretora comercial, 


BAIN & COMPANY. Foram pro- 
movidos a sóciosem São Paulo 
Daniela Carbinato, Arián 
Krakov e Wagner Schenkel 
Costa. 


OMEGA USA. Paul Abranches 
(ex-EDE Renewables) é o no- 
vo CEO. 

BLUE3. Um dos maiores escri- 
tórios da XP anuncia Wagner 
Vieira como CEO, 


EMMA. Caio Abibe foi escolhi- 
do para comandar à operação 
brasileira da companhia. 


INGRAMMICRO. Pau] Bay éno- 
meado CEO e Alain Monié 
assume como presidente 
executivo. 


SUZANO, A SuzanoteráMarcos 
Assumpção como novo dire- 
tor de Finanças Corporativas. 


TAP. Carlos Antunesregressaã 
“TAP Air Portugal como Dire- 
tor Regional Brasil/América 
do Sul 


SAQUE E PAGUE. À plataforma 
detecnologia promoveu Paulo 
César Pinheiro avice-presiden- 
te e diretor financeiro. 


BLAU. Rogério daSilva Ferrei- 
ra assumirá o cargo de dire- 
tor Administrativo Financ 
roede Relações com Investi- 
dores. 


NUBANK. Rafael Planticréono- 
volíder de Estratégia e Desen- 
volvimento de Negócios. 


VWFINANCIAL SERVICES. Simo- 
ne Moras foi promovida dire- 
tora de Marketing e integra o 
comitê executivo. 


vice-presidência 
focada em riscos 

O cargo será ocupado por 
Moacir Nachar Junior, antes 
dlietor executivo do banco 


CESAR. Eduardo Peixoto está 
nocargo de CEO do Centro de 
Inovação no lugar de Fred Ar- 
tuda, que será CEO na Mobsa. 


VERONI, Passaa CEO LiviaMar- 
ques, ela que era COO da viní- 
cola. 


BEFLY. Yumiko Watanabe (ex- 
DuPont) assume à diretoria 
executiva de RH. 


APEX AMÉRICA, Marcel Alves 
foi contratado diretor comer- 
cial (ex-Flex)) 


V& COMPANY. Guilherme Sou- 
za (ex-Lojas Rennere Livelo) é 
o novo diretor de produto. 


WHATSLLY. Thiago Schmitz 
(ex-IBM e Deloitte) chega para 
head de Customer Success. e 
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Apps Plataforma de vídeo 


Kwai se populariza no 
Brasil como o lado Bº 
das redes sociais 


— Aplicativo de origem chinesa vira alternativa ao 
TikTok e já tem 45 milhões de usuários no Brasil 


BRUNA ARIMATHEA 
RAFAEL NUNES 


Depois do trabalho, José Este- 
vam Onorato, de 58 anos, usa 
algumas das horas de descan- 
so paraassistira vídeosno celu- 
lar, quase sempre em formato 
curto. Engana-se, porém, 
quem imagina que a fonte da 
diversão sejam as dancinhas 
do TikTok ou os papos de in. 
fluenciadores do Instagram. 
Onorato é um dos 45 milhões 
de brasileiros que todo mês 
acessam o Kwai, plataforma 
que se estabeleceu no País 
mostrando pessoas mais 
“reais”, tipos menos profissio- 
nalizados e algumas publica- 
ções absurdas. 

Criado ma China, o app é 
uma plataforma simples de pu- 
blicação de vídeo, com ferra- 
mentas para adicionar música, 
efeitos e filtros — a proposta é 
muito semelhante à do Tik- 
Tok. Porém, ao contrário do 
conterrâneo mais famoso, o 
Kwai não almeja ser a platafor- 
ma “descolada” dos brasil 
ros da geração Z. 

O appassumiu umar de “fa- 
do" dasredes sociais, encora- 
jando publicações “alternati- 
vas”, como receitas de morta- 
delacaseira, novelinhas com li- 
ção de moral e grupos de ora- 
ção - é puro suco de Brasil. Es- 


savariedade é refletida nosná- 
meros: segundo o Kwai, a pre- 
sença de usuários com mais de 
3oanos representa umaboa fa- 
tia do total de contas no País, 

A pedagoga Miriam Bernar- 
do, 58 anos, encontrou na pla 
taforma uma forma de estar 
emcontato comseucírculo re- 
ligiosa mesmo a distância — 
ela participa de correntes de 
oração no app. “Vejo muitas 
pregações evangélicas, músi 
cas gospel « vídeos engraça- 
dos”, diz, 


Fórmula do sucesso 
Conteúdos são turbinados 
com algoritmo esperto e 
estratégias agressivas de 
marketing e divulgação 


ALGORITMO. Para popularizar 
osconteúdos, o Kwai utiliza ar- 
tífícios parecidos com os do 
TikTok, A página principal da 
plataformaé gerida poralgorit- 
mos de aprendizado, que 
analisam os vídeos curti- 
dos eassistidos pelos per- 
fis para afiar a recomen- 
dação de conteúdo. 
Segundo Mariana 
Sensini, diretora do 
Kwaí no Brasil, os 
algoritmos  fo- 
ram adaptados 
paraentendero 


comportamento dos brasilei- 
ros. “Customizar esse algorit- 
mo parao gosto do brasileiro é 
uma arte, Você precisa testar 
diversos formatos”, explica. 

Masnãoésóalgoritmoecon- 
teúdo fora do trivial que turbi 
nouo Kwaino Brasil -aempre- 
sa fez investimentos, “Conhe- 
cia Kwai por meio dos meus 
filhos e sempre o recomendo 
porcausado prêmio. Tenhoco- 
nhecido bastante coisa por 
conta do aplicativo e minha fa- 
mília inteira usa a plataforma 
também”, conta Onorato. 

O prêmio a que ele se refere 
ima remuneração paga pela 
empresa para quem recomen- 
daoserviço paraamigos e fami- 
liares. O método, que deu cer- 
to com cle, também fisgou Jú 
Jia Farias de Oliveira, 21 anos. 
A estudante conta que conse- 
guia ganhar até R$ 20 por en- 
vio de códigos para amigos se 
cadastrarem na plataforma e 
assistirem a vídeos. 

“As redes sociais utili- 
zam esse método para 
usaraverbadomarke: 
ting. O problema é 
que uma hora isso 


Mariana, do 
Kyai, aposta em 
algoritmo 
personalizado 


nascto nacamsejraão 
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Onorato conheceu o Kwal pelos filhos e virou fá do aplicativo 


acaba. Muitas vezes, quando é 
preciso fazer a mudança de es- 
tratégia, eles perdem o que foi 
o motivo de as pessoas chega- 
rem lá”, afirma Edney Souza, 
professor e especialista em re- 
des sociais da Digital House. 


OLHEIROS. Alémdoinvestimen 
tono marketing direto, o Kwai 
também montou uma equipe 
de “olheiros” no Pais para pro- 
curarecontatar potenciaiscria- 
dores de conteúdo - éa mesma. 
estratégia adotada pelo Tik- 
Tok quando chegou por aqui. 
“Eu comecei à produzir vi- 
deos na internet, mas não cra 
grande, O Kwai me mandou 
uma mensagem me convidan- 
do para ser digital influencer na 
plataforma no começo de 
2020, como parte de uma cam- 
panha. Em coisa de uma sema- 
na meus vídeos já estavam 
bombando na plataforma”, ex- 
plica JP Venâncios, que soma 3 
milhões de seguidores. 
Segundo Mariana Sensini, o 
que diferencia plataforma de 


outros apps de vídeo curto é o 
foco na história contada pelo 
conteúdo, Essa também é a vi- 
são do especialista da Digital 
House, queligaoalcance de pú- 
blicos “alternativos” ao fato de 
que a rede ainda está engati 
nhando no Brasil. 

“Isso tem a ver com o perfil 
dousuário. Aquele que domina 
técnicas, tem um aparato me- 
lhor ou busca profissionaliza- 
ção, estáno YouTube ounoTik 
Tok, Tem pessoas que não es- 
tãonessecaminho acabam fa- 
zendo sucesso com a mens 
gem. Não tem ninguém dispu- 
tando o formata com ele ali”, 
explica Souza. 

Parao futuro, o foco será em 
manter as pessoas na platafor- 
ma, apostando no lado mais 

'normal" dos usuários. “A gen- 
te descobriu que o brasileiro 
quer ver o cidadão comum, à 
pessoa que faz uma receita co- 
moele faz, uma piada como ele 
faz, Esses são os vídeos que 
têm mais repercussão”, diz a 
executiva do app. é 


'Mininovelas” são aposta do app para prender usuários 


A fórmula quase sempre é a 
mesma: personagens de cará- 
ter duvidoso, oportunidades 
de superação e alguém arre- 
pendido no final. Essas são as 
“mininovelas” que estão bom- 
bando no Kwai, em produções 
de poucos minutos e que de- 
mandam nenhuma especializa- 
ção para ir ao ar. Com milhões 
de visualizações, os dramas 
são aaposta do Kwai para con- 
tinuar crescendo no Brasil 

O formato se tornou popu- 
ar nas redes sociais de vídeos 
curtos além do Kwal, como 
TikTok e o Shorts, do YouTu- 
be, econtacom canais especia- 


lizados, No Kwai, um dos per. 

fis mais famosos é o de 
Markelly (Markelly &m Ação), 
no quala influenciadora já en- 
cenou mãe, namorada e espo- 
sa traída, tudo “em prol” da 
mensagem edificante no final 

Acriadorade conteúdo tem 1,1 
milhão de seguidores e vídeos. 
que foram vistos mais de 6 mi- 
Ihões de vezes. 

Em uma de suas produçõe 
Markellyinterpretauma candi- 
data a uma vaga de emprego. 
Ao pedir uma canetaempresta- 
da ao colega de entrevista, a 
personagem é humilhada por 
ser mulher e estar com roupas 


adequadas”, Na cena se- 
guinte (atenção ao spoiler) 
acontece uma reviravolta na 
história: ao entrar na sala, 
Markellyé, naverdade, a chefe 
que vai decidir se o candidato 
será contratado ou não. 


VISÃO, Segundo MarianaSensi 
ni, diretora do Kwai no Brasil, 
o modelo tem se multiplicado 
tanto pela plataforma que en- 
trou oficialmente no radar da 
empresa para atrair e manter 
usuários no app. 

“Essas produções são uma 
espéciede minidrama,minino- 
vela. Esse formato se populari- 


zou muito na China e atingiu 
milhões de visualizações. En- 
tão, à gente começou com es. 
sasiniciativas em tom brasilei- 
ro”, mostrando as questões 


Edificante 

Com ares de novela 
mexicana, produções 
carregam no drama e nas. 
mensagens morais 


que estão no dia adia. fátemos 
vários parceiros de produção 
nesse projeto”, explica Maria. 
na em entrevista ao Estadão. 


Emboraa empresanão reve- 
leosvaloresinvestidos no pro- 
jeto, o formato é parte impor- 
tante da visão do Kwai para o 
Brasil. Com mercado, público 
cespaço, a empresa quer fazer 
das “novelinhas” uma mina de 
ouro de audiência - com ou 
sem lição de moral. 

“Existe um volume enorme 
de criadores de conteúdo que 
documentam seu dia a dia, Es- 
sesconteúdos deidentificação 
são fortes no aplicativo. A gen- 
te quer continuar esse cami- 
nho das pessoas comuns e ca- 
davez mais mapearessesbrasi- 
Teiros”, diz a executiva. Gus. 
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Inclusão Iniciativas gratuitas ceiro, principalmente nas aprendizemanálise de qualida- 
áreas de negócios, que são dee, embora não seja necessá: 
áreas com salários altos”, diz. rio, tinha familiaridade com 


. 

Proj eto Ss formam pe Ss0as Ametodologia é baseadaem — programação. Há alguns anos, 
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de sroncionado, 000 BTU, maca Kameco Ava! RS 000. Lance mia, praça: 9.09 00 Lance mim, 
2 peça SMGODO + Le E 3 apa 


sand, ELO BTUS, rasa Kame Aalção: RE 803000 


Lino minimo, pra R$ 09 0 Lane mimo 2 pç: R$540,09 Lt 7 1 - pts de aronina, mara 
des, 1000 BTUS, lação; IS 24600 Lane mino, 1º graça R$ 24000. Lancia, 2º praça 4000 
Lol 72 - 3 eps do arcondionado, mica des, 1000 BTUS Adão: R$ 24200. Lace maia, 1º pra 
PS 260. Lance mino 2! praça BS 1.400. + Lt 8 1 ars elernc, mara Tecra Aatção 1000 
Laos mimo, pa: 80000. Lane mimo 2º raça R$ 30000 + Lt 82 1 aca een mta Ton. 
são: RS USO, Lao mino, º raça: A 150900 Lars mimo 2 raça AS 8000 + ole. é pro 


ui, mca Ben, Alo: 380 Lan ima, graça R$ 0500 Lane mia 2 pras tengo | 


dg 92 - 2 propos unid, as LG. ação: AS 18090. Lane fio, 1º praça 1 000. Lat mir, 
2 peça PS tuo 
imo raça: 59/00 Lnce mino 2 praças 30000 «Lt 11 11 cadelas usas, e prancheta na 
re os am che, Avlação: R$ 777010 Lao mio. pag: 8577700, an mir, 2 rag: AS 620. 
+ Lol$1,2-11 caseiras nttárs, de rancho nas coesa ces. Ação: 5777000 Lan ir, 


+ Le 10 DI po eo, pra corra de pot de ancnáros Alá: 30000. ar 


rã TO Lan am 2º ea BZ + Lo 14 11 cds uns, price na ns 
es an o ic afã PS 7 TT. Leo mi paço 777900 Lo mr, 2º ea A. 
14-11 caderas universais, da penca ota ns ca an ca Aval: 77010 Lance minimo ça: 
TT Lan mia, 2º praga 48200 Lol 121 - 4 es, doca ló, Also: BS 8000, Lane 
ima praça 00 Lance mino raça: 4800 Lt 22 - cas decr nto: Aoção: 
ESG Lana nro, pa: 8 OG Lance mi, praça 6 800 Lito 1 1-2 otras de mota comasono 
estado ra cor tranca. Alo: 7300. Lane mim, praça: R$780.00 Lane mirim, 2! pra: 4800 La 
32 2 caderas do eta, com assento sado, a co branca. Aasação: R$ 7890 Lane mir, 1 pç: 7a 
Laço ira 2 praça asa00 


ua 
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ing. Documentário sobre 
a morte de Celso Daniel. 
A influência de Freud em Dalí. 


Aliás. Pierre Bourdieu continua 
como referência na educação 


Ci Paladar 


Tirando 
uma casquinha 


Testamos as versões de dez 
sorveterias de SP; veja o ranking 


estinha da Alhero 
dei Getati é feita 
“com oreme de leite, 
farinha e açúcar 
orgânicos 
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COMPORTAMENTO DESTO DES. PAO 


q MARCELA PAES 
Fonte E VARELA amo com 
e E Pharma 
nas sora, 


Longo caminho Ss NAFR 
A Bloomberg acaba de con a 
cluir seu novo levantamento 
mundial sobre a presença de 
mulheres nos conselhos de 
empresas de capital aberto. 
Foramconsultadas q8 empre- 
sas de 45 países — nm 
elas estão presentes em 31% 
dos conselhos, Mas apenas 
7,5% dessas mulherestêm car- 
gos de CEOs. Do Brasil, parti- 
ciparam 12 empresas 


Maria Eugênia Anjospar- 
ticipa da Semana Respiração 
Terapêutica, de13a19 demar- 
qo,noSpa Lapinha, naregião 
da Lapa, no Paraná. 


A Cruz Vermelhaca Surf 
Telecom distribuirão chips 
decelulares com seis meses 
de internet grátis para pes- 
soasemsituação de vulnera- 
bilidade social em SP. 


O Índice de Igualdade de Gê- 
neros (Gender-Equality In- 
dex) de 2022 revela ainda que 
as mulheres representam, no 
total, 23%da força de trabalho 
nessas empresas — e 29% dos 
cargos de gerência sênior são niela Filomeno, acaba de 
ocupados por elas. Além dis- estrear com experiências 
so, 75% das empresas ofere- na África, O programa vai 
cem salas de lactação para no- aoaraos sábados, na CNN 


A terceira temporada do 
CNN Viagem e Gastrono- 
mia, apresentado por Da- 


vasmãese s9% dão auxílio pa. Regina Braga 
ra creches. entre os filhos =— 

Gabriel Braga Jun Sakamoto está em 
E Nunes e Nina Braga NY pesquisando tendên- 
Vacinar é preciso e o marido Drauzio cias para seus restaurantes 
Em jantar com empresários, Varella na no Brasil. Em breve, o chef 
promovido na quinta-feira pela pré-estreia da peça trará novidades. 


Esfera Brasil, Edson Apareci- 
do afirmou que, dos paulista 
nos que estão em UTI com co- 
vid, um terço não teve vacina. 


“São Paulo”. 
Flavia Soares e 

Zelia Duncan. 3. Zé 
Maurício Machline. 


ção completa. O secretário da Isay Weinfetd. 
Saúde esclareceu ainda que os Maria Adelaide 
hospitais públicos dacidade es- Amaral. 


tão habilitados a tratar comor- 
bidades como obesidade e ane- 
mia falsiforme — problemas 
que costumam complicaro qua- 
dro de pessoas infectadas 


Terça-feira, no 
Teatro Unimed. 


Em alta 

O YouTube do Itaú Cultural 
acaba de chegar aós 190 mil 
inscritos, Um dos primeiros 
canais de instituições cultu- 
rais a ser lançado, também 
tem o maior número de vt 
deos postados no segmento — 
cerca de 5a mil 


Criado em 2008, o canal teve, 
em 2021, um crescimento de 
30% no número de inscrições, 


Sem tempo g E 
para selecionar 2 ESTADÃO 
os melhores Pílula 


conteúdos 


para assinantes do Esta: 
trazem para você boletins. 


DOMINDO, 30 DE JANEIRO DE 2022 
O ESTADO DE 5. PAULO 


Estreia Série 


Corrupção, crime 
e drama humano 
no documentário 


sobre a morte 
de Celso Daniel 


Trama bem amarrada 
traz mais de so 
entrevistas para 
tentar esclarecer uma 
dos maiores crônicas 
policiais do País 


JOÃO GABRIEL DE LIMA 


Poucas vezes um crime foi 
tão investigado quanto o as- 
sassinato de Celso Daniel, pre- 
feito petista de Santo André, 
em janeiro de 2002, Geraldo 
Alckmin, então governador 
de São Pauilo, destacou para a 
apuração os melhores qua- 
dros da Polícia Civil, 

Luiz Inácio Lula da Silva, 
que era candidato ao Planal- 
to, foi com a cúpula do PT ao 
presidente da República, Fer- 
nando Henrique, para pedir 
que a Polícia Federal supervi- 
sionasse à investigação. Eles 
não confiavam na idoneidade 
dos “policiais tucanos”. Mais 
tarde, o Ministério Público de 
Santo André, que desembara- 
çava esquemas de propina na 
cidade, entrou no caso de for- 
maretumbante. Cabeças dife- 
rentes chegaram a conclu- 
sões diferentes, e o resultado 
é o maior mistério da crônica 
política e policial brasileira. 
Não por falta de investigação, 
mas por excesso dela, 

A série documental O Caso 
Celso Daniel, da produtora Es- 
carlate, que acaba de entrar 
emcartaz no Globoplay, bus- 
caum fio dameada nesse labi- 
rinto de pistas falsas, provas 
verdadeiras, acasos imexplicá 
veis, mal-entendidos, polêmi- 
cas e — antes mesmo que o 
termo se popularizasse — 
“fake news”. 

A série não pretende criar 
umateorianova para o caso,o 
que éuma virtude. “Nosso ob- 
jetivo foi clarear, abrir cama- 
das, trazer informação checa- 
da para o público, preencher 
lacunas”, diz Joana Henning, 
da Escarlate, produtora da 
série e uma das idealizadoras 
do projeto. “Nosso foco foi re- 
fazer o caminho das pergun- 
tas, e acho que encontramos 
algumas respostas.” 

As três perguntas centrais 
docaso são: quem matou Cel- 
so Daniel? Havia corrupção 
na prefeitura de Santo An- 


dré? E; há alguma relação en- 
trea corrupção e o assassina- 
to? As duas primeiras encon- 
traram uma resposta satisfa- 
tória, ea terceira é um misté- 
rio até hoje. 

No dia 18 de janeiro, Celso 
Daniel e Sérgio Gomes da Sil- 
va seu assessor e amigo, janta- 
tam no restaurante Rubayat, 
em São Paulo. No caminho de 
volta a Santo André, foram 
abordados por bandidos ar- 
mados, que sequestraram o 
prefeito. Sérgio Gomes conse- 
guiu escapar. No dia 20 de ja- 
neiro, o corpo de Celso Da- 
niel foi encontrado numa es- 
trada de terra em Juquitiba, 
município da GrandeSSão Pau- 
lo. Ele fora assassinado com 
oitotiros. 

A resposta à pergunta 
“quem matou” foi dada pela 
políciade São Paulo. As inves- 
tigações revelaram uma qua- 
drilha de sete integrantes, 
chefiados por Ivan Rodri- 
gues da Silva, apelidado de 
“Monstro”, 


Caminho das perguntas 
Série tenta responder 
quem matou o prefeito ea 
possível ligação entre a 
quadrilha e a corrupção 


Ossuspeitos foram interra- 
gados, confessaram o crime 
e, com poucas variações, con- 
taram à mesma história, Saí- 
ram de casa com a objetivo 
de roubar um comerciante 
que fazia negócios com di- 
nheiro vivo, Cleiton Mene- 
zes, Cleiton, que nunca havia 
dado entrevistas, fala pela 
primeira vez na série. Como 
perderam o carro de Mene- 
zes devista, os bandidos deci- 
diram, como plano B, seques- 
trar alguém que passasse 
num veículo importado. O 
Mitsubishi preto que trans- 
portava Celso e Sérgio cha- 
mou à atenção deles. Quan- 
do souberam que se tratava 
de um prefeito, ficaram as- 
sustados com a possível re- 
percussão, no desespero, re- 
solveram se livrar da vítima. 


CORRUPÇÃO NA PREFEITURA. 
A resposta à segunda pergun- 
tatambém é positiva. Sim, ha- 
via corrupção na prefeitura 
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nerrom ur estando - Annan 


Celso Daniel dando uma aula na FGV: série retrata os afetados pela morte do prefeito de Santo André 


de Santo André - um caso ra- 
ro de caixa dois que deixou 
prova material, Pouco depois 
do crime, a empresária do se- 
tor de transportes Rosângela 
Gabrilli — entrevistada na 
série - contou ao Ministério. 
Público que a prefeitura de 
Santo André cobrava uma 
“caixinha”. Ela chegou a apre- 
sentar aos procuradores um 
fax com os valores que cada 
viação deveria entregar men- 
salmente. 

Em geral se paga propina 
em dinheiro vivo, e em Santo 
André não era diferente, Em 
pelo menos uma ocasião, por 
causa de um feriado, o dinhei- 
ro chegou à conta de Sérgio 
Gomes por transferência ban- 

ária. Os procuradores de San- 
to André conseguiramo extra- 
10 — e os valores correspon- 
diam aos que haviam apare- 
ciam no fax de Gabri 


CAIXADOIS. Um dos pontosal- 
tosdo documentário éa parti- 
cipação do petista Gilberto 
Carvalho. Discreto, ele não 
costumava darentrevistasso- 
breocaso quando o PT estava 
no governo. O discurso ofi- 
cial petista sempre negou as 
acusações de Rosângela Ga- 
brilli — de que era Sérgio 
quem cobrava as propinas 
pessoalmente -e de Bruno Da- 
niel, irmão de Celso. Bruno 
sustenta que Gilberto, dois 
dias depois do crime, contou 
aele sobre a existência de cai- 
xa dois em Santo André, e te- 
acrescentado que ele pró- 
prio, Gilberto, chegou a levar 
em seu carro 0 dinheiro da 
propina para o então presi- 
dente do PT, José Dirceu. Gil- 
berto confirma à conversa, 
não nega o caixa dois, mas 
não endossaa parte que envol- 
ve José Dirceu. 


RARA ENTREVISTA. À terceira 


pergunta: dado que a quadri- 
lhafoi identificada ca corrup- 
ção comprovada, haveria rela- 
ção entre as duas coisas? No 
início de 2003, o Ministério 
Público levantou a tese de 
que haveria um mandante pa- 
ra o crime, e este seria Sérgio 
Gomes da Silva. Segundo essa 
teoria, Sérgio contratara a 
quadrilha de “Monstro”, por- 
que Celso Daniel queria aca- 
bar como caixa doisem Santo 
André, o que prejudicaria 
seus negócios. 

A tese se bascava no depoi- 
mento de Ailton Alves Feito- 
sa, bandido que havia fugido 
da prisão na véspera do se- 
questro do prefeito. Em uma 
rara entrevista que é outro 
dos trunfos do documentá- 
rio, Feitosa, da cadeia, repete 
essa versão diante das câme- 
ras. 


Depoimentos tocantes 
Relatos de Ivone de 
Santana e Miriam 
Belchior, viúva e 
mulher de Celso Daniel 


Em 17 de janeiro de 2002, 
Feitosa participou de uma 
dasfugas mais cinematográfi- 
casdacrônica policial brasilei- 
ra Um helicóptero sequestra- 
do por cúmplices pousou no 
pátio do presídio Parada Ne- 
to, em Guarulhos, é decolou 
levando Feitosac outro deten- 
to, Dionísio Aquino Severo — 
este último, um bandido fa- 
moso e midiático, Dionísio 
foirecapturado três meses de- 
pois e, na cadeia, disse que ti- 
nha coisas a revelar sobre a 
morte de Celso Daniel. Não 
tevetempo:acabou assassina- 
do dentro do presídio. Paraos 
procuradores, o assassinato 
não foi por acaso. A fuga de 
Dionísio e Feitosa teria sido 


engendrada como parte do 
plano de matar 0 prefeito. 
Atese do Ministério Públi- 
co tem alguns problemas, 
apontados na série por Mar- 
celoGodoy, repórter do Esta- 
dão quese destacou na cober- 
tura do caso com reporta- 
gens informadas e factuais. 
Um deles é que a teoria se as- 
senta quase que somente no 
depoimento de Feitosa. Sér- 
gio Gomes acabou preso no 
final de 2003. Ficou sete me- 
ses na cadeia e passou a evi- 
tar aparições públicas. Ne- 
gou até a morte - em setem- 
bro de 2016 - que tivesse sido 
o mandante do crime contra 
aquele que considerava seu 
melhor amigo. Sua morte ex- 
tinguiu a investigação, pois 
não há outro suspeito de ser 
mandante do crime. 


TRAMA COSTURADA. À equipe 
dereportagem do documentá- 
rio, chefiada pela jornalista 
Gisele Vitória — que está com 
Joana Henning desde o come- 
ço do projeto -, entrevistou 
mais de 50 pessoas. Algumas 
pediram anonimato, outras — 
como. delegado Armando de 
Oliveira, um dos líderes da in- 
vestigação policial - preferi- 
ram não dar entrevistas, mas 
colaboraram com subsídios 
para a pesquisa. 
Além da trama bem amarra- 
da de crime e corrupção, des- 
taque da direção de Marcos 
Jorge, a série retrata a emo- 
ção dos que foram afetados 
pelo assassinato bárbaro. São 
especialmente tocantes os de- 
poimentos de Ivone de Santa- 
mae Miriam Belchior, respec- 
tivamente viúva e ex-mulher 
de Celso Daniel, Trata-se de 
um enredo político e policial 
mas, acima de tudo, um dra- 
mahumano -cumadasirtu- 
des da série é a sensibilidade 
para captá-lo e retratá-lo. e 
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Paladar Nós testamos 


Amelhor 
casquinha 
de sorvete 
de São Paulo 


Time de cinco jurados mosnuma verdadeira peregri- 
provou dez versões nação por sorveterias de São 
com nha. bola de Paio, dez no total, para ava- 
: iar os produtos nos quesitos 
sorvete em cima) para — aparência, sabor, aroma, cro- 
montar o ranking; cânciae funcionalidade (a cas 
confira os favoritos quinha pode ser deliciosa, mas 
se escapar sorvete pela cula- 
tra, jáera. E justamente poris- 
DANIELLE NAGASE so, os cones não poderiam ser 
degustadosseparadamente;to- 
Tomar dez sorvetes na casqui- . dos foram provados com uma 
nha, em uma batelada só, está . bola de sorvete em cima). 
longe de ser uma tarefa fácil. A maioria esmagadora das 
Até mesmo para quem éaficio- . casquinhas provadas é produ- 
nadoemsorvete, nãotemjeito: — zidaartesanalmente, todos os 
chega uma hora durante a de- . dias, nas próprias sorveterias. 
gustação (e ela não demora, — Abasedas receitas é semelhan- 
acredite) que você só consegue te (exceto para as versões ve- 
pensar nos seus pratos salga- ganas, claro): farinha de trigo, 
dosprediletosenoquevocêse- leite, avos, manteiga. O que 
riacapaz de fazer paraestarco- muda são às proporções dos 
mendo um deles naquele mo- . ingredientes e, em alguns ca- 
mento — Só que, no caso, o que — sos,umtoquede cumaru aqui, 
te resta é mais um sorvetinho. um tantinho de canela ali, 
Mas, com esse calorão que uma pitada de sal. 
estáfazendo, assorveterias, na- 
turalmente,ficamabarrotadas 


de geme. E o Paladar achou o 
queoestorçoeranecessário, já Além de saboroso, o cone 
que muito se fala sobreaquali- que carrega o sorvete 
dade dos sorvetes, maspoucos precisa ser funcional; não 
selembram de prestaratenção vale se vazar por baixo 


nobenditocone quecarregaas 
bolotas cremasas — e, sim, se 
mal feito, ele pode arruinar a Omodo de preparo também 
experiência. não muda muito:a massa é as- 
A procura da casquinha per- . sadafeito panquecaem máqui- 
feita contou com a participa- — nae ainda quente, émoldadaà 
çãodecincojurados:osconfei- mão, em forma de coneouces- 
teiros Diego Lozano, do Ca- tinha, uma a uma. 
saria, e Lu Bonometti da Casa Confira, a seguir, como fi- 
Bonometti; o mestre sorvetei- cou o ranking das melhores - 
roPrancisco Sant'ana, da Esco- . casquinhas de São Paulo, além e ar em cmg 
IaSorvete;além desta repórter — dos detalhes que vão te ajudar 


a. meo o 
e da minha colega de Paladar, — aresponder à pergunta: nacas- E TE" 
Renata Mesquita. Juntos, saí: quinhacunocopihoro 


SE GnNRE Ran canis Foros Fai pasta DÃO 
dez anos, Para ele, o nível das 
Es dez casquinhas é bastante pare- 
cido, salvo uma e outra exce- 


Conheça o time que ab seno lee 

anliouascasquihas | fo feio ckneiconome 

— dosabor que, para mim, éalgo 
Danielte No muito importante” 


Repórter do Paladar e do- 
ceira nas horas vagas, não F o Sant'Ana (1) 
temtempo ruimparaum — | Formado na França, o chef 


sorvetinho, nem no inver- — | glacier é referência no Brasil 
no. “Mas seum é poucoe | quando setrata de sorvete. 


dois é bom, dez é demais”, | Além de professor, à frente 
relata. E conclui: “mais vale | da Escola Sorvete, em Perdi- percebendo que eu não gosto | tenta explorar novos sabores 
um sorvete no copinho do | zes,éresponsávelporum | Osbiscoitossão a especialidade | dos cones de lugares que eu cos- | de sorvete, mas não dispensa 
que numa casquinha ruim”. | dos melhores sorvetes da ci- | dachefconfeiteira da Gasa Bo- | tumo frequentar.” Ainda assim, | uma bola de flocos, Tem opi- 


dade. “Gostei da experiên- | nometti. Ela conta quevisitar | “namédia, achei que SPestá | nião firmesobre como uma 
Diego Lozano (3) cia, porque ela chama a aten- | sorveteriasfaz parte doseula- | bem servida em casquinhas”. | casquinha de sorvete deve 
Chef'confeiteiro do Casaria, | ção para uma coisa que, ge- | zer em família, mas que nunca ser: “estracrocante, saborosa, 


também está à frente da esco- | ralmente, é deixada em se- tinha feito com um olhar profis- 5) mas sem ofuscar o sorvete”, e 
lade confeitaria quelevao | gundo plano”, comenta. sional. “Me surpreendi, acabei. | Repórter do Paladar, sempre | São Paulo está repleta delas, 
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| 03ºFroid 5! Gelato Boutique 67º Frida & Mina 69º Sorveteria do Centro 
| O cone liso, sem aquele qua- — | O cone mais estreito e alonga- | Quando abriu, lácm2013,a | | Asdiferentes cores - verme- 
| driculado tradicional, ganhou | do tem uma delicadeza ímpar. | sorveteria foi uma das primei- | lho, verde, marrom e preto - 
elºPineCo. muitos pontos por ser vega- | Sua espessura mais fina “fica | rasa apostar na produção de | são o ponto alto das casqui- 
| Otoquede canela fez essa cas- | no, mas claro que sua cor dou- | entre uma casquinha tradicio- | casquinhas artesanais - desde | nhas da sorveteria, que, vale 
| quinhase destacar dasde- | rada,o sabor acentuado de | nalitaliana e uma tuille fran- | então, o cheiro de biscoito de || dizer, são coloridas natural- 
| mais logo de cara. Além disso, | baunilha ea ótima crocância | | cesa”, define a mestre sorve- | baunilha que escapa da cozi- | mente com beterraba, espi- 
| acor dourada, a espessura | garantiram ao produto oter- | teira Marcia Garbin, quele- | nha diariamente fisga quem — | mafre, cacau e carvão mine- 
| fininha ea crocância excepeio- | ceiro lugar no pódio. Aaro- | vouanos para aperfeiçoar sua | passa desavisado na rua. Mas | ral. Elas são fininhas, crocan- 
nal garantiram o lugaralto do | mática “casquinha do Diego”, | receita. O sabor amanteigado, | nem adianta pedir paraco- | tese acomodam muito bem 
| pódio paraocone, que feito | como é chamada carinhosa- | comum toma maisdeaçú- | mero cone feito na hora. “Na || os sorvetes soft, que podem 
diariamente na própria sorve- | mente pelos habitués, é feita | car, é complementado por | hora que sai da máquina, ela é | levar complementos como 
| teria. “É salgadinha"”, come- | com leite de soja, farinha de | baunilha e cumaru. “É gosto- | mole, só fica firme depoi calda, suspiro, frutas, meren- 
| morouum dosjurados.De | trigo, açúcar, gel de linhaça, | sa, mas poderia serum pou- | conta a sócia Fernanda Bas- | gue...A falta de sabor, po- 
fato, a receita levaumtanti- — | óleo de milho e baunilha. Die- | quinho menos doce.” tos. Mas a casquinha lisa, su- | rém, decepcionou os jura- 
| nho desal, que ajuda a combi- | go Silva, a saber, é sócio da percrocante (ponto alto!), dos. “E a minha casquinha — 
| mação casquinha mais sorvete | casa e mestre sorveteiro.De- | a 6º Alhero dei Getati com cor de caramelo, perdeu || a preta, com carvão mineral 
não ficar enjoativa. Farinha | morei dois meses para desen- | Emtermos de casquinha, fi- | pontos por conta da espessu- | -estava com um gosto mui- 
| detrigo, clara deovo,mantei- | volver a receita ideal, queho-. | cou provado que formatoé | ramais grossa. to forte de queimado”, recla- 
gaeaçúcar complementam. | jeéa queridinha dos nossos | documento. A gelateria é a mou um jurado. 
clientes”, conta. única entre as dez a oferecer | 6 8º Baohá 
e2ºDawero cestinhas em vez de cone para | Outra representante vegana,a | 910º Bacio di Latte 


A casquinha é um caso à par- 
te nessa sorveteria tanto 
que até quem pede o sorvete 
no copo ganha uma amostra 
da casquinha em forma de 
biscoito. Ela recebeu nota 8 
detodos os jurados (único 
| caso unânime da degusta- 
| ção), o que garantiu o segun- 
do lugar. “Muito gostosa, 
delicada, sabor tostadinho 
agradável, Tudo de bom”, 
cravou um dos jurados. Ah, 
e quem quiser pode pedir 
para derramarem um pouco 
de chocolate derretido den- 
tro do cone, 


Casquinha 
da Pine Co., 
em Pinheiros, 
grande 
campeã da 
degustação; 


2. Versões 
veganas, 
erocantes e 
delicadas, da 
sorveteria 
Froi, na Vila 
Buarque; 


Cestinhas 
da Alhero dei 
Gelati, que 
resgatam um 
formato 
muito usado 
antigamente 


e 4º Pinguina 
Feitana hora, a casquinha de 
visual mais rústico, quadricu- 
ladinha, caiu no gosto do júri. 
Areceita, que leva farinha de 
trigo, leite, manteiga, ovo e 
açúcar, garante ao produto 
um sabor mais neutro, que 
não “briga” com o sorvete, 
pelo contrário. “Fresquinha, 
muito crocante, com boa es- 
pessura”, descreveu um dos 
jurados. Só perdeu uns ponti- 
nhos porque, num dos casos, 
a casquinha não aguentou até 
ofinale acabou vazando sor- 
vete por baixo. 


acomodar os sorvetes. “Elas | receita da casquinha da casa | A versão corriqueira de cas- 


eram muito usadas nas sorve- | leva umapitadadesalcum | quinha da rede não é artesa- 
terias no Brasil, então quis | toque de açúcar mascavo, que | nal, o que decepcionou os 
resgatar esse formato”, conta | confere um “gostinho leve- | jurados-- não pelo simples 


a mestre sorveteira Fernanda | mente caramelado”, defendeu | fato de ser industrializada, 
Pamplona. À maioria dos jura- | um jurado. “Como trabalha- | mas pelo aspecto pálido, 


dos, porém, achou a cestinha | mos com muitos sorbets de | quase sem cor, do cone e pe- 
menos funcional. “É difícil | frutas, além dasversões com | | lo sabor ruim. Só a crocân 
comer junto com o sorvete. | leite vegetal, que são veganas, | cia é OK. “Incompatível com 
Você vai quebrando os pedaci- | achamos que os cones deve- | o sorvete que oferece”, recla- 
nhos com a mão, massebo- | riam ser também. Assim, mou um jurado. À versão 


bear, ela quebra no meio e co: | quem não consome nenhum | | artesanal, que é maior e 
moça vazar o sorvete”, comen- | ingrediente de origem animal | mais cara, também não foi 


taram. Já outro jurado reba- | pode optar pelosorvetena | bem: “muito doce, com aro- 
teu: “eu gostei porque dá para | casquinha”, comenta o mestre | ma forte de essência e textu- 
tomar sorvete sem nenhu- | sorveteiro An- ra quase du- 
ma pressa”. dréUba. x ra”. 


| Reioaquitm Antas, go, 
nheiros, 958243818. 10h/23h. 
| Delivery: Rappi. 


| AL Campinas, 1371, Jardim 
Paulista, 3051-4818. 1h/22h. 
DeliveryiFood. 


Jardim Paulista, 941020122. 
12h/9h. Delivery: iFood e 


| 
| 
| 
| R. Peixoto Gomide, 1.078, 
app 


R. Pais de Araújo, 129, Itaim 
Bibi, 3881-6552. 12h/20h 


R Artur de Azevedo, 1147, Pi- 
nheiros, 2579-1444. 12h/20h. 
Delivery: Rappi. 


RJesuíno Pascoal, Vila Buar- 
que, 2638-5381. 12h/19h (dom. 
12h/Bh;fechadoz.*e 3.º), Deli- 
very:iFood e Rappi. 


R Pamplona, 1.923, Jardim 
Paulista, 2541-1532. nh/z0h. 
Delivery:iFood. 


R Mateus Grow 140, Pinhei- 
ros, 3064-1480. 12h/20h (fecha 
23), DeliveryiFood e Rappi. 


R. Medeiros de Albuquerque, 
337, Vila Madalena, 
98122-6493, 12h30/19h (dom. 
12h30/18y; fecha 2.º), Delivery: 
iPod. 


R Epitácio Pessoa, 94, 


República. 12h/23h. 
r, para quem gosta - 
N s das boas coisas da vida! = 
= 
4 Cana da ção 
4 Visit 


NOSSAS LOJAS 
terdomus LAFER 


Migração para 0 
campo não é 0 lim 
às metrópoles 


Dois livros lançados lá fora falam das 
vantagens das grandes cidades, mas lembram 
que são ecossistemas frágeis e dependentes 


ANDRÉ CARAMURU AUBERT 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 


nos últimos meses, 
WD cuiviríiiar de conheci- 
dos que estão migrando parao 
campo, enquanto muita gente 
tem vivido e trabalhado quase 
sem sair de casa. Repensar a 
vida nas grandes cidades e as 
questões de mobilidade, sus- 
tentabilidade e saúde é algo 
que já vinha ocorrendo, mas 
queacovidagacelerou. Embo 

raposa ser dificilde acreditar, 
não é à primeira vez que avida 
urbana é colocada emxeque. E 
não estou falando dos poetas 
românticos do século 19. Na 
tealidade, viverem grandes ci 

jamais foi um destino 
inevitável para a humanidade, 
e nem mesmo há qualquer ga- 
rantia de que, uma vez queelas 
existam, existirão “para sem- 
pre”. Dois livros, Four Lost Ci- 
ties — À Secret History of Urban 
Life (Quatro Cidades Desapareci 

das — Uma História Secreta da 
Vida Urbana), de Annalee 
Nevitz, é The Life and Death of 
Ancient Cities A Natural His- 
tory (A Vidaca Morte deCidades 


« j) em sido frequente, 


Antigas — Uma História Natu- 
ral), de Greg Woolf, ajudam a 
iluminar a questão “cidades 
têm vantagens inegáveis”. Ao 
concentrarpessoas, permitema 
especialização do trabalho, fa 
zendo com que um dentista pos- 
sa ser apenas dentista, sem se 
preocuparemcaçarseualmoço, 
Plantar seu jantar ou ficar de 
guardacontra predadores, ànoi- 
te, na portade suacasa. Hátem. 
poparaaarte, espaços paraesco- 
lase museus, 
Poroutro lado, asgrandesci- 
dadesnãosão, por definição, au 
tossuficientes. Para caçadores- 
coletores, seas coisas ficam ru 
ins, basta fazer as malas e mi- 
egrar para algum lugar mais pro- 
missor. Mas as metrópoles são 
fixas e incapazes de produzir 
em regime de subsistência, Se 
ascondições se degradam, pode 
rãovirfome, sede, conflitos ere- 
voluções. As grandes cidades, 
não obstante todas as suas van- 
tagens, são ecossistemas frá- 
geis, pesadamente dependentes 
de recursos extemos. No best- 
seller Colapso, de 2005, Jared 
Diamond usou exemplos de ex- 
tinções catastróficas de antigas 
civilizações para nos alertar so- 
bre os riscos que corremos, ho- 


je, quando adotamos políticas 
ambientais não sustentáveis, E. 
agora, longe de minimizar as 
consequências de decisões hu 
manas ecologicamente equivo- 
cadas, Newitz e Woolfabordam 
otemasobumaoutra perspecti- 
vasnaqual mudança não sign 
ca, necessariamente, colapso. 
Dos dois autores, Annalee 
Newitz, jornalista de ciência 
comPhD em Berkeley queescre 
ve para algumas das principais 
publicações norte-americanas, 
como à Nature e a The New 
Yorker, é a mais explicitamente 
anti-Diamond, Nestelivro elase 
debruça sobre quatro cidades 


Desde sua fundação São 
Paulo caminha para uma 
explosão demográfica que 
traz prejuizos ambientais 


desaparecidas: atalhoiúik, 
Pompeia, Angkor Wat e Ca- 
hokia.A primeira, queexistiuen. 
tre710005700a.C,naatualTur- 
qui, é uma das mais antigas ex- 
periências urbanas conhecidas, 
A segunda, joia do Império Ro- 
mano, teve o fim decretado por 


Na obra 'Os Sete Palácios 
Celestiais' (2004), o alemão 
Anselm Kiefer fala da queda 
da civilização ocidental 

= 


uma violenta erupção do vulcão 
Vesúvio noano 79 d.C, Atercei 
ra, mítica cidade de pedra no 
meio da selva cambojana, sur- 
giu no século 12 e floresceu por 
mais detrezentos anos antes de 
ser abandonada. Na última, fi- 
nalmente, uma metrópole em 
plenovale doMississippiqueco- 
meçou à ser erguida antes do 
ano 1000, já não havia ninguém 
hámais de dois séculos quando 
os primeiros europeus chega- 
ram. Ou seja, Newitz aborda 
quatro cidades muito diferen- 
tesentresi tanto culturalmente 
quanto no tempo e no espaço. 
As semelhanças são, em primei- 
ro lugar, que todas tiveram lon- 
gastrajetórias de crescimento e 
sucesso, e todas, em algum mo- 
mento, desapareceram. Mas, 
emvez de alardear os colapsos, 
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aqutora prefere valorizaros su- 
s e, particularizando cada 
uma, mostrar que, mais do que 
extinções, o que houve foram 
transformações: por uma série 
de motivos diferentes, chegou 
um dia em que as pessoas se fo- 
ram. Sóque, na visão de Newitz, 
isso não teria representado o 
fim daquelas civilizações, quese 
reinventaram de outras mane 
ras. Cahokia, por exemplo, não 
foi vítima de qualquer desas 
natural, guerra ou comoção in- 
terna. As pessoas, a partir deum 
certo ponto, simplesmente co- 
meçaram a abandonar a vida na 
cidade e regressaram ao noma- 
dismo. Algumas das naçõesindi- 
gemas que habitavam as prada- 
rias quando os europeus chega- 
ram, como os Sioux, eram (e 
são) prováveis descendentes & 
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Four Lost Cities 


Annalee Nenitz 


Editora: W.M. Norton & Company 
US 26.95 (Capa dura) 
US 796 (Capa comum 
US$ 7 (indie) 


JANEIRO DE 2022 


Ancient Cíies 


Greg Woolf 


Editora: Oxford Une Press 
US 3295 (capa dura) 
US$ 2495 Capa comum) 
US 675 Minde 


3 dos cahokianos. Greg Woolf, 
em The Life and Death of An. 
clent Cities — A Natural History 
(A Vidaca Morte deCiidades A 
as Uma História Natural), pro- 
sor e diretor de Estudos 
Clássicos da Universidade de 
Londres, se concentra em um 
universo maisrestrito, o univer- 
so greco-romano do Mediterri 
neo, ainda que “passei” tam- 
bém por Mesopotâmia, Egito e 
alguns outros destinos. Menos 

cioso no tempo e no espa 
go que Newitz, Woolf se apro- 
fundamaisnouniverso queana- 
lisa. Para cle, cidades foram es- 
perimentos sociais desenvolvi 
dos por diferentes povos em di- 
ferentes contextos, nos quais 
houve muito mais fracassos do 
que sucessos, Mas, de um jeito 
ou de outro, elas sobreviveram. 


Autor analisa a força de 
um mito do cinema, à 
atriz Greta Garbo 


Por volta do anó 400 aC, 
quando eram os gregos que da- 
vamas cartas, estima-se terha- 
vido cerca de 850 cidades no 
Mediterrâneo, das quais ape- 
nas pouco mais devinteteriam 
populações de mais de dez mil 
habitantes. Cerca demeiomilê 
nio depois, durante o apogeu 
do Império Romano, o número 
de cidades teria chegado talvez. 
a duas mil, mas as populações 
da quase todas continuavam 
pequenas. As exceções conti 
nuavamaser quase as mesmas: 
Atenas, Siracusa, Alexandria, 
Cartago, uma ou outra mais, 
além da nova e cintilante me 
trópole, Roma, a maior de to- 
das. E, se sustentabilidade po- 
de ser um problema para qual- 
quer cidade, para as metrópo- 
les isso é crítico. A cada dia, é 


gigantesco o volume de água e 
de alimentos que precisa che- 
gar, e do lixo e do esgoto que 
precisa sair, Se hoje isso é com. 
plicado, imagine-se os tempos 
em que não havia geladeiras e 
em que o transporte era puxa: 
do por animais.. 


ANTIGUIDADE. Noaugedoimpé- 
rio, no século 2 d.C, a cidade de 
Romachegouatertalvezummi- 
Ihão de habitantes (as estimati 

vasvariam enormemente). Mas 
poucodepoisa população come 

coua declinar e, no começo do 
século6, entrando na Idade Mé- 

dia, estarianacasados6omil, só 
voltando aos números antigos 
na segunda metade do século 
20.Isso,jásesabia. O que Woolf 
traz de novo é a explicação: o 
problema não teria sido a deca- 

dênciado impérioemsi (comas 
famosas invasões bárbaras), 
mas, antes, a perda de territó- 
rios norte-africanos: como Ro- 

ma dependia do trigo importa 
do de lá, quando este parou de 
chegar, a população urbanasim- 
plesmente não tinha como ser 
entada. O caminho natural 
para multa gente, então, seria 
migrar para as cidades do inte- 
rior, nas quais seria possivel 
plantar, criaranimais, produzin- 
do-seo próprio alimentou, pe- 
lomenos, ficando mais perto de 
quem o produzia, O mesmo 
aconteceria, depois, com Cons- 
tantinopla,a sucessorade Roma 
como capital do Império (que 
chegoua contar com estimados 
soo mil habitantes): dependen- 
tedotrigo do Nilo, suas famosas 
muralhas pouco puderam fazer 
diante dos invasores árabes de- 
pois que estes lhes tomaram o 
“celeiro” egípcio. 

Uma pálida ideia do probl 
mappóde ser sentida pelos bras; 
leirosem2018, quando uma gre- 
ve de caminhoneiros ameaçou 
interromper o abastecimento 
urbano. Há mil anos ou hoje, as 
grandes cidades não sobrevi. 
vem a mais do que alguns dias 
sem abastecimento de fora 

Anghor Wrat, Catalhoyik e 
Cahokia cresceram, encolhe- 
ram e desapareceram. Roma, 
Atenas e Constantinopla (de- 
pais Bizâncio, hoje Istambul) 
cresceram, encolheram e volta 
ram a crescer. O que estes dois 


livros mostram é que não exis: 
temtfórmulas, garantias ou desti- 
nos preconcebidos para o futu: 
rodas cidades. São Paulo cresce 
ininterruptamente desde que 
foifundada, há 468 anos, em ex 
plosão demográfica após o fim 
do século 19. Mas precisará ser 
sempre assim? O número cada 
vez maior de pessoas que desis- 
te de viver aqui não representa 
rá talvez, umamudançanohori- 
o sabemos. Só a que 
s dizer quanto ao desti- 
no das grandes cidades é que, se 
clas encolherem, ou mesmo de- 
saparecerem, isso não será ne- 
cessariamente ruim. é 
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€! ) cadesgános, hojera- 

WA” dicado em Berlim, vi- 
veuainfâncianos Estados Uni 
doscom a família, mas fez toda 
a sua formação acadêmica no 
Rio de Janeiro. Historiador da 
arte e do design, é autor do li- 
vro Design para Um Mundo Com- 
plexo (2016) e, oito anos antes, 
de A Arte Brasileira em 25 Qua 
diros, Modernidade em Preto é 
Branco está sendo lançado aqui 
pelaCompanhiadas Letras (foi 
originalmente escrito em i 
glês e publicado pela Cambria 
ge em julho do ano passado), O 
subtítulo diz muito sobre seu 
revolucionário significado: Ar- 
teelmagem, Raçae Idemtitadeno 
Brasi, 1890-1948. 

“As vésperas do centenário 
da Semana de 22”, escreve na 
introdução, “o cânone moder- 
nista segue tributário de uma 
narrativa em que as culturas 
populares e de massa são igno- 
radas em favor das esferas eli- 
tistas de literatura, arquitet 
ra, arte e música eruditas”. 
Uma frase que tem tudo a ver 
com a tese do compositor 
vio Tragtenbergem seulivro O 
Que Se Ouviu e o Que Não 
Ouviuna Semana de 22, lançado 
ano passado e disponível em e- 
book gratuito no portal do Ar- 
quivo Público do Estado de “Morro da Favela' (1924), de Tarsila do Amaral, tela pintada no ano do manifesto “Pa 
São Paulo, 

Afinal, é preciso “investigar 


afael Cardoso, cario- 


rasil, de Oswald de Andrade, reproduzida no livro 


a modernização cultural como RR Du, dadas em sua memória, a im- taem língua espanhola. Se Jor- 
fenômeno histórico disperso e Ieratura portância da Semana reside ge Luis Borges e Octavio Paz 
diverso”, enfatiza com todasas principalmente em seu status. consideravam Darío moderno, 


letras neste que talvez seja o li- 


n é ê 
vro mais essencial desta super- cações de gente que nem lê es- 
safra de livros sobre a Semana CULTURA MIDIÁTICA. O preto e. panhol? Em segundo lugar, ha- 
de 1922. Cardoso admite, em branco do título não remete só. via um modemismo altermati- 
entrevistado Aliás, que “a Sema- à questão racial, explica Cardo- . vo nos movimentos ligados ao 


na permanece importante co- so; “Tem a ver com raça, sim. art nouveau e o Jugendstil, 


como lenda” o que me importam as classifi- 


mo mito fundador. As pessoas. Quando sefaladehistóriacultu- — quasetodos derivadosdo movi- 
acreditam nele, e portanto ele ralbrasileira, é impossívelesca- mento das Artes e Ofícios. Eles 
existe, Tantoa Semana éimpor- par do escravagismo e suas de- tinham uma concepção do mo- 
tante que estamos aqui discu- corrências. E, por conseguinte, . demo engajada em derrubar as 
tindo sobre ela. Daqui a cem das relações raciais. O “preto e . estruturas sociais de produção 


anos, nobicentenário, nósesta- branco'dotítulotemavercom . artística. A Bauhaus é muito 


' ' 
remos esquecidos e as pessoas 4 o preto ebranco dos jornais, da. maistributária desse modemis. 
vãocontintaraseinteressar pe- fotografia, do cinema. Tem a modo que de qualquer moder- 
la Semana, Ela é um ponto de ver com a cultura midiática e 
aglutinação de pessoas e ideias seupapelno surgimento damo- 
e discursos, Iso é poderoso”. dermidade, É o ponto onde a 

1 questão racialeruza comas rela- Anoção deum 
INFLUÊNCIAS, Porisso mesmo, cões de classe social,emeinte- modernismo unificado foi 
provoca controvérsias de todo ressa destacar isso”. inventada a posteriori pelo 
tipoacadaefeméride. Esteraro Ou seja, estamos filândode historiador Alfred Barr 
livro: epi joio di cio, des- “outros! Erddemosia 
cartaosfranco atiradores evia- vos que se sobrepõem para 
nosquejogambalões de ensaio M ida Pr 3 constituírem juntosum campo . nidade literária, baudelairiana. 
para verem se “pegam, E se odernidade em Preto e Branco” css modem. Ea teres quarto, quinto e 


aprofunda em tópicos essen- apresenta os precursores da Semana tas”. Quaisseriametes: Alonga . enésimolugares, hátodasasdis- 
ciaisna discussão do Modems resposta final de Cardoso dá . putas entre as vanguardas his 


mo brasileiro. “A partir de de 1922 esuas influências estéticas — umaideiadaamplitudecperti- . tóricas. Ninguém concordava 


1890, uma série de modemis: rência deste livro seminal: . com ninguém sobre quase na 
mos alternativos se sobrepõe “São muitos! Em primeiro lu-— da.O futurismo eraubertamen- 
para constituírem juntos um gar, há o 'modernismo" de Ru- te fascista; O construtivismo 
campo ampliado de trocas mo- bén Dario, poeta nicaraguense  eraassumidamente comunista. 
dernistas.” Põe o dedo na feri- que cunhou a termo na década. As fórmulas e doutrinas estéti 


da, ampliando para as demais de massa são esquecidos ou ig- 
artes o raciocínio certeiro de. norados”, 

Tragtenberg: “Os grandes no-  Sábias e agudas palavras, 
mes do nosso cânone derivam — que nos ajudama revirar o mo- 
quase exclusivamente dasesfe- — do como enxergamos o fenô- 


de 1880. Esse foi desprezado . cas eram múltiplas. À noção de 
porautoresdelínguainglesadu-. um modernismo unificado foi 
rantemuitosanos, poisnãoque- . inventada a posteriori por figu- 
riam admitir que o Modernis- ras como o historiador Alfred 
Ciadasletas  moexistisseemespanholantes — Barrno MoMA, que reduziu um 
rasdaliteratura, arquitetura, ar- . meno da Semana de 22 a um e de inglês, francês ou alemão. período deenorme complexida- 
o 8900 b p 
tee música eruditas, enquanto — século de distância. “Mesmo — BRRBNNBI) Asa, Mas o modemismo hispânico . de e turbulência a um diagra- 
modemismos alternativos que . consagrada por estudiosos e hi à foi uma vertente vibrante que . ma. Esse tipo de visão histórica 
brotaram da cultura popular e . preservada porinstituições fun- alterou definitivamenteaeseri- é capciosa”. é 


Rafael Cardoso 
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Sociologia 


Bourdieu 

ensador Segue 
como referência 

na educação 


Vinte anos após a morte do sociólogo 
francês, seu legado teórico é 
cultuado na Academia 


ROGÉRIO BARRIOS. 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 


A dia 23 de janeiro de 
q ) 2022 marca vinte 
Wu anos da morte de 
Pierre Bourdieu, um dos prin- 
cipais sociólogos e educado 

res dos nossos tempos. Nasci- 
do em uma família de campo- 
neses na cidade de Beguin, ao 
sul de Paris, dedicou suavidaa 
decifrar os movimentos s« 
ciais com uma obra prolífica 
quetratou de temas essenciais 
para o debate público, como a 
necessidade de uma sociolo- 
giada sociologia, a desigualda- 
de social como expressão da 
dominação de classes c a edu- 
caçãovista a partir dateoria da 
reprodução, em que faz uma 
crítica do sistema de ensino 
utilizado em benefício do po- 
der dominante - em tempos 
deescola sem partido, é possí- 
velencontrartema maisatual? 

Entreas construções intelec- 
tuais mais marcantes de Bour- 
dicuestáa visão da educação e 
da cultura como algo que pu 
desse seracumulado pelo indi- 
víduo no decorrer de sua exi 
tência, gerando um capital par- 
ticular que definiria o tipo de 
trajetória possívelaser percor- 
rida. Na chamada “era do co 
nhecimento”, é uma ideia que 
permanece atualíssima e, jus- 
tamente por isso, vale a pena 
voltarmos a falar sobre Bour- 
dicu agora. 

O actímulo dessas informa- 
ções que moldam o individuo 
— ideia lapidada no artigo Os 
Três Estados do Capital Cultu- 


val, em 1979 - se daria desde o 
seu nascimento, passando por 
todas as etapas de escolariza- 
ção, convivência familiar, co- 
munitária, etc, Cada pessoa, 
então, forma inconsciente 
mente o seu próprio capital 
cultural, aprendendo e incor- 
porando o que viu, traduzindo 
tudoisso paraa sua vida na for- 
madeações práticas. Isso defi- 
neo comportamento típico de 
cada pessoa ao longo de sua 
existência. Sendo este o con- 
ceito de habitus do indivíduo, 
criado por Bourdieu: porque 
agimos assim ou assado, com 
brandura ou violência, falan- 
do muito ou nos calando? 


ESCOLHAS. Para o sociólogo e 
educador francês, o mundo so- 
cialnada mais é doque repre- 
sentação daquilo que o indiví 
duo faz dele mesmo, a partir 
do que aprendeu e incorporou 
edaforma como responde aos 
estímulos do ambiente ao seu 


Bourdieu era pessimista 
em relação ao sistema 
educacional que só deseja 
perpetuar o poder 


redor, Essa representação pas- 
sa a ser visível, por exemplo, 
na expressão das preferências 
musicais e de leitura (ou não 
leitura), ouainda na forma pe 
laqualo indivíduo reage às der- 
rotasevitórias navida. Emou- 
tras palavras, cada um repro- 
duz-suas práticas segundo o ca- 
pital cultural acumulado, já 


Educador cunhou o termo 'sociopeia', narrativa do poder estabelecido para legitimar suas ações 


que, para Bourdieu, ninguém 
pode dar aquilo que não tem. 

Tudo vai aparentemente 
bem para o indivíduo. Mas aí 
entra em cena a sutileza per- 
ceptiva de Bourdieu, que en- 
xergou nesse processo de for- 
mação uma disputa pelo po- 
der. Se o sistema educacional 
é parte da formação do indiví- 
duo, éláquehaveráa tentativa 
de influência por parte dos 
ocupantes do poder, com fi- 
nalidade de manter sua hege- 
monia. 

Essa dinâmica de perpetua- 
ção do poder encontra-se na 
estratégia chamada por Bour- 
dieu de sociodiceia, Já socio- 
pela, outro termo cunhado pe- 
lo francês, é a narrativa sorra- 
teira usada pelo poder estabe- 
lecido para legitimar e repro- 
duzir suas ações, princípios e 
mecanismos da ordem social. 

Só essa dinâmica da forma- 
ção do indivíduo e a disputa 
pelo poder já seriam suficien- 


tes para tornar Bourdieu leitu: 
raobrigatórianos dias dehoje. 
Escrevendo na segunda meta- 
de do século 20, ele ilumina 
muito do que acontece na “era 
da informação”, quando as 
mentes bem formadas ga 
nham espaço num mercado de 
trabalho global, enquanto 
aqueles que ficam à margem se 
veem ameaçados, 


CONHECIMENTO. As ideias de 
Bourdieu iluminam também 
asbatalhas ideológicasemtor- 
no da definição dos currículos 
escolares, No Brasil, a escolha 
tem sido a de não ensinar os 
alunos a aprender a pensar, 
mas, sim, reproduzir conheci” 
mento - uma forma de legiti. 
maro podervigente, Cortar re- 
cursospara pesquisas acadêmi- 
casz Outra forma de legitimar 
o poder. Afinal, como planejar 
um futuro diferente sem que 
haja pesquisa e produção cien- 
tífica no presente? 


Bourdieu sabia da força que 
os veículos de comunicação 
exercem para o esclarecimen. 
to da sociedade. Sabia da im- 
portância da comunicação. 
Foipensandonisso que lançou 
em 1975 o periódico Procedi 
mentos de Pesquisa em Ciências 
Sociais, uma revista multidisci 


Se a educação é parte da 
formação do indivíduo, é lá 
que haverá a tentativa de 
influência dos governos 


plinar que proporcionou à so- 
ciologia se relacionar com di- 
versos campos da sociedade. 
Passadosvinteanos,hámui- 
toaserdecifrado sobreoscon- 
ceitos de capital cultural desse 
intelectual francês que servem 
deinspiração paraa emancipa- 
ção datrágil educação, sociolo- 
gia e sociedade brasileira. é 
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Horóscopo 
Quiroga 


oscarciguiraga. net 


A qualidade do caminho 
Data estelar: Sol e Urano 
em quadratura 


e todos teus planos fa- 

lharem, te livra deles o 

quanto antes e te rei 

venta, porque essas fa- 
Thas não significam perdição, 
mas livramento, 

AVida de tua vida te protege, 
às vezes de formas tão misterio- 
sas que aparentam ser castigo, 
mas que o tempo demonstra 
terem sido o melhor que pode- 
ria ter acontecido, dadas as cor- 
reções de rumo que indicaram. 


Dessa vez, reinicia o cami- 
nho te importando menos 
com chegar o mais rapidamen- 
te possível ao teu objetivo, e 
mais com valorizar cada pe- 
queno passo que tenhas de 
dar nessa direção, porque é a 
qualidade do teu andar pelo 
caminho que consolidará a 
conquista do objetivo. 

Se negligencias o caminho, 
com certeza não chegarás nun- 
cao objetivo, mas se te dedi- 
cas com afinco e carinho a fazer 
direito cada um dos processos 
envolvidos, então chegarás lá 
sem nenhum estresse. e 


ÁRIES 21-3 a 20-4 

Se todos fossem since- 

com realismo seu ver- 
dadeiro lugar e importância, 
isso facilitaria muito o traba- 
lho em equipe. Mas, normal- 
mente, todo mundo quer ser 
mais importante do que é 


GÊMEOS 2154206 
Sun alma percebe as 
ia mudanças e o sentido 
delas, mas ainda não 
sabe como aproveitar esse 
movimento. Em resultado, a 
perspectiva das mudanças 


continua produzindo apreen- 
são em sua alma. Isso não. 


LEÃO 2272 
“Talvez as pessoas não 
À dt 
alvos que você descja- 
ria, mas, também, muito prova- 
velmente, os alvos que você de- 
seja não são aqueles que a vida 
recomenda. Ea vida produz os. 
erros para ajudar você, 


LIBRA 25942210 

De um jeito ou de ou- 
SA, suorascoisas que es 

tão empacadas vão se 
resolver, mas neste momento 
seria necessário você evitar à 
precipitação, para não agregar 
complicações a esse cenário, 
que já tem suficiente. É 


SAGITÁRIO 2-naz112 

Se tudo anda mais ba- 

gunçado que de costu- 

me, você não precisa 
se debruçar sobre o caos para 
arrumar, mas tampouco se tor- 
nar negligente demais, deixan- 
do tudo se desordenar mais 
ainda. Um caminho do meio. 


AQUÁRIO 241a182 

Enquanto você conti- 

R nuar teimando em re- 

petiro que deu certo 
outrora, nada sairá do lugar. É 
preciso sua alma se atrevera 
testar e experimentar manei- 
ras criativas de solucionar os 
problemas que se apresentam. 


TOURO 24n205 

No fim, você verá que 

suas angústias não 

eram premonitórias, 
mas fantasias que, por longo 
tempo, entretiveram sua men- 
te, deixando-a presa a condi- 
ções que de maneira alguma 
viriam a acontecer, Não é? 


CÂNCER 2164217 

Que sua alma esteja 
SAR rodeada de pessoas 

não significa, necessa 
riamente, que se sinta acompa- 
nhada, Muita gente, muita opi- 
nião, muito barulho, mas nada 
consistente, nada que realmen- 
teagrade sua alma. É assim. 


VIRGEM 23:84229 

“Abra sua mente e cora- 

ção ao novo, porque 

nada voltará a ser co- 
mo antes, nunca mais, E isso 
não significa que algo valioso 
tenha se perdido, mas, pelo 
contrário, quer dizer que o pas- 
sado não tem vez no futuro. 


ESCORPIÃO 23103211 
Ainda que su 
apreensões, essas não 
devem obnubilar sua 
visão sobre o futuro, que pro- 
mete interessantes conquistas. 
Procure se livrar do peso das 
apreensões, encontrando paz, 
sossego e conforto em seu lar. 


CAPRICÓRNIO 22:12 2201 
Vigie de perto seus 
% interesses, não por- 
que haja ameaças pro- 
vindas das pessoas, e sim por- 
que o mundo anda produzin- 
do incerteza e tumulto o tem- 


po inteiro, que afetam os inte 
resses de todas as pessoas. 


PEIXES 2024203 

Sua vida está passando 

pormudanças substan- 

ciais, eisso só vai se con- 
solidara partirdo momento em 
quesuas rotinas sejamatualiza- 
das. Procure fazer isso com a 
maior rapidez possível, evitando 
resistências inúteis. 


Exposição Surrealismo 


Mostra em Viena revela 
a forte presença de 
Freud nas obras de Dalí 


Objetos, quadros e veem frequentemente”, se- 
obras antigas do gundo sua diretora Stella Rol- 


pt E lig, o Museu de Belvedere de- 
Petar eeprem seus monstra a considerável in- 


“medos, frustrações fluência que o austríaco Sig- 


e desejos” no mund Freud (1856-1939) teve 
Museu de Belvedere sobre oamista espanho! 
A tradução para o espanhol 


UmaexposiçãoemVienarevi- . de À Interpretação dos Sonhos 
sitanobsessão de Salvador Da- — permitiu a Dali, então estu- 
1 (1904-1989) pelos escritos dante em Madri, compreen- 
de Freud durante seus anos  der'as fantasias, medos, dese- 
deformação, nosquaisencon- . jos e frustrações de seu mun- 
troua fonte de sua inspiração — do interior e isso o encorajou 
surrealista. Por meio de uma . aplasmá-losem imagens”, ex 
centenade objetos, pinturase . plicaocuradordamostra, 
obras antigas, “que não se me Brihuega. 
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NEUROSES. À psicanálise lan- 
ça luz sobre suas neuroses, 
originadas em uma infância e 
uma adolescência marcadas 
pelamortedoirmãoedamãe, 
pela educação autoritária do 
pai e pelo casamento dele 
coma irmã da falecida. 

Fascinado por sua longa 
“viagem ao psiquismo”, tor- 
nando-scum grande conhece- 
dordasteorias freudianas, Da- 
X se tranquiliza ao ver que 
suasangústiassão amplamen- 
te compartilhadas e as inte- 
gra ao seu trabalho. 

A exposição inclui, por 
exemplo, Cisnes Refletindo Ete- 
“fantes, um óleo sobre tela pin- 
tado com um método deriva- 
do da Psicanálise, que dá uma 
impressão de irracional. Mais 
tarde, sobre o Surrealismo, 
movimento que explora o in- 
consciente, diria: “Freud nos 
mostrou o caminho”. 6a» 


QUADRINHOS 
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Segunda temporada do “The Voice+ 
chega neste domingo com novidades 


Entram nesta edição ma de 60 anos. Na primeira . a atriz revelou que este é um 
como técnicos Fafá de. fase, 48 intérpretes, sendo 12. programa que faz a emoção 
Belém e Toni Garrido, em cadatime, que, na grande aflorar, lágrimas correrem 
A final, quem vencerterádireito dosolhoseo coração acelerar. 
e Thaís Fersoza estreia so prêmiode R$asomilecon- “Não fiquei segurando muita 
como apresentadora rato com a Universal Music. emoção não, eu deixei correr 
nos bastidores Nesta edição, algumasnovi- — solto, deixei rolar”, conta 
dades com relação à anterior. Thais, queacredita estarviven- 
Primeiro, entram Fafá de Be- do uma experiência única. 
ELIANA SILVA DE SOUZA lém e Toni Garrido, paracom- “Eu acho que é um grande 
por o quadro de técnicos jun- . aprendizado para mim, não só 
Astardes de domingo, a partir. to com Ludmilia e Carlinhos como profissional, mas como 
de hoje, 20, voltam a ganhar Brown. No comando da atra-— pessoa, como ser humano.” 
mais emoção com à estreiada ção, novamente André Mar- 
nova temporada do The Voi- ques, que terá como apresen- SONHO POSSÍVEL. Além das 
ces, orealityshowmusicalres- — tadora nos bastidores Thais apresentações musicais, com 
ponsável por colocar no palco Fersoza, 37 anos, que faz sua. cada participante mostrando 
concorrentes com idade aci- . estreiano posto. Ao Estadão, — todo seu potencial, há ainda a 


história devida de cada um de- 
les, que contribui para a reali- 
zação do programa. “Com cer- 
teza,o TheVoices é uma possi 

bilidade de dar visibilidade a 
esses artistas, de fazer com 
que cles realizem o sonho de 
estar no palco”, acredita 
“Thais. Para ela, essa é uma for- 
made possibilitar queessesar- 
tistas pouco conhecidos do 
grande público participem de 
um programa de TV, “onde 
temas luzes, onde tudo acon- 
tece, é a fábrica de sonhos, é 
lindo de ver, com certeza isso 
é valorizar é enaltecer cada 
um deles”. 


Trabalhando nos bastidores 
onde entrevista os concorren- 
tes, que estão com nervos à 
flor da pele, prestes a se apre- 
sentar, Thais destaca a força 
que éestaralie partilhar desse 
momento. “Tem pessoas que 
já têm mais idade e que conti- 
nuam cultivando os seus so- 
nhos. É lindo de ver isso, é 
uma grande lição de vida para 
nós que somos mais jovens.” 


Emoção 

Além das apresentações 
musicais dos concorrentes, 
há ainda a história de vida 
de cada um deles 


OBJETIVO. Casada com Michel 
Teló e mãe de Melinda e Teo- 
dora, Thais Fersoza conta que 
está realizando um sonho ao 
assumir o posto deapresenta- 
dora. “Espero que sejao início 
de um longo caminho." e 
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“Tem boi na linha” 
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Aexpressão popular “tem boina linha" costuma ser usada quando surgeal 
gum OBSTÁCULO no andamento de um projeto, ou uma INTERRUPÇÃO no 
| meio de uma conversa ou relato, ou quando a PRESENÇA de uma pessoa 
ATRAPALHA a continuidade do assunto por motivo de discrição. A origem 
da GÉRIA remanta aos primórdios das FERROVIAS no Brasil, no século XVI 
OS TRILHOS eram invadidos por CARROÇAS e carruagens, pedestres e até 
por BOIADAS. Se um dos animais se instalasse sobre os trilhos da via férrea, 
& MAQUINISTA deveria parar o trem, porque. cgi 

teralmente, havia boi na LINHA. No 

caso, a inha era a própria ESTRADA 
de ferro, popularmente chamada de 
“linha do trem”. Mesmo na época em 
- que as estradas de ferro foram protegidas 
por CERCAS onde havia criação de GADO, podia 
ocorrer de um animal ESCAPAR, conseguir ultra 
passar a BARREIRA e achar as trilhas convidat 
vos para um descanso. O jeito era esperar a libe 
É ração do CAMINHO, e o trem tinha que parar pe- 
lotempo que aprouvesse ao bol. 


musnrormpnrnnzNW 
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Quase lá 


Nas vésperas dos 60 anos, quero fazer de novo ousadias da juventude: pegar um trem, um ônibus 


a semana que está co- 
meçando, chego a 59 
anos. No próximo ano, 
2023, estarei com aida- 

de de poder estacionar em al- 

guns lugares mais próximos 
do elevador, passar para a fila 
preferencial e chegar ao título 

de sexagenário. O tiozão de 40 

fala do dilema pavê/pacomê; o 

tiozão de Goafirma ser sexy-sa- 

genário. Esperam sempreexis- 
tir graça nas frases gastas. De- 
veria existir um estudo de tio- 
são por tipo de piadas. 
Porém, ainda não tenho 69. 

Falta um ano, Parece um limi- 

tealeatório, mas real, Ters9 se 

aproxima daquele recurso de 
vendas: leve à camiseta por 

59,99! Ufa, ainda não custa Go! 

Oconsumidor “sabe” que ova- 

lorde s9,99 é muito mais baixo 

do que 60 e leva o produt 

Passarei a ter duas opções 
na caminhada da melhor ida 
de: a primeira, muito comum, 

é usar roupas de adolescente, 

dizendo aos amigos, espanta- 

dos, que minha cabeça se sen- 
te jovem (entretanto... minha 
coluna ri dessa fantasia). Pos- 
so fazer coisas como aula de 
surfe ouskatee, principalmen- 
te, postar minhas ações juve- 
nis. Na mesmatoada, possoco- 
locar uma foto no Whats uns 
20anos mais nova. Váriasami- 

gas e amigos usam o recurso. A 

imagem, amarelada, copiada 

deuma foto tradicional revela- 

da, mostra muito mais minha 

dor do que minha juventude. 
A segunda situação do pro- 

cesso de amadurecimento é 

oposta: passo a enfatizar rou- 

pasderespeitoehábitos de ge 
te idosa. Alguns voltam a sus- 
pensórios, outros compram 
abotoaduras, háquemseencan- 
tedenovo pela abandonada ca- 
neta-tinteiro. É quase um pro- 
cesso de restauração histórica: 
removo as muitas camadas do 
tempoemostro oafresco origi- 
nal, antigo, gasto, mais prósi- 
mo da inauguração do prédio. 

Não tenho saudade da mi- 
nha juventude. Apresento, cla- 
ro, ligeiras memórias melan- 
cólicas de poder sair de casa 
sem óculos, sem remédios, 
sem lenço e sem documento. 

Omundo vai ficando mais pesa- 

do, mais carregado, mais cheio 

de seguros de saúde e planilhas 
de gastos. Porém, reconheço 
que, no geral, estando em um 
momento produtivo e sem 
doenças graves no horizonte, 
encaro bem a maturidade. 

A memória ainda não falha, 
todavizo cansaço vai setorman- 
do um pouco mais estrutural. 


Imagem do Palácio Te, em Mântua (na Itália), onde está a obra 'A Queda dos Gigantes! de Giutio Romano, o aluno maneirista de Rafael 


Umamúsica ——— Nãoéexatamentcexaustãofisi- 
nro == ca, porém de vontade. “A festa 
maravilhosa cuma comeca às nho É tarde, De 
taça de vinho fazem vem servir o jantar pelas 23h. 
uma festa em si, Vai dar refluxo de madrugada. 
mortáfileboa Quem vai estar lá também? Ah 
portátil e boa não, esta pessoa é insuportá- 
vel...” São muitas considera- 
ções que à idade vai acrescen- 
tando. A cama, em casa, se tor- 
na acada ano, mais confortável 
e sair do ambiente doméstico, 
crescentemente, desafiador. 
Ocômputo geral é muito po- 
sitivo, Tenho menos vontade 
desairdo que na juventude, po- 
rém, muito mais desejo de ler 
bonslivros encontrar os pou- 
cos e seletos amigos, Uma 
música maravilhosa e uma taça 
de vinho fazem uma festa em 
si, portátil e boa. Os dramas 
alheios ficam, cada vez mais 
alheios. Aopinião domundo so- 
bre mim ainda causa espanto, 
no entanto, cada vez mais, édo 
mundo, ião minha, Minhame 
taé chegar a um ponto em que 
se torne 100% opinião alheia. 
Não sou notavelmente pa- 
ciente desdea infância. Apren 
dia dialogar mais com minhas 
falhas e as dos outros nos últi- 
mos anos. Sei, hoje, que tudo 
traz embutido um custo: de 
tempo, de dinheiro ou da cota 
de paciência. Um jantar para 
quatro pessoas causa-me mais 
alegria do que uma festa para 
cem. Homenagens amplas fi- 


cam um pouco pesadas: me- 
lhor um brinde a dois. Preciso 
pouco de roupas novas, com 
exceção daquelas quemecolo- 
cam para gravar algo na televi- 
são. Não estou mais humilde 
ou sábio, apenas dirijo minha 
vaidade para outros focos, Já 
viajei muito: gostaria de voltar 
a alguns lugares sozinho, a 
doisoucomtrêsou quatro ami- 
gos. Aquilo que fiz no passado 
(exemplo: trinta cidades em 
do dias) não quero repetir. Foi 
necessário, Passou. 

Quero fazer denovo ousadias 
da juventude: pegar um trem, 
um ônibus, caminhar muito e, 
enfim, ver um quadro único em 
um museu regional, sem fazer 
fotos, apenasemocionado diam. 
te daquele lugar pequeno com 
uma obra de arte impactante. 
Lembro-me de ter me desviado 
muito paraira Mântua, no palá 
cio Te, paraverumaobrade Giu- 
lio Romano, o aluno maneirista 
de Rafael: A Queda dos Gi 
(Sala dei Giganti). Este é otipo 
de coisa que eu faria de novo, 
pela beleza da sala e pelo isola- 
mento em alguns momentos, 
Fiz, o mesmo para chegar até a 
Capela Rothko, em Houston. 
Um restaurante que servia uma 
burratacspecialem Milão repre- 
sentouumasagaa pé. Lugar sim- 
ples, depois de um espetáculo 
no Scala. Um barco pequeno e 
um pôr do sol em família na 


praia do Sancho, em Fernando 
de Noronha. Um dia comum é 
dar de comer a carpas coloridas 
no Pavilhão Japonês do Ibira- 
pura, Uma flutuação lentaecal- 
ma em Bonito, Mato Grosso do 
Sul, Um jantar perfeito com um 
amigo em torno deum bacalhau 
frito em um restaurante despo- 
jado no Brás, em São Paulo. Um 
banho debanheiraolhandoo Hi 
malaia com os picos ilumina- 
dos, solenese eternos. Uma fes 
taa fantasia para celebrar o aní- 
versário da minha mãe e da mi- 
nha irmã. Momentos todos feli- 
zes, momentos de parar o tem- 
po, momentos de meditação e 
deprazer. Asboasmemáriasvol 
tam com força e tornam a vida 
mais intensa até hoje. 

Estou quase lá. Não sei onde 
é tá, mas tenho gostado da jor- 
nada. Foram, como diz otrivial 
parabéns, muitas felicidades e 
muitos anos de vida. Quero 
aprender mais e ter mais al- 
guns desses momentos. A vida 
temsido, sempre, repletadees- 
perança pelo bem que recebi e 
pelo que distribuí. No fim, aos 
190u59,sempreacsperançade 
seguirbemeser feliz. Obrigado 
avocês, leitores eleitoras, admi- 
radores e críticos, Um ano 
traordinário para todos nós. 
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